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ENCONTRAM-SE NA

LEITURA PARA TODOS
LITERATURA, ARTE, SCIENCIA, HISTORIA, VIAGENS, TíIEATRO, CINEMA, MUSICA.

SPORTS, AGRO-PECUARIA, TAES SAO OS ASSUMPTOS DE QUE H 1BTTI ALMENTE

SE OCCUPA EM CADA NUMERO. SAO CENTO E TRINTA PAGINAS DE TEXTO,

ILEUSTRADAS, TRAZENDO SEMPRE REl'RODUCÇ0ES DE QUADROS CELEBRES. A

DUAS E TRÊS CORES

I
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ARISTOLINO

(De Oliveira Júnior)
E' pelo seu perfume suave e pelas suas virtudes curativas o

mais recommendavel de todos os productos. .
Usado convenientemente, combate a caspa, manchas, espinhas,

cravos, irritações, comichões, golpes, feridas, queimaduras e qualquermoléstia da pelle.
Poderoso antiseptico cicatrisante para a cutis.
F.' o melhor para o banho, mesmo nas creanças de collo.
Verdadeiro especifico para assa^uras.

__>' venda em qualquer pharma-
ei», <_rodaria,
per*fíii_iar*ia e

ar*iaar*itilio.
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CASA SPANDER
Si'
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DEPOSITÁRIOS:

Araújo Freitas &C.
RUA DOS OURIVES U-RIO

m
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/ ^v / y PARA
ESCOTEIROS
E TODOS OS SPORTS

1 As legitimas marcas de calçados para ESCOTEIROS ej
COLLEG1AES só se vendem nesta casa.

<xx><x><x><><>o<x>< o

| Bolas de footbalí para collegiaes e para matches. O mais completo I
sortimento de artigos para todos os Sports pelo melhor preço.

PEÇAM CATÁLOGOS ILLUSTKADOS |

A. M. BASTOS & Cia. rr^Sf l

t

l
^aaa«a_Bí_Hm__aimimm_i:iuiiii;ui!ij;i iiiniuiiuinuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiintiniuutiiiiiiiiiiiiiiüi:: miifiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiii! niitnmI



O REI DOS ANIMAES'
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Pregume em cartolina c recortem tudo.
As figuras -«rei bis serão pregadas no

•chão, fig. V, ficando entre uma e outra
parte um pequeno vão. As figuras II e
II bis, serão pregadas só nos bordos de
i a 6. A cabeça faz eixo na lettra A e
a cauda na lettra D. Estes pontos terão
o processo de nós de linha. A cauda li-
gada a IV pelas respectivas letíras tudo
facilita.

Depois de prompto, puxando-se a cau-
da do leão elle abrirá a .bocca, como se
urrasse.



J^F ^O^A DQ SERIO

Jeff comeu como um porco e bebeu como uma cabra
Elle havia ganho uns cobres no camello. Jeff dizia aos seus botões: — Estou montado num porco.Kesta-me sustentar a nota e não dar a perceber.

Agarrou-se a um poste da Light julgando ser o ba-laustre de um bonde e a!!i esteve um pouco, até que,...
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...deixando o poste, caminhou um pouco e chegou a casa,onde, com grande difficuldade, entrou. Riscou um phosphoro, foi á mesa e accendeu... a garrafado álcool. Deu-se a explosão. Jeff guardou o leito para... «th»' 3£_ 
" queÍ"?aduras • lev°" muito tempo sem barbas esobrancelhas, pregando peças ao Mutt, que não o conheceu



Cada terra oom sou uso...
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Dois pat

Campo de
vendidos...

nhos, creados n'um lago do
Sant'Anna, foram roubados e

... a um fazendeiro do Estado do Rio,
Os patinhos estavam habituados a bom
trato, mas faltava-lhes liberdade c...

... essa iam elles encontrar na fazen-
da io-Seu Polycarpo. No dia seguinte o
Sr. Polycarpo, depois de algumas
horas...

... a cavallo, chegou
trou á cara consorte o
des. Eram encantadores
da...

á fazenda e mos-
casal de palmipe-
, lindos, os patos

t^<DS^\r~~\Jty "i

i
Cidade. Entretanto, Sol
elles viram um banhado e . admw

a iam alli os outros
— .Sempre...

... mostram cpje são tabaréos!
da roça! Inimigos d'agua! E, assim di-

íi>r.,m os sabidos patos entrando
no baxih-ado

Um delles mergulhou e ficou seguro.
O outro antes que lhe acontecesse o mes-
mo voou a gritar desesperadamente. Um
jacaré haria apanhado...

... o primeiro e já vinha abocanhar o
segundo. Este ficou sabendo por que os
patos Ubaréo* não gostavam de banhos e
tomou-se tabaréo... também.



A COSTUREIRA
O quadro deve ser pregado em papelão gros-

so. Recortem os braços em cartolina e bem
assim todas as demais -figuras. Com as figu-
ras VI e VII façam «ma .pyramide como se vê
no modelo. As figuras VIII e V farão o he-
lice —i tendo o cuidado de collar dentro do
cubo (íig. VIII) uma rolha para prender a
ponta do eixo. Preguem por traz da fig. IV,
na parte superior, uma rolha pequenina para
prender o eixo. Atravessem com um arame
liso a lettra P, da machina e a pyramide das
costas do brinquedo. Na extremidade pôster-
ior ponham duas contas de vidro e espetem
a extremidade do arame (que deve ser acha
tado), na rolha do cubo do helice. Pela parte
anterior colloquem como mostra o schema pon-
do as pequenas cortiças «'contas furadas, (i)
Podem pregar o quadro n'uma taboa para que
fique em pé. O vento se incumbirá do resto

(i) Os braços são ligados por
nós de linha, até á manivella.
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O BARBEIRO CORAJOSO

Quero que me barbeie rapidamente. Quem o fizer sem me cortar o rosto
ganhará uma libra. Mas se me fizer o menor ferimento no rosto perderá a cabeça
no gume da minha espadai

Todos os barbeiros se escusaram, tremendo de medo.

O marquez Pantagruel ia jan-
tar com o rei e sahiu á procura
de um barbeiro que o barbeasse.
Entrando na primeira loja de
barbeiro que encontrou, falou,
arrogante"

Apenas un,
prompti ficou
Pantagruel

menino se
a barl^a-

t almn e rápido n<> serviço, o joven barbeou o marquez
sem mostrar o menoi temor pela ameaça que -ste fizera.
Terminada a tare fa. Pantagruel deu a libra promettida e
interrogou o barbeirinho;

— Não tiwstes medo de perder a ca-
beca ? — Não, marquez. respondeu o bar-
ocirinho, porque, se eu vos ferisse, ao
mesmo instante vos degollana, sem que
tivesseis tempo de me atacar

Pantagruel achou graça e foi-se embora.
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Preguem tudo em cartolina, com excepção
das rodas, que necessitam cartão mais grosso,recortem a canivete todas as peças, guardandoas letras e números para armar o brinquedo:
uma carroça e um piano. O piano, fig. IX éfechado pelas letras a, b, c, d, e, f, g e h. Pelomesmo processo fechem a carroça (fig. I)Depois preguem a fig. III, depois de armada,no fundo da carroça, no logar indicado. Fechem
a fig. II cortando e retirando antes a rodella P.
Nesse buraco preguem uma rolha de cortiça,
de modo a encher bem o vão até o fundo. Essarolha deve ter um buraco no meio para deixar
passar o eixo que atravessa os pontos T. T.Preparem as rodas frente e costas e no centrojna parte branca, preguem uma cortiça. Comdois arames façam os eixos para o jogo tra-
feiro, os pontos S S da figura III e para o
jogo deanteiro, atravessando os pontos T Tda fig. II. Entre as cortiças dos eixos e ocarro ponham uma conta furada para as rodastrabalharem melhor. (Vide schema). Os ani-mães e cocheiros são de fácil collocação. So.ore a figura IV assentara os animaes e os co-cheiros assentam sobre a parte G da fig I Umalfinete no ponto P apanhará o P do fundo da*olea, fazendo eixo. Um arame espetado naI frente da cortiça P prenderá noutra cortiça,

Lque será pregada entre os burros da retaguarda•£ Deste modo faz-se a lança para ligar os ani.1 mães á carroça.
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UM PRÊMIO INJUSTO

^ifP^r ^WFJk
O palhaço CartóUnha fazia gran-

de juccesso num circo imitando os
gritos de tnn porco hra »<rf<-ito na

imitação

No fim da^ funcção, um menino disse
a assistência .
(iui- imitaria

"Vamos ver! Vão ver'", irritara n todo,. TZ c
garoto, enthusiasmado pela multK-ao, foi ¦]¦ -afiar
palhaço para uma demonstração em publico.

Havia um prêmio de inoSooo para o rrHlhr.r imitador
O palhaço começou: a in taçáo listes*
cia app'audiu-o calorosar • U

Coube a vez ao menino: sua imitação não sarisfea
"-ia, jue o vaiou cstrepitosamentc e conferiu o prêmio ao

palhaço.

y^W S§ív\

r$\\

•nado pela injustiça do julgamento, o mem.no
falou "Vosao julgamento não «¦ serio, porque a
imitai a minha. (Juem gritou não fui
eu, mostrou á multidão um
bacormbo qut :ra?ia oceulto na capa e que gritara
porque o menino lhe atK-rlara a cauda
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' . OS PRIMITIVOS GAULEZES
.'. •:• .:• ' ATE' O AXXO 5S AXTES DE

DA GA.LLIA ' ===== ji.srs christo

TjjA muito tempo, muito
y tempo mesmo, lia per-
to de. dois mil annos, clia-

J mava-se Gau.ia o paiz que
í nós hoje conhecemos com o
J nome de França
1

Cm gaulcz colhendo fruetos

Florestas immensas e
I verdejantes campinas co-
í hriam toda a sua exten-
\ são; e as cidades e aldeias

zer d'elles, e caçavam lobos,
bufalos, javalis e ursos.

Aprenderam depois . a
preparar os tecidos de lã, a
tingil-os, e passaram a ves-
tir-se com elles. Começaram
também a cultivar a terra,

¦fazendo plantações, princi-
pâímehte de trigo e de par-' reiras.

Os GaulEzES amavam
tanto as suas sombrias fio-
restas, de arvores gigantes-
cas; que acreditavam serem
ellas habitadas por espiri-
tos divinos, e muitas vezes,
nas noites de luar, reu-
niam-se no fundo dos bos-
quês, ao redor dos seus sa-
cerdotes, que tinham o no-
me de Druidas, palavra
que queria dizer homens
dos carvalhos.

Cantavam, então, a glo-
ria dos avós, dizendo: "O

cebia um galho da planta,
.que, dahiem deante, guar-
dava: como uma preciosa

.lembrança da floresta.

Era ainda na floresta
que os"druidas tinham es-
colas", e reuniam as crean-
ças para ensinal-as. E as
creanças ouviam contar o
grande amor que o povo
gaulez sempre tivera pela
justiça, e o seu ódio pelos
máos, e à sua coragem de-
ante da morte. E quando os
druidas diziam: ''Os nos-
sos pães luetaram com os
reis e com a fúria do mar,

re nunca temeram nada, c
i nao ser que o ceo calnsse
r sobre a sua cabeça", os pe-
quenos respondiam: "Nós
havemos de ser como elles
foram!"

^ da Galua eram formadas ,
ide cabanas de madeira ou ! n0me á dles bastava para
\ de terra, altas e terminadas aSSUStar 0S reis' 

,e 
OS 

f61*"
i! cm ponta, cabendo poucas! 

CltOS 
„doS 

reis' lazc"do:os

\ pessoas em cada uma dei-! 1.l^1^^^ltavam P?esías

í
í.las

-^las os Gaui,EzES mos-
Í t^vam-se muito satisfeitos
í com 

5 s"a terra, e não a
^ trocariam por nenhuma
|: outra do mundo, c é assim
í que cada patriota deve
5 amar °}rd'v/- em que nasceu.
? Os G.u-i.kzks eram ho-
í mens altos, robustos, fortes
j! e valentes.

J A caça era o maior pra-

que contavam as victonas
do passado.

Depois, o chefe dos drui-
das, ancião de longa bar-
ba, adeantava-se vestido de
branco, com uma foice de
ouro á mão, e cortava ai-
guns ramilhetes de "aga-

rico", uma planta myste-
riosa, que não cresce na
terra, mas no ar, entre os
ramos das arvores velhas.
Cada um dos presentes re- Caulcz deante da sua cabaiía. t\

•.-.-.-.-."-¦-¦ .-.-.-.-.-.-.-.-.-.-----.¦-¦-•-"-"-"-"-"-¦-•
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0 NOVO CARTEIRO s*2 ,*Í2- io x&<
O)

I<t'uando vocês quizerem
brincar de novo car-

teiro supponham que se
encontram na rua com um
novo carteiro.

Elle está ancioso por sa-
ber onde moram as diver-
sas pessoas a que deverá
entregar a correspondeu-
cia.

Colloquem varias cadei-
ras em fila e cada um se
assenta ao lado do outro,

.como se estivessem no ei-
íiema.

O carteiro pergunta:'"Quem mora no numero
12 da rua da Multiplica-
ção?"

Um de vocês dirá:"O senhor e a senhora 2
vezes 6."

"Mas", insistirá o novo
carteiro, "essa casa tem
duas moradias, e quem ha-
bita a outra parte?"

Algum outro menino
lembrar-se-ha de que os

moradores se chamam se-
nhor e senhora 3 vezes 4.

O novo carteiro pode en-
tão perguntar se o casal
que reside no n. 12 tem fi-
lhos. As creanças serão os
números que sommados fa-
zem 12.

' Sim ", responderá ai-
guem, "conheço 

quatro dos
meninos — o 8 mais 4 e o
5 mais 7".

O carteiro não quer sa-
ber os nomes dos outros fi-
lhos do casal porque tem
pressa.

Ha também algumas car-
tas para a grande casa da
esquina — o n. 24 — onde
moram o casal 4 vezes 6,
o 2 vezes 12 e o 3 vezes 8.,
Ha na casa um grande nu-
mero de creanças, mas vo-
cês mencionarão apenas ai-
gumas.

E' preciso muito cuidado
para evitar extravio de cor-
respondencia.

Ülí' fr )̂1 I
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imm

Um peixe artilheiro

%
peixe-arcjUiciiío, ou auetodonte, é um verdadeiro
mestre em artilharia e um atirador excellcnte.
Quando tem fome, põe a cabeça sobre a superfície

da água, deixa-se ficar cm espera, c quando lhe passa
ao alcance uma mosca, dispara contra ella uma gotta
dágua, que lhe faz perder o equilíbrio e cahir.

Este é um dos peixes mais curiosos que existem:
tem uma espécie de prolongamento tubular, que faz as
vezes de bocea, pelo qual dispara o seu projectil, com
a particularidade de que muito raras vezes erra o alvo.

Assim como, entre nós, se costuma ter cm casa
peixes dourados e vermelhos, no Japão é corrente o
costume de crear auetodontes, aos quaes se dá de comer
collocando uma mosca na extremidade de uma varinha,
a certa altura, sobre a superfície da agus.

Logo que o peixe a vê, dispara a gotta já sabida
t derriba a mosca, que, molhada, não pôde voar.

Age com muita nobreza; Deus te vê sempre.

A superfície da Republica Argentina c seis vezes maior
que a da Allcmanha ou da França, dez vezes maior que ada Itália ou Inglaterra, c quasi quatro vezes menor que ado Brasil.

Os antigos habitantes da Arábia Feliz chamavam-se
Sabeus.

Grantilhas
(Tônico Utcríno)

Indispensável para aquellas Indispo-
slções e Irregularidade de que,comlamentável freqüência, é victima
o bello sero, em todas as eoochas
da vida.

A' venda nas pharmacias e drogarias.

¦¦



M
TW°fosso Senhor, lá de

Cima, vê tudo que
se passa cá em baixo.
Você faz uma coisa

AI.MAXACII I)"0 TICO-TICO — 1U24

CSTPELL/aS
I que não deve, pensa que ninguém descobre. Pois sim!
| Nosso Senhor viu- tudo, tomou nota, muito caladi-
| nho, e no dia do Juizo, um dia escuro, de relampa-
| gos e trovoada, quando você menos esperar estará
H sendo chamado por um anjo para pagar o que fez ás
1 escondidas. Então...!"

E a velhinha, abrindo muito os olhos e enrugan-
| do a fronte, balançava a cabeça ameaçadoramente.

E eu imaginava Nosso Senhor um homenzarrão
g como o meu mestre, sentado a uma mesa enorme, com
|j a palmatória deante do tinteiro, a relancear olhares so-
| brecenhos. E, para mim, «sse terrível dia do Juizo
| devia ser como certas tardes lugubres quando, no fi-

g nal das aulas, á hora da sabida, o bedel percorria a
g forma chamando, para castigos, os alumnos denun-
g" ciados pelos inspectores.

Desde então comecei a ter medo de Deus, tanto
g ou mais do que tinha do professor. E disse-o, unia
g vez, á velha, que me respondeu:
=§ — Não, meu filho. Nosso Senhor não é mau.
y Elle castiga como Pae, quando a gente pecca, mas
g quando se pratica uma boa acção a recompensa do
| ceu vem logo. Olha, quando se dá uma esmola a um
| pobre, ainda que seja um vintém,
| A'isso Senhor pega na moeda da ca-

s ndade e faz com ella uma estrella.
g Olha lá para cima. O ceu não está
a todo estrellado? São esmolas que
I Nosso Senhor recebe, porque os po-
jj bres são os seus cobradores.

Levantei os olhos, Que riqueza
Deitei-me pensando no immenso

| thesouro dos pobres, guardado por
g Nosso Senhor.

De manhã, muito cedo, levan-
g tei-me e, apanhando o meu cofre,
g fui-me com elle para o quintal.

Forcei-o, tirei duas moedas de
jj vintém. Estavam tão negras de azi-
I nhavre, tão negras! que desappareceriam, de certo,
| na escuridão da noite. Lembrei-me de limpal-as e
| com cinza e limão puz-me a esfregal-as e lavei-as de-

p pois. bicaram como de ouro. Atei-as em nó no
| 

lenço e parti contente.
| . Era U1»a fresca manhã de sol. Quantas tenta-s me appareceram: f metas, doces, até um vende-

¦ SgfEfflK <£/
1 'J& I.

I ^ 
úc. cataventos de papel. Mas não! Resisti a tudo.

O dos vinténs a um cego, outro a um aleijado.
nas

§ Dei

f ° collegio não pensei em outra coisa senãoeslR"as n"v'i* que appareceriam á noite e lim-'°'"'> eu as puzera, como haviam de brilhar!
A' primeira badalada das

Ave Marias corri ao quintal
para ver as estrellas logo que
Banissem. E vi! Quantas! Quan-
tas!

As minhas deviam ser duas
pequeninas que scintillavam bem
l>or cima da minha casa. Que
lindas! Reconhecendo-as, sorri
de orgulho. E, durante a seina-
na, á tardinha, lá ia eu para o

intal ver as estrellas de cada
ia.

Uma manhã, porém, sacole-
(.janoo o cofre, o cofre não me respondeu. Eu"

-mwJMimiii iiíi" . -—-—

dera na véspera o ultimo vin-
tem ao ceguinho do raio, um

^^======== velho de grandes barbas, que
esmolava junto á egreja, com

um quadro pendurado ao peito èm que figurava o nau-
fragio de um navio.

E nunca mais, como nessa manhã, encontrei tan-
tos pobres cm meu caminho.

Triste noite vaeser a de hoje! pensava eu no
collegio, cantando machinalmente a taboada. E tudo
me parecia negro, como a pedra sem números e como
deveria ser a noite sem estrellas.

A tarde foi linda, toda dourada. Ouvi o sino e
começou a escurecer docemente com o ciciar das ei-
garras. E eu pensava na tristeza do ceu deserto.

Accenderam-se as luzes. Havia tanta suavidade
no ar que eu tinha a impressão de achar-me em uma
egreja. Por que? Não sei.

Meu pae debruçou-se á janella e exclanu-u, como
em louvor:

Linda noite!
E minha mãe:

Parece dia!
Fui ver. O ceu estava tal qual o manto de Nossa

Senhora, com a lua ao meio, enorme e alva, toda de
prata. E meu pae repetiu com mais enlevo:

^— Linda noite !
Comprehèndi. Estava orgulhoso do
que fizera. Fora elle, de certo, que
dera tantas esmolas... Fora el!e. E
faltava para que fossem ver a sua ge-
nerosidade. Também... que admi-
ração! Elle podia, ganhava, eu
sim... ! Que tinha eu? um cofre pe-
quenino, onde ajuntava vinténs, tão
poucos... Ainda assim haviam dado
para fazer estrellas durante uma se-
mana, duas por noite. Mas que es-
trellas! Brilhavam de fazer mal aos
olhos, porque eu não dava os vinténs
aos pobres senão depois de muito os
arear a ponto de parecerem de ouro.

Feliz tempo! Hoje, quando
ceu estrellado, lembro-me, entristecida-

mente, da -minha infância ingênua.
Feliz tempo de illusões e sonhos quando.a gente,

acreditando em fábulas e contos, procura no ceu o pre-
mio dos "benefícios que faz na terra... e vê-os ou
imagina vel-os!

(Do 
''Canteiro de saudades").)

Coei.ho Nictto.

(Da Academia Brasileira).

-^-

contemplo

Resis
v I

t e n
t a !

A resistência da tartaru-
ga á morte é notável. Con-
ta um observador que viu
um desses animaes viver ain-
da três mezes depois de lhe
terem arrancado o cérebro.

«|
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MARCA REGISTRADA

QÈRmHniHICUTIBEnDQ
Para tingir em casa

vestidos usados
(A pérola da Cutis)

Para embellezar o rosto

DEPOSITÁRIOS DA

PERFUMARIA "GABY
Para o tratamento das unhas

Esmalte - Creme - Dissolvente do Esmalte • Tijolinhos * Pasta • Lixas".Casa. Germania
RUA DA PRAINHA. 73 — Telephone 6812 Norte

- RIO DE JANEIRO
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A CE G D- 4M.,

NA E.UR< »PA, CHAMAM-N"A A AVE

DA FELICIDADE

«
I
I

i "A CEGONHA NÃO FAZ NINHO
«
I EM CASA DE MAU HOMEM" H
«

DIZEM OS IIOLEANDEZES
I

I
... _

Qual 
de vocês não co-

nhece a cegonha, essa
ave de bico muito longo, de
pescoço e pés compridos,
que povoa alguns jardins
da capital?

A cegonha é uma ave
commum em muitos paizes
da Europa para os quaes
ella emigra todos os annos
quando o inverno castiga a
África, onde ella mais
existe.

A cegonha e recebida nos
paizes para onde emigra
com geral satisfação, pois
é ella um agente destruidor
:los reptis nocivos e detri-
tos orgânicos desagrada-
veis.

A cegonha é um animal
dócil, e acostuma-se rápida-
mente a seguir a pessoa que
lhe dá de comer, attrahida
por qualquer manjar appe-
titoso para o seu gosto.
Quando tem fome, agacha-
se no chão, e pelos seus me-
neios, taes como mover a
cabeça e bater as asas, pa-tece estar pedindo de co-
mer. E' ave mansa e pacien-te, e raras vezes emprega
o seu grande bico contra
;iN sTuas companheiras.

Na Suissa, na Alsacia,
k-m-ira as creanças como
companheira favorita- A
cegonha espera os meninos
no caminho da escola e os

acompanha á distancia pe-
quena esperando a*gulodice,
a migalha de pão que todo
escolar traz de casa para
lhe offerecer.

Dizem mesmo existir nas
creanças alsacianas a inof-
fensiva superstição de que
todo menino que levou uma
migalha para a cegonha ha
de ser o primeiro da classe.

E' a cegonha muito esti-
mada na Hollanda. onde

r- •'. V |[ $»*£. Ç.

CF.GOXHA

lhe conhecem a utilidade,
em comer rãs, lagartos e
sapos, que alli abundam
nos charcos, e a população
tem por ella tanto interesse
e trata-a tão bem, que ella
se torna absolutamente do-
mestiça e familiar, con-
struindo os seus ninhos nas
chaminés e telhados das
casas. Os hollandezes di-
zem: "A cegonha não faz

ninho em casa cie mau lio-
mem", por conseguinte, é
uma protecção para uma
casa ser procurada por ce-
gonhas, para ellas ahi faze-
rem o seu ninho, e assim
ninguém persegue nem
maltrata nenhuma d'essas
aves favoritas.

Gosta a cegonha de con-
struir o ninho em logares
altos, como o telhado dos
grandes edifícios, a abertu-
ra superior das elevadas
chaminés, os corucheus e
agulhas das egrejas, e nas
cidades arruinadas do Ori-
ente, sobre o topo de quasi
todas as columna s e pilares,
encontra-se um ninho de
cegonhas. Diz-se que quan-
do os pães são tão velhos,
que já estão desprovidos de
pennas, e incapazes de voar
e de procurar alimento para
si mesmos, os filhos lh'o
trazem, e se aconchegam
junto d'elles, para lhes dar
calor e para os proteger.

Na Alsacia as cegonhas
são adoradas, e privilegia-
das como bons e caridosos
todos aquelles em cujas ca-
sas as cegonhas constróem
seus ninhos.

Antes de chegar o inver-
no, as cegonhas debandam
em immensos grupos; mas
não são devastadoras das
plantações.

- —¦--*—»f-
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LIVROS
,-¦' K

¦ I

por C. W. ylrmstrong:

(Fundador do Gymnasió Attglo-
Brasileiro do ' Rio de Janeiro f

São Paulo)

Contos para Meus Oiseioulos
(Com gravuras) Preço 3$50ü

Mais contos para Meus Discípulos
(Com gravuras) Preço 2.^500

Estas historias prendem a attenção da
Criança, e captivam as suas sympathias a
favor do Bem.

LIÇÕES DE MORAL
pelo methodo da instrucção combinada com

a narrativa Preço 4.$5Ü0

u

LIVROS DIDACTBCOS
DO MESMO AUTOR

A CONVERSAÇÃO INGLEZA—Methodo rápido para conseguir falar o Inglez,
com pronurcia perfeita SEM MESTRE. Preço 3.$OOOa

ESBOÇO PE HISTORIA NATURAL (com gravuras). Preço 3$500.
CURSO PE LOQIÇA. Preço 3*500.

LIVRARIA FRANCISCO ALVES
Rio de Janeiro e São Paulo



O 'CORONEL''

" branquinho, chi
lhas do Coronel c disse-lhe:—Vamos, com-
panheirõ, dar unia lição á Mimif Embora
o cãosinho ponderasse que Mimi era...

...uma gatinha de estimação,, foi sedo-
zido pelo Totó e atirou-se para a gatinha,
que o recebeu de garras em riste, dando
o fora em seguida.

Os cãesinhos não esmoreceram e sahi-
ram no encalço da Mimi. A pobre gatinha
depois de muito correr alcançou...

.. .a janella do quarto da sua senhora.
¦Ella ia, coitadinha, transida de medo e
com a precipitação não poude evitar...

©...lamentável desastre: Saltou a janella
e cahiu sobre o jarro e bacia de porcella-
na, pondo-os em estilhaços.

O Coronel, muito afoito, saltou também
a janella e cahiu no quarto, onde já en-
controu.a bacia e o jarro em fragmentos.
Estacou a...

...um canto... Não tardou que entrasse
no quarto a dona do jarro. Encontrando
afli o Coronel, tomou-o como auetor do
desastre e deu-lhe...

_____

...uma surra. Decorridos alguns minu-
tos, appareceu o Totó e confessou: Fui «.u
o causador de tudo e quem pagou. . . foi o
Coronel I



AS AVENTURAS DE TELEMACO
ai' ' I i1 '

Ulysses, rei da Itaca, que, depois de um cerco de der
annos, fizera Troya cahir em poder dos gregos, não voltara
ainda á pátria, não obstante ter a guerra terminado. Te-
lemaco, seu filho, resolveu então procural-o e, acompanhado
do velho Mentor, despediu-se «de sua mãe.

— O' Acesto — disse Mentor ao rei — se a dor de
Telemaco não vos commove, ouvi então o vosso interesse.
A sciencia dos presagios, que estudei muito, diz que antes
de três dias sereis atacado pelos povos bárbaros. Se for
verdadeira esta prophccia, dar-nos-heis z. liberdade !

Naufragaram, porém, em viagem e foram aprisionados
na costa da Sicilia, onde reinava Acesto, inimigo dos gregos.
Telemaco disse então que era filho do sábio Ulysses e que
preferia a morte á escravidão. O rei decidiu então que tanto
elle como seu companheiro morreriam n'um sacrificio aos
deuses.

A prophccia realisou-se e o rei que, graças ao sábio
aviso, se preparara, foi vencedor. Libertou-os .então e fel-os
partir n'um navio phenicio. Este, porém, foi aprisionado por
navegadores egypcios e Mentor e Telemaco foram de novo
feitos prisioneiros. N'uma barca, subiram o rio Nilo até
Memphis, capital do .Egypto, onde reinava o rei Sesostris.

Ahi, Telemaco, separado de seu sábio conselheiro, que
foi vendido como escravo para a Ethiopia, foi obrigado a
ser pastor. Vivia muito triste, até que um sacerdote Hie
ensinou a musica com a condição d'elle a ensinar aos de-
mais pastores. O rei Sesostris, sabendo. de sua bondade e
doçura, libertou-o.

Depois de estar algum tempo em Tyro," onde se fez
amigo de um mercador chamado Narbal. Telemaco emhar-
rou em um navio. Uma tempestade os atira á ilha de Chy-
pre, onde Venus era adorada. A vida dos habitantes d'essa
ilha é toda prazeres; um perfume delicioso enternece os
corações. Telemaco quasi esquece o fim dc sua viagem.

( Ci'H.'i'hm<i adeanle)



AS AVENTURAS DE TELEMACO (fim)
¦' i

Mas encontra "Mentor, que veiu á ilha de Chypre com
seu mestre Hazael. A' vista de seu conselheiro, Ioda a ener-
gia lhe volta e elle pede a Hazael que lhe restitua Mentor,
Porque sem elle não poderá encontrar o pae, que os deuses
retêm longe do seu reinado. Deixando Chypre, os viajantes
vêem passar n'um carro luxuoso a deusa do mar...

.. .Amphitrite. Desembarcando em Creta. os viajantes
souberam que Idomeneu, rei d'esta ilha, acabava de sacri-
ficar seu filho único para cumprir um voto feito aos deuses.
Os habitantes depuzeram o rei e preparavam-se para eleger
um outro. Jogos de toda a espécie são dados. Telemaco, tão
hábil na eloqüência como dextro nas corridas e nos. .

...combates, foi proclamado vencedor: os rretcnses
quizeram fazel-o rei. Elle recusou e, com Mentor, partijde Creta. Nova tempestade os atirou n'uma ilha onde mo-raya a deusa Calypso, que teve por muito tempo Ulysi-cs
prisioneiro. Ella queria reter também Telemaco que, amando
Já urna de suas nymphas, a bella Eucharis, de boa vontade
ficaria na ilha. Mentor condemna a sua fraquesa e vão os..

#f5ra5^fsM'

.. .dois para o mar, onde enbarcam n'um navio. Um
vento 'favorável os leva a Salento, porto que Idomeneu con-
struiu para fazer um novo reinado. O companheiro de Ulys-
ses recebe Telemaco com alegria e o joven heroe distingue-
se em guerras que o rei sustenta contra os Jnimigos. Bate-
se com Adrasto, guerreiro forte e temido, e o mata. Depois,
sensibilisado pela graça de Antiope, que canta e borda tão...

————————i———^^-——11 - ** »jm^»—»<

a MVn, COmo, * sábia em c°nselhos, Telemaco confessa
turf l L 

<nie' de.PO,s de encontra'- ° Pae, sua maior ven-
desLdir W 

Ant,0pe' íilha * M°"«*u. O rei. ao se
regresse t t,' ?"*%?* a filha a Telemaco logo que este
fronte He lífi™ £ ,Desembarca"<l° n'uma pequena ilha de-

** 
ltaca' lel«maco conversou muito com Ulysses...

...sem o reconhecer. Depois de o ter induzido a fazer
um sacrifício a Júpiter e de lhe ter mostrado o navio que
o ia conduzir para junto de seus parentes, Mentor desappa-
receu n'uma nuvem e Telemaco viu se elevar Minerva, deusa
da sabedoria, que. sob a fôrma do velho conselheiro, o
havia acompanhado em todas as viagens.
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Jeff voltava para a casa empurrando um carrinho com as compras que
fizera na feira. Mutt escondeu-se...

...num muro, prompto para
pregar uma peça ao seu...

...companheiro Caturra. Jeff, entretanto, percebeu toda a manobra. Viu,
pendente da cintura de Mutt, uma corda.

Comprehendeu tudo. Mutt amarrara a corda no
carrinho e esquecera de desprender da cintura a outra...

...extremidade. Jeff poz-se a correr com o carro e o eífeito não tardou.
A corda esticou e arrastou o... ...irrequieto Mutt, atirando-o ao chão.
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TINTURA IDEAL
TIMtX TOlXfi OS 1XCID©.

O SACHET IDEAL
para tingir sem ferver, 600 rs.

A' venda em todas as boas Casas
ÚNICA CONCESSIONÁRIA PARA O BRASIL:"CflSiHillIMER"

RUA OUVIDOR 170
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UM PRODUCTO QUE §
HONRA A INDUSTRIA 1

»AMrW.«

TIMT1 1

registrada!
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Para tingir cm. casa, Ting-e em
toda» as cores com seguranya

Depositários M. GONÇALVES & da.
RUA MUNICIPAL 13—T*io
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A scena do balcão
ROIOD

.IlMET.V
r.liMEII

Jri.urr.vRomeu

P.OMEU

jiLiKTA —¦ vem depressa, meu anjo, que te espera
Meu coração ancloso?

Partiu-se a corda, filha, hoje é chim.ri
Sonhar tamanho goso 1

—1 1'ola 0 nraru!
Dizer é muito fácil:

Fazer é qu< sio (Uns!
Quem ama o próprio, ferro torna graoillJuliela, sâo rodelasI

Juukta^— Ma», emflm, uma iilra nao te açode?)
Oh ! nfio sejas ingrato '.

' — Cada bicho, meu bem, faz o que pode;
1. filha, não sou gato!

Jclibta. — Tolc. eu pensando em ti. sempre amorosa
E prevendo este «aso.

Comprei uma loção tâo milagrosa..
Romeu .—. Faz-, os v ar, por acaso?!
JmartA — Nao; nao faz, meu amor, porem, pcrmiUs

Que venhas aos meus braços.
E se isto nao passasse de palpito

E eu ficasse em 1
DIze primeiro que loçâofol e-ia

De ]»xier tâo seguro.
Porquo, filha, este facto a gente nrtesta:

' 1 Chfto e minto duro!
JuHcta (pondo para fora do balcão duas gros-

*a» trancas).
•— Pois, ahi !'-,is; revigora, as esperança»

'•!• aqui...
Que é i

-. meu anjo, minhas trancas
Tratadas a Uarry l

A Barry?!
'• ro <m« a imprensa
Diz que fez, contra as calvas e o chino,

do «me em Verona ou em Florença*
Fizeram ¦tens av6s!

Anda, sobe! süo fortes o compridas 1
Tricofe.ro faz

Se acaso, meu amor, ainda duvidas
I um vidro ; eu insisto I .

Sobe! 81 -a e ec-m demorai
Ls que nao menti!

Se o amor Jl nao vence, como outr'ora...-
Tricorero Barry!

''«¦'HM^HIIMMI^^

P.OMEU
JUIJET.V

ROMItU
JCUETA

WéÊÊÈÊÉèÊÊw #^1 I
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O rei dos remédios brasileiros 
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Cbiquinho, Jujuba e Jagunço viram o automo-

vel que entrega o CHOCOLATE FALCHI nas

confeitarias e nas casas de "bonbons". O "chauf-

1'eur'' não estava e os três aproveitaram para

tirar alguns pacotes de cbocolate.
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Um policia que os viu, correu
atraz, mas como elles já tinbam
comido muito CHOCOLATE FAL-
CHI, adquiriram tal robustez e
força que o policia não os con-

seguiu pegar.
As creanças que quizerem ficar
mais fortes do que o Dempsey
devem pedir todos os dias ú Ma-

mãe: CHOCOLATE FALCHI.
kr»"V*JVV



BÜLJNDO COM TCRHADA *
Antenorsintio estava enamorado

De Annita a alva mucama,
E decidiu fazer-Ihc pé de alteres
Emquanto a linda as claras mãos lavava.

V Mas ao vel-o chegar com olhos ternos
A cauta o astuta íamula

J Fugiu, regando o soalho com a espuma* Que em suas mãos o Reuter dcstillava.

Antenorsinho em meio dos ardores
Não reparou na tahoa,

Resvalando na espuma sabonifera
Aos pés do seu amor cahiu de costas.

A virtude, não rígida, de Annita,
Pela queda abrandada,

Cedendo a um arranque de nobreza
Ao cahido estendeu a branca mão,

Oh! mysterio 1 Também para tal fim
Essa divina pasta

Que sabão Reuter em vibrantes Iettras
Até nos céos o alto-renome urava.

Serve, porquanto limpa a nossa cutis,
A' juventude agrada

E á mocidade enamorada faz
Sahir triumphante quando cáe de costas.

rC^fa ®

íriaotai MIM». Lpüalicai. f Moioias. UWm ou tanixas
0 Juglanümo de 6rf1ont e um encdlenlc reconsliluinle dos organismos cnlraquecidos da»criança», poderoso dcpuralivo e onli-escrop/iutoso, que nunca falha no Irelemenlo das moléstias

consumptivos aonia apontadas
E superior ao óleo de fiaado de batalhão e suas cmulsôes. porque contem em muilomaior proporção o iodo vcgclalisado, intimamente combinado ao lanmno da nogueira (JuglansKegia) c o Phóxphoro Physiolosico. medicamento eminentemente vilalisador. sob uma fôrmaagradável e inleiramenle assimilável
E .um «arope saboroso que não perturba o estômago c os intestinos, como freqüente-mente suecede ao óleo e ás emulsões. dahi a preferencia dada ao JlKjlandino pelos maisdislinrlos clinicos. que o receitam diariamente aos seus próprios filhos. — Para os adultospreparamos o Vinho lods • tannico 6iyc«ro • Phosphalado.

ENCONTRA-SE AMBOS NAS BOAS OROGARIAS E PHMgAClAS OEStA CIMDE E DOS ESTADOS E NO Of POSI10 GERAll
Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI&C.,•

RUA IMtIMKIRO O IC M A. l(ÇO, 17 —«— Rio de Jan e t ro

TkKS VERDAIiF.S SOLEMNES:
Para o corpo — SAÚDE
Para a alma — SOCEGO
Para o cal.cllo — PI-LOGENIO,
Lembrem-se disso:

A falta, a queda, o en-
fraqucciiiKiito do cabcllo.
as caspas, etc, só cedem
com o poderoso tmii •

PILOGENIO
Encontra-se nas pharv.a-'cias e perfumariai

ES7IAS BROMCHO-PULMONARES
O PMOCPUn TUinnm Oranulado de Gifloniéo melhor tônico\J rnuarnu imu^UL reparador nas afieccòes dos bron-clnos e dos pulmões: elle aclúa nâo só pelo Gaiacol como pelas com-binaçòes sulplinrosa e phospho-calcarea que encerra e e muno
efítcaz na fraqueza pulmonar, nas bronchite», -bronchorrhéas,
tosse» rebeldes, tuberculose pulmonar aguda e chronica, na debili-
dade orgânica, no rachitismo, nas convalescenças em geral eespecialmente na convalescença da influenza, da pneumonia,da coqueluche e do sarampo.

„,„ j I«s«a;"auor pulmonar de grande valor, o PHÓSPHO-THIOCOL de GifToni toninca oorganismo de modo a jazel-o resistir á invasío do bacilo de Kock e extcimina este quando jalia contaminação Agradável ao paladar. pôde ser usado puro ou no leite. cu)0 sabor não altera.RECEITADO Dl ARI AM KKTE PELAS SUMMIDADES MÉDICAS
Encontra-se nas boas pharmacias e drogarias desta cidade e dos Estados e no deposito:
DROGARIA t=-I=í A r>JCl SCO GIFFONI 6. CRUA l.o DE mabço, l7 RIO 

*£ 
^\,Emo.&) -~~-Yw, j., RIO DE JANEIRO. | ^ ià í
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ARCHIMEDES E A BALANÇA CONHECIDA PELO SEU NOME m

Os meninos têm ouvido muita gen-
te exclamar Eureka! Eureka! mas tal-
vez ignorem a origem de tal phrase.

A traducção delia é Achei! Achei!
e quem a proferiu foi o illustre mathe-
matico da antigüidade Archimedes, que
nasceu em Syracusa.

Foi esse grande geometra da anti-
guidade quem inventou as roldanas, o
parafuso sem fim, as rodas dentadas e o
grande principio de hydrostatica que
tem o seu nome e que assim é enun-
ciado: "Todo corpo mergulhado n'agua
perde uma parte de seu peso egual" ao
peso do volume de água por elle deslo-
cado".

Archimedes estava tomando ba-
nho quando esta verdade scientifica illu-
minou o seu espirito.

No enthusiasmo que lhe causou tal
descoberta, saltou do banho e sahiu para
a rua a gritar: Eureka! Eureka!

Achara, com effeito, o meio de de-
terminar o peso especifico dos corpos,
tomando a água por unidade.

Archimedes foi morto por um sol-
dado romano, que se irritou por não re-
ceber resposta das perguntas que fazia

ao grande sábio, na oceasião absorto a
resolver um problema.
•ttirir-trir-k-rr-trti-üir-trft-Crft&ft

Bom Dia!
O homen ou mulher que coma
benL,quelhe agraciem os alimen-
tos, e que os difira, é saudável.
Como se faz a sua digestão?
V.S. nunca pode ser saudável
sem que tenha boas digestões.

nimntapiiNi
IIdigirirão os alimentos. Elias

conteem os suecos digestivos
do estômago sob a forma de
pastilhas. Elias dar^lhe-hão o
prazer de uma boa digestão.
Não espere; torneias hoje, e
será saudaveL
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) jaromeiro Manoel tem a seu serviço, na-
grande chácara de flores, varias meninas. A mais
educada e diligente é Joannmha, a quem elle of-
fereceu a primeira rosa do jardim.

•%4
^

_

JSte</ y-

~i
ttz

\\

r . >

''-_

-**.¦/.-.-.•:.':'¦'.-'¦'¦¦¦¦ : >

è*

'///-$?*., Êà—>

*-v-;

E, depois, orgulhosa, passou junto de suas companheiras, de cabeça erguida,
sem lhes falar. Mas as companheiras de Joanninha riram-se muito quando sou-
beram que todos os elogios feitos pela gentil íregueza foram para a rosa queestava no peito da envaidecida menina.

(1

Pouco depd
gueza, que excf
rencioso: — Q

sa mais bella.

de Jinninha receber a rosa. entra na chaca.a uma gen:>l tre-
na, olindo para a menina, que lhe fazia ur.i cuotpi ment revê-

fresca, que belleza, que encanto 1 Nunca vi, Sr Manx». ton-
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Envaidecida com o que acabava der, Joannmha correu ao espelho e deuretoques na flor e no vestido. ¦4

<&.

rv.

Joanrrnha, envergonhada, chorem muito e atirou fora a rosa oue h»„fs -_1 lhesara. E p bom jardine.ro Manoel prometteu-lhe então da^ de u<u?o ãletas, que são o emblema da modéstia. * e u '
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As loairlosis cio Yòyò

O Vcvô, deitado num divan, preparava-se para dormir a sesta. Luiz, seu neto,. (f 
~\V" ... " loulou" da Pomerania, emquanto a Vovó deixava um pouco o trabalho

ava com o se li j) meias. Luiz vendo-se só, começou...

¦ »¦¦ •*^

Quem. muito escolhe
——.

1 Pépe e Bebe commentavam qual dos três bichos seria melhor: o burro ifcelo ou o porco. — Entre os três eu preferia o... ...porco I — disse Pépe. "O camelo é a victima do deserto I Passa dias semcomer, a trabalhar como um burro !

»L 11 E o porco... Não terminou a ohrue
<iue transporta, guando raeUc a carroça num lamacj W)TOUe VIU "m nAtcr. -*\* «UU« -» —
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\\ DIAS

Signo: — AQUÁRIO

Devoção do mez — .-4 Santa Infância de Jesus Chrislo

TV
1

i—Terça-feira — Circumcisão do Senhor. —
Confratemidadè Universal (feriado nacional).

2—Quarta-feira — Santo Izidro.

3—Quinta-feira — Santo Anthero.
4—Sexta-feira — São Gregorio.
-,—Sabbado — São Simeâo.
C—DoMixc.o — Epiphama. Santos Reis (D/a

sattío) . São Frederico.
~—Segunda-feira — São Theodoro.
8—Terça-feira — São Lourenço.
<i—Quarta-feira — São Julião.

ío—Quinta-feira — São Gonçalo.
n—Sexta-feira— Santo Hygino.
ii—Sabbado — São Satyro.
13—Domingo ¦— Baptismo de Jesus.
14—Segunda-feira — S. Felix de Nola.
15—Terça-feira -- Santo Amaro.

1(3—Quarta-feira
17—Quinta-feira

São Marcello.
São Antão.

18—Sexta-feira -- Santa Prisca.
19—Sabbado —¦ São Canuto.
20—Domingo — S. Sebastião. Fundação da ei-

dade do Rio de Janeiro — Feriado.
21—Segunda-feira— Santa lgnez.
22—Terça-feira — São Vicente.
23—Quarta-feira — São João Esmoler.
24—Quinta-feira — Nossa Senhora da Paz.
25—Sexta-feira — Conversão de São Paulo.
26—Sabbado — São Polycarpo.
27—Domingo.—- São João Ghrysostorho.
28—Segunda-feira — São Cyrillo.
29—Terça-feira -—¦ São Francisco de Salle:..
30—Quarta-feira — Santa Bathilde, rainha dfc

França.
31 — Quinta-feira — S. Pedro Nolascó.

JN
A doce infantilidade de
seus poucos annos, Beoe-
nico era um verdadeiro
anjinho, vindo do ceu.

BER.tNICE
Seu- cabellos, louros e lindos, resplandeciam

aos raio- de ouro do sol, que o< nimbava de luz.
E ella parecia mais uma -anta. quando contempla-
v.i. meigamente, o poente dourado, onde o sol des-
apparecia... Fitando demoradamente as montanha-
azulada-, -eus olhos tinham um brilho exiranho,
um não sei que de saudade, um brilho meigo de
lua. dormindo -obre às águas de um manso lago.
Berenice, que era unia orphãsinha, sem carinho,

l o afago doce do amor materno, era. tani-
bem. uma creança linda. Kl'a vivia quasi a sós.
poucas vezes brincava. Era uma imagem de san
pensativa, cujos olhos mysticos tinham o Brilho
Io luar. Muitas vezes, ella sonhava com os cari
nhosoí enlcvos de um lar amigo...

Alma iiinocènte e pura. coração
sem mancha, Berenice era o anjo
_â bonda Io, rèflectihdõ á bori-
dade sobFe a terra... Muitas
vezes, á noitinha, ella sentava-se so-
bre as areias da praia, para escutar
o niarulhar vago das ondas, c. meditar
seus sonhos, com saudade. Talvez
fossem idéas inm .-entes, mas Bere-
nice tinha pensamentos, cuja ternura
inebriava seu próprio coração. Ella
sempre sonhava com um lar. onde pu-
desse viver e go>ar as delicias do amor
materno, de que tão cedo se vira
abau tonada.

K essa creança innocente, quando

é. _í^_ll

fitava piedosamente o bello cc;i
azul. rezava, sempre, uma prece
infantil, fervorosa e contricta.
Talvez a infantilidade de seus

sonhos fosse a doce ternura de sua vida. E ella
tinha esperança de ainda poder viver n*um lar
amigo...

Quando a epocha risonha do Xatal se appro-
ximava Berenice fizera seus melhores prelúdios,
para ter o seu lar... Mas o Xatal chegou, c. com
elle, a esperança de todos aquelles que tinham uma
infância risonha no seio idolatrado do lar... í i
Berenice, a creancinha loura, não tinha um lar
amigo.

Na noite alviçareira do Xatal, Berenice
nhava deliciosamente... E ella via que um met
nino tão louro quanto ella, e
flectia d seu ho:n . coração, lhe
messas de felicidade, e dizia:
vem commigo, — teremos, no
ceit, o nosso lar, o nosso lar
amigo...
E Berenice, inebriada de

phantasia. abraçou o louro menino
e voou com elle para um lar muito
melhor do que aquelle que epie-
ria... .

E, dés le e-.-a noite deliciosa
do Xatal, os pequeninos sem lar . r;iy
pensam na felicidade de Berenice. tV
preludiando. também, a doçura sem
par de um grato lar ami-
g) . . •

cuja bondade
fazia mil
Vem. ir.uã-inha,

Luiz Jorc.f, Morato.
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Devoção do mez — AS DORES DA VIRGEM MARIA
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I—Sexta-feira — Santo Ignacio.
2—Sabbado — Purificação de ATossa Senhora.t

Nossa Senhora das Candeias.,
3—Domingo — Santa Olivia.
4—Segunda-feira — Santo André.-
5—Terça-feira — Santa Agueda.
6—Quarta-feira — Santo Amandio..

Quinta-feira — São Maximiano.j
8—Sexta-feira — Santo Elfredo.
Q—Sabbado — São Sabino.

10—Domingo — São Guilherme.
11—Segunda-feira — Santo Adulpho.
12—Terça-feira — São João Hospitaleiro.:
13—Quarta-feira — Santo Euphisio.
14—Quinta-feira — São Abrahão.
ií—Sexta-feira — Trasladação de Santo Antônio

de Lisboa.

i(5—Sabbado — Santo Onesino.
17—Domingo da Scphtagcsima (Dia santo).

Santo Auxencio.
j8—Segunda-feira — São Marcello.
19—Terça-feira — São Conrado.
20—Quarta-feira — Santo Elcuterio.
21—Quinta-feira — Santa Vitalina.
22—Sexta-feira — A cadeira de São Pedro.
23—Sabbado — São Lázaro.
24—Domingo — Santa Primitiva — Promulga- \

ção da Constituição — (Feriado Nacional).
25—Segunda-feira — São Cesario.
26—Terça-feira — Santo Alexandre.
27—Quarta-feira — São Leandro.
28—Quinta-feira — Trasladação de Santo Agos- |

tinho.
29—Sexta-feira — São Romão.

QUANTOS DIAS SE PÔDE VIVER SEM COMER?

Eis 

uma pergunta a que não se pode responder
com precisão absoluta. Os próprios organis-
mos dos indivíduos, pela sua variada consti-

• tuição, admittem um maior ou menor grão de resis-
tencia á fome.

Ha pessoas que passam um dia, ou mesmo dois,
sem tomar alimento algum. Outras, no fim de sei?
ou oito horas de abstinência alimentar, perdem as
forças, desmaiam de inanição.

.Mais do que o homem, os animaes podem vi-
ver muitos dias sem comer.

Um gato, segundo observação feita, passou
vinte dias sem comer; uma águia sobreviveu vinte
c oito dias, um texugo um mez, e alguns cães mais
de um mez, com abstinência completa de alimento.

Nas memórias da Academia das Sciencias de
Paris acha-se a historia de uma cadellinha, que
tendo ficado fechada, por descuido, em uma casa
do campo, foi encontrada ainda viva no fim de

quarenta dias, sem haver tomado outro sustento
mais que alguns pedaços de panno de um enxergão,

que despedaçara com os dentes. Lê-se em alguns

auetores que um crocodilo pôde supportar dois me-
zes a falta total de alimento, um escorpião três me-
zes, um urso seis, e um camaleão oito mezes; e
que uma vibora poderá estar até dez annos sem
sustento. Esta ultima asserção é inteiramente in-
crivei.

Vaillant tinha um escorpião que viveu quasi um
anno sem sustento, e, bem longe de suas forças se
exgottarem por esta longa abstinência, elle acommet-
teu c matou logo outro escorpião grande e vigoroso,
mas menos esfaimado, que mclteram com elle na

gaiola. Um senhor, uma vez, encerrou um sapo
entre dois vasos de flores, c no fim de quatorze
mezes ainda o achou vivo.

Jabotis, e outros kagados menores têm so-
brevivido dezescis c dezoito mezes á privação do
sustento; um escaravelho foi conservado por mais
de dois annos cm inteira abstinência, e ainda no
fim deste tempo teve forças para escapar-se c fugir.

Cita-se ainda o exemplo de duas cobras, que
viveram em um vaso de vidro cinco mezes. sem
comer.

. : -ii ..¦„.- .,,/,.;:,--¦ ........... ,•;,,, ../;,,: i,,r ;.<a:i:, ,¦¦:, !i,,„¦„,, 1;..¦ v.'.1nu!";.:;:¦' maau '.;üi: '¦¦¦¦'¦ MWÊÊÊÊÊÊÊÈM
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31 DIAS

CARNEIRO

'i 1

Devoção do mez — São Josc} Patrono da Bgrcja Universal

1—Sabbsdo — Santo Adrião.
2—Domingo — Quinquagesima (Dia santo) —¦

Carnaval. São Emiterio.
3—Segunda-feira — São Martínho. Carnaval.,
4—Terça-feira — São Caseniiro. Carnaval.
5—Quarta-feira ¦— Cinzas (Dia santo). Santa

1'ulchcria.
6—Quinta-feira — Santa Colleta.
7—Sexta-feira — São Thomaz de Aquino.
8—Sabbado — São João Deus.
9—Domingo — São Cândido.

10—Segunda-feira — São Militao e 39 compo-
nheiros.

11—Terça-feira — São Constantino.
12—Quarta-feira — Santo Eulogio.,
t3—Quinta-feira — São Rodrigo.
14—Sexta-feira — Santa Mathüde.

15—Sabbado — Santo Henrique.
16—Domingo — São Cyriaco.
17—Segunda-feira — Santa Agrícola.
18—Terça-feira — São Gabriel Archanjo.
19—Quarta-feira — São José.
20—Quinta-feira — São Gilberto.
21—Sexta-feira — São Bento.
22—Sabbado — Santo Oetaviano.
23—Domingo — São Liberato.
24—Segunda-feira — Santo Agapito.
2;—Terça-feira —*4nnunciação de Xossa-Scnho-

ra. (Dia santo) — Santa Dalia.
26—Quarta-feira — São Braulio.
27—Quinta-feira — Santo Alexandre.
28—Sexta-feira — Santa Dorotbéa.
29—Sabbado — São Victorino.
30—Domingo — São João Climaco,
31—Segunda-feira — São Benjamim.

o

u

0 LEÃO E A RAPOSA
Meu scnbor, disse a raposa
Fallando um dia ao leão,
Eu não sou mexeriqueira,
Mas calar-me é sem razãn.

Sabe que mais? Anda um burro.
Aqui por toda a cidade,
A dizer mil insolencias
Contra Vossa Magcstade.

Elle diz que não percebe
Como lhe acham talentos,
Em que consiste a grandeza
Desses seus merecimentos.,

Diz que o seu valor é foi ;a,
E que é pouca habilidade,
Quando vence, facilmente,
Ostentar heroicidade.

Calou-se um pouco o leão
E depois, sorrindo, disse:
— Que importa o que diz um asno?
Enfàdar-me é parvoice!

Carlos Rezende.

SC1SMARES
De tarde a brisa, a murmurar fagueira,
Recorda, alegre, uma canção de amor, —•
E enche de encantos essa tarde inteira,
De manso, a divagar de flor em flor...

E a tarde é linda como a imagem triste
De uma fada, scismai.do á beira m?r
Quando a tristeza que hoje em tu 'o existe,
Soturnamente vae alli pousar...

I'.u amo a tarde, quando a luz radiosa
De um sol morrente tudo vem dourar;
Quando um regato uma canção chorosa
Picaj ás vezes, tristonho, a murmurar. ..,

Tardes azues de minha terra amada,
Deslumbramento divina! de luz,
Quantas bellezas nessa cõr sagrada,
Quanta grandeza nessa côr reluz 1

E' sempre á tarde, quando a bruma desce,
Que tudo canta e que murmura amor....
E a meiga brisa, numa voz de prece,
Suspira, a divagar de flor em flor...;

Luiz Jorge Morato.
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. 4. MÜZ  30 DIAS

V/~0^ V Signo: — TOURO

Devoção do mez — Jesus, o Bom Pastor

São Hugo.1—Terça-feira -
2—Quarta-feira - - São Francisco de Paula.
3—Quinta-feira — São Pancracio.
4—Sexta-feira — Santo Ambrosio.
5—Sabbado — São Geraldo.
0—Domingo da Paixão. (Dia santo) —

Celestino.
7—Segunda-feira — Santo Fpiphanio.
8—Terça-feira — Santo Amando.
9—Quarta-feira — Santa Maria Cleophas.

10—Quinta-feira — São Tereneio.,
II—Sexta-feira — Santo Isaac.
12—Sabbado — São Zenon.
13—Domingo dk Ramos (Dia santo) —

Justino.
14—Segunda-feira — Jesus, o Bom Pastor.,
15—Terça-feira - - São Bazilio.

São

17—Quinta-feira — Santo Aniceto.
18—Sexta-feira — Santo Appolonio
19—Sabbado — São Jorge.
20—Domingo dk Paschoa (Dia

Serviliano.
21—Segunda-feira — Ti rad entes

cional) — Santo Anselmo.
22—Terça-feira — São Leonidas.

-Quarta-feira — São Fortúnato.
-Quinta-feira — São Roberto.

mito) São

(Feriado At;-

y-
24-

São

16—Ouar ta- f ei ra >ao Fructuoso.

25—Sexta-feira —• São Marcos.
26—Sabbado — São Cleto.
27—Domingo da Paschoela (Dia santa) -

Toribioe
28—Segunda-feira — São Didymo.
29—Terça-feira — São Pedro de Verona.
30—Quarta-feira — Santo Eutropio.

.10

í A F U N C Ç Ã 0 PRINCIPAL DA'-LAGRIMA

jf$jr7Ts*i]
Como os meninos devem saber, a suptirfi-

I cie do globo ocular está sempre humedeciJa.
mesmo quando não choramos.

E por que acontdce tal coisa?
E' provável que vocês não saibam, mas

vamos dizer a razão de tão curioso phenomeno.
Em cada um de nossos olhos existe uma pequena glan-

dula, chamada glândula lacrymal, qut) .não é visível pelo
facto de se achar escondida sob o globo
ocular.

Essas glândulas v possuem uma es-
pecie de sacco, cheio d'agua, as
quaes têm, por- mister secretar essa
mesma água. Escorrendo constante-
mente, gottinha a gottinha, para os
olhos, essa água os mantém em bom
estado de limpeza, expulsando de sua
superíicie todas as impurezas que alli
caliem levadas pela poeira. O olho
nunca é possivel ser limpo com toalha
ou com os dedos. Estes só conseguem
lavar as palpebras mas mão o interior
do globo ocular. Ora, apezar dos cilios
consegue entrar nos olhos e offender o globo ocular; quando

í os grãos de pó são impalpaveis, não fazem mal: entretanto,
»J sc> houvesse a possibilidade de se accumularem sempre, sem
2 ^T^\ <Jue I0Ssem retirados, a' vista deixaria de ser

f,*..*.! nítida e acabaria .por se :escurecer completamente.
Até mesmo os -movimentos dos olhos não pode-
riam ser completos. ¦

Mas não 'se atormditcm: a glândula lacry-

^S^ lgf>lHmill|l| '1M* 
^^jàm

EX<Aíu&
À

(.pestanas}, o pó

j/á*]/

mal ahi se encontra semprci, revestida do
encargo de varredora. Envia um pouco d'agua
aos olhos, essa água arrasta as impurezas
vindas do exterior c dcsapparece por um pz-
queno canal (o conduclo lacrymal).

Sc, por acaso, uma poeira mais grossa ou um' insecto
consegue penetrar no olho, então a pequenina glândula activa
a sua funeção, pois o pingar ordinário não é bastante para

expellir o corpo extranho. Faz trans-
bordar o liquido em maior abundância,
e esse- liquido, não podendo escoar-se
promptamente pelo COtnductO lacrymal,
transborda por sobre as palpebras: são
as lagrimas. Dá-se o mesmo que se
uma pessoa quizesse transvasar um li-
quido cm uma garrafa, com auxilio de
um funil, e a enchesse de mais. O li-
quido transbordaria necessariamente, por
sobre os bordos do funil.

Os aborrecimentos, a cólera, as
alegrias, em uma palavra, as emo-
ções vivas, provocam lagrimas, actuan-

do sobre os nervos da face.
Estes comprimem as glândulas lacrymaes c fazcm-11'as

chorar. Eis porque as pessoas, que não são nervosas ou que
têm grande poder sobr: si mesmas, sabem conter os nervos
chorando menos facilmente que as pessoas im-
pressionaveis. As lagrimas podem significar
emoções vivas, mas a sua missão, as mais das
vezes, é limpar os olhos. Para desempenhar esse.
amplo papel, ellas são compostas de água e sal.
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Signo i — GÊMEOS

Devoção do mez :— A Santa Virgem Maria
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1—Quinta-feira — Santo Amador.
2—Sexta-feira — Santo Athanasio.
3—Sabbado — Anniversario do Descobrimento do

Brasil (Feriado Nacional) — São Juvenal.
4—Domingo — Maternidade de Xossa Senhora

(Dia santo) — São Floriano.
5—Segunda-feira — Conversão de Santo Agos-

tinlio.
6—Terça-feira -
7—Quarta-feira
<S—Quinta-feira'
9—Sexta-feira -

iO—Sabbado
dos.

11—Domingo ¦— Patrocínio de
santo) —¦ Santo Anastácio.

1 2—Segunda-feira — São Nereu.
13—Terça-feira — Abolição da Bscra-vidão no. Bra-

sil. (Feriado Nacional) ¦— Nossa Senhora
dos Martyres.

Santa Judith.
Nossa Senhora do Resgate.
São Victor.

- São Gregorio Naziazeno.
Nossa Senhora dos Desampara-

São José (Dia

14-
15-
).)-
i/-
18-
19-
20-
21-
22-
23-
24-
25-
26-

-Quarta-feira — São Bonifácio.;
-Quinta-feira — Santo Izidro.
-Sexta-feira ¦— São Honorio.
-Sabbado — São Paschoal.
-Domingo — Santo Eurico.
-Segunda-feira — Santo Ivo.
-Terça-feira — S. Bernardino de Sena.
-Quarta-feira — Santos Mancos.
-Quinta-feira — São Romão;
-Sexta-feira —.Santa Catharina de Cordova.
-Sabbado — Nossa Senhora Auxiliadora.
-Domingo — São, Bonifácio IV.

a — Ladainhas. — Santo Agos-

28-

-Segunda-feir
tinho.

-Terça-feira
-Quarta-feira

2(9—Q

3o-

Quinta-feira
santo) — S
Sexta-feira
Sabbado —

Ladainhas.
Ladainhas
Ascensão

ão Procopio.
Santa Emilia.

Santa Petronilha.

Santo Olivio
— São Germano.
do Senhor (Dia.

\ /juiTos paes ignoram A M Y O
L a myopia dos seus .. fl N F A

filhos, e, conhecendo-a,
não se preoecupam de todo com
ella. Poucos têm a idéa de que
os óculos são prejudiciaés. As-
sim, com a edade vae augmen-
tando a myopia, que além de ser
uma inferioridade para o indivíduo,
pois está impossibilitado de ver os obje-
ctos distantes e perceber o aspecto d^a-

qui lio que vê, pode oc-
casionar uma série de
perturbações, como o
fácil cançaço dos olhos,

o pestanejàr daspalpebras,
as dores articulares pro-
fundas, os pontos pretos

esvoaçantes (ou sombras de-
terminadas pelos corpos opacos
na pupilla), phenomenos de
deslumbramento e intolerância
da luz intensa. O myope além

\M

PIA NA disso é obrigado a ineli-
N G 1 A ss nar-se para a frente para

approximar-se do obje-
cto que olha, ou freqüentemente,
quando lê, tem uma sensação de
peso e de ardor nos olhos, peso
na cabeça, e as lettras 'tornam-se
confusas.

Outra conseqüência não rara é o est.fa-
bismo convergente e, o que é peor, o pro-
gressivo enfraquecimento
da faculdade visual. E' pre-
ciso, pois, que os paes e os
mestres procurem impedir o
desenvolvimento da myopia,
assim como de tantas outras
enfermidades que ameaçam
as creanças. Aos primeiros
symptomas de tão incommoda
enfermidade, devem ser procura-
dos os médicos especialistas em
doenças dos olhos. A myopia,
ás vezes, é facilmente curavel

iilill \
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Devoção do mez —* Sagrado Coração de Jesus

30 dias ;>
a*

1—Domingo — São Fortunato.
2—Segunda-feira — Santo Erasmo.
3—Terça-feira — São César,
4—Quarta-feira — Santa Saturnina.
5—Quinta-feira — Santo André.
6—Sexta-feira — São Cláudio.
7—Sabbado — São Gilberto.
8—Domingo — Espirito Santo (Dia santo) —>

São Severino.
9—Segunda-feira — São Paulo da Cruz.

10—-Terça-feira — Santa Margarida.
11—Quarta-fe.; a — São Procooio — Batalha Na-

vai do Riachuelo.
12—Quinta-feira — Santo Adolpbo.
13—Sexta-feira — Santo Antônio de Lisboa e de

Padua.
14—Sabbado — São Basilio Magno.
15—Domingo — Santíssima Trindade (Dia san-

to) — São Modesto.

16—Segunda-feira do Soe-Nossa Senhora
corro.

17—Terça-feira — Santo Anatolio.
18—Quarta-feira — São Marcellino.
19—Quinta-feira — Corpo de Deus (Dia santo)

—- São Gervasio.
20—Sexta-feira — São Macario.
21—Sabbado —• São Euiz Gonzaga.
22—Domingo —¦ São Paulino.
23—Segunda-feira — Santa Aggripina.
24—Terça-feira — São João Baptista (Dia santo).
25—Quarta-feira — São Guilherme.
26—Quinta-feira — Santo Antelmo.
i7—Sexta-feira — Coração de Jesus (Dia santo)

— São Zoilo.
28—Sabbado — Santo Irineu.
29—Domingo — S. Pedro e São Paulo, aposto-

los. (Dia santo) ^-. Pureza de Nossa Sc-
nhora.

30—Segunda-feira — São Marcai.

A RAPIDEZ DO SOM
1

¦:

í

O O som corre no espaço com
uma velocidade de tre-

sen tos e trinta metros por se-
gundo, isto é, dezenove kilo-
metros e oito metros. Por
exemplo, o ruido de uma ex-
plosão é ouvi-lo um segundo

tíepois a dezenove kilometros de
distancia. O som caminha menos

;¦ do que a lm:. Por isso é que, quan-
do se assiste de longe a uma sal-
va de artilheria, e se vê distinetamente a
chammaque sahe do canhão e só algum

^ tempo depois é que se ouve o estampido.;
j, Do mesmo modo, quando ha uma

I

Jp
íHF

trovoada, muito distante do lo-
gar em que se está, se vê o fui-
gor do relâmpago e só passado
algum tempo é que se ouve o
trovão. Assim, a rapidez do som
é de 330 metros por segundo no
espaço. Mas, atravessando um

corpo solido, a rapidez é muito £
maior. Por exemplo, em uma ta-
boa grossa ou um toro de madei

ra, qualquer creança pode verifl
car facilmente que a rapidez é enorme: ¦:
batendo de um lado da taboa ouve-se a í
pancada quasi ao mesmo tempo do ou- •]
tro lado. >

%Wa>VS^TJVVagTja.,ljayV>wVW-WVVV%rtfWVVVVVV^nJVVarfVV^
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Devoção do mez —¦ Precioso Sangue de Árosso Senhor Jesus Cliristo

1—Terça-feira — São Simeão. Precioso sangue
de Jesus Christo.

2—Quarta-feira — Visitação de Nossa Senhora.
3—Quinta-feira — São Jacintho.
4—Sexta-feira — Santa Isabel, Rainha de Por-

tugal.
5—Sabbado — Santo Athanasio.
6—Domingo — Santa Angela.
7—Segunda-feira — São Firmino.i
8—Terça-feira — Santa Celina.
9—Quarta-feira — Santa Verônica.

10—Quinta-feira — São Januário e seus compa-
nheiros.

11—Sexta-feira — Santa Eupliemia.
12—Sabbado — São Nabor.
13—Domingo — Santo Anacleto.
14—Segunda-feira — Tomada da Bastilha. (Fe-

riado Nacional) — São Boaventura.

15—Terça-feira — Santo Henrique.
16—Quarta-feira — Nossa Senhora do Carmo.
17—Quinta-feira — Santo Aleixo.
18—Sexta-feira — Santo Arnaldo.
19—Sabbado — São Vicente de Paulo.:
20—Domingo — Santo Elias.
21—Segunda-feira — São Daniel.

.22—Terça-feira — São Platão.
2T,—Quarta-feira — São Liborio.
24—Quinta-feira — São Bernardo.
25—Sexta-feira.— São Thiago Maior.
26—Sabbado — Santo Olympio.
27—Domingo — SanfAnna. (Dia santo) —-

São Mauro.
28—Segunda-feira — São Celso.
29—Terça-feira — Santo Olavo.
30—Quarta-feira — Santo Abdão.
3i—Quinta-feira — Santo Ignacio de Lovola.

A vingança de mais alta nobreza é o perdão
de uma offensa.

*

Os pellos das caudas das lontras e dos esquilos
são empregados commummente para os pincéis
de barba.

O sábio em um povo sem illustração é como
a rosa no deserto, onde os insectos a pungem e
maltratam, não sabendo prezar os seus perfumes,
nem admirar a sua belleza magestosa.

Marouíz de Maricá.

V ERNADORNA. ILHA DO GO
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muB'>' Bb n ¦ '-'^V^^HHl jòúMÉjfl ¦¦¦¦BSbw "; si ¦¦

K 1 '.|Ht{: SSSmm k3-

Gentis leitores d'0 TICO-TICO reunidos n'um domingo em alegre passeio
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Devoção do mez —¦< Sagrado Coração de Maria

I-
2-

-Sexta-feira — São Leoncio.
-Sabbado — Nossa Senhora dos Anjos.:

3—Domingo — São Cassiano.
4—Segunda-feira — São Domingos.
5—Terça-feira — Nossa Senhora das Neves.
6—Quarta-feira — Transfiguração do Senhor.
7—Quinta-feira — Santo Alberto.
8—Sexta-feira — São Severo.
9—Sabbado — São Romão.

io—Domingo — São Lourenço.
li—Segunda-feira — Santa Suzana.
12—Terça-feira — Santa Clara.
13—Quarta-feira — Santas Aquila e Helena.
14—Quinta-feira — Nossa Senhora da Boa

Morte.
15—Sexta-feira — Assumpção de Nossa Senhora.,

(Dia santo) — Nossa Senhora da Gloria.
16—Sabbado — São Roque.

17—Domingo — São Joaquim. (Dia sanfo) —
São Mamede.

18—Segunda-feira — São Leonardo.
19—Terça-feira — São Magno.
20—Quarta-feira —- São Samuel.
21—Quinta-feira — Santa Unibelina.:
22—Sexta-feira — Santa Anthusia.
237—Sabbado — São Donato.
24—Domingo — São Bartholomeu.
25—Segunda-feira — São Luiz, rei de França.
26—Terça-feira — São Zeferino.
27—Quarta-feira — São José de Calazans.
28—Quinta-feira — Santo Agostinho.
29—Sexta-feira — Degolação de São João Ba-

ptista.
30-^Sabbado — São Fiarico.
31—Domingo — São Cecidio.

PELAS ESCOLAS

I Pa B» 1 ^^*^*T»t ^^^ÍV '-•

Aluirmos do Jardim da Infância Marechal Hermes, dirigido pela professora Mmc Saint-Brisson, que se vê ao cen-
tro da phofographia

;illlllllllllllllllll^
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A FOLHINHA

Preguem a fig. I em
cartão forte e abram a
canivete, os quadros a,
b, c, d, que se acham
nas mãos de Chiquinho
e Benjamim e no relo-
gio que Jagunço sus-
pende nos dentes. De.
pois preguem as figu»
ras II, III e IV em car-
tolina e recortem-n'as
formando três círculos
ou rodellas. Furem es-
tes círculos ao centro e
colloquem-n'os em seus
respectivos centros A,
B e C existentes na
mão direita de Chiqui-
nho, na esquerda do
Benjamim e junto ao
joelho esquerdo do Ben-
ja<mhn. Verão deptro
dos quadros os dias da
semana, do mez e o
mez. Cortem um peda-
ço de cartolina do ta-
manho da (figura I pre-
gando a esta, de modo
que não embarace o mo-
vimento das três rodei-
Ias ou círculos. Os ei«
xos das rodellas deverão
ser de linha com dois
nós. Ahi têm os ami«

guirihos, uma lembran-
ça d'0 Tico-Tico para

todo o anno de 1924.
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'Na falta de tela

«as pince.adas fez uma obra maravi.ho*. Filhe!.de pri« 7 pe^iu™TJÍi?[O ... Pinta Roxo popularisou-se e sua obra andoucontra a vontade da... tela. em exposição embora muito
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Signo: — BALANÇA LÍL

Devoção do mez —¦ São Miguel

1—Segunda-feira — São Constando.
2—Terça-feira — Nossa Senhora da Penha.
3—Quarta-feira — Santa Dorothéa.
4—Quinta-feira — Santa Rosalia.
5—Sexta-feira — São Bertino.
6—Sabbado — São Zacharias.
7—Domingo — Independência do Brasil. (Fe-

riado Nacional) —¦ Santo Anastácio.
8—Segunda-feira — Natividade de Xossa Sc-

nliora —- (Dia santo).
9—Terça-feira — São Sérgio.

10—Quarta-feira — Santa Pulcheria.
11—Quinta-feira •—¦ São Proto.
12—Sexta-feira — Santa Bonnã.
13—Sabbado — São Amado.
14—Domingo — Santo Coração c Santo Nome de

Maria (Dia santos — Santos Cornelio e Ma-
terico.

15—Segunda-feira — Santo Albino.
16—Terça-feira — Santa Edidi.
17—Quarta-feira — São Flocello.
18—Quinta-feira — São Thomaz de Yillanova.
19—Sexta-feira — S. José Cupertino.
20—Sabbado — Santo Eustachio. (Lei Orgânica

do Districto Federal) .
21—Domingo — Dores de ÁTossa Senhora. (Dia

santo) — São Matheus.
22—Segunda-feira — São Thomaz.
23—Terça-feira — São Lino.
24—Quarta-feira — Nossa Senhora das Mercês.
25—Quinta-feira — São Herculano.
26—Sexta-feira — Santa Delphina.
2y—Sabbado ¦— São Wencesláo.
28—Domixgo — São Mario.
29—Segunda-feira — São Miguel Archanjo.
30—Terça-feira — São Leopardo.

3 CHAPÉU II N H

llK&T"^/ ÍmfÍ HvA \ ^ ri'' IM

O VERMELHO.

Ü Çíiapeusinho Vermelha ia para o campo jun-
tar-se ás amiguinhas, quando encontrou em cami-
nho um lobo e seu filhinho.

—- Oh! como vaes tu, Chapcusinho Vermelho?
Não quero conversas com bichos como

você — respondeu Chapcusinho Vermelho. Ha
muito tempo uma menina como eu foi devorada

por um teu parente.
Mas eu não te quero devorar! Quero ape-

I nas que tu faças as pazes commigo, que não sou
tão mau como o meu parente.

Chapcusinho Vermelho voltou então para casa
e disse á sua mãe o que o lobo lhe propu-
zera.

A mãe de Chapcusinho Vermelho, que não
guarda ódio de ninguém, disse á filha que fizesse
as pazes com o lobo e seu filhinho, que não ti-
nham culpa do mal praticado por seus antepas-
sados.

E para commemorar esse facto, Chapcusinho
Vermelho offereceu um almoço ao lobo e ao seu
filho.
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ESCORPIÃO

Devoção do mez ¦— Nossa Senhora do Rnmrin

\

I—Quarta-feira — São Veríssimo.
2—Quinta-feira — Santos Anjos de Guarda.
3—Sexta-feira — São Cândido.
4—Sabbado — São Francisco de Assis.
5—Domingo — Nossa Senhora do Rosário (Dia-

santo) — São Plácido e seus companheiros.,
6—Segunda-feira — Santa-Fé.
7—Terça-feira — Santa Justina de Padua..
8—Quarta-feira — Santa Brigida.
9—Quinta-feira — São Diniz.

io—Sexta-feira — São Francisco de Borja.
li—Sabbado — São Nicasio.
12—Domingo — Descoberta da America (Feria-

do Nacional) — São Seraphim.
13—Segunda-feira — São Daniel.
14—Terça-feira — São Calixto.
15:—Quarta-feira — São Severo.

16—Quinta-feira — São Florentino.
U7—Sexta-feira — Santo André de Creta.
18—Sabbado — São Justo.
19—Domingo — Nossa Senhora dos Remédios.

(Dia santo) — Santa Aquilina.
20—Segunda-feira — São Feliciano.
,21—Terça-feira — São Lucilio.
22—Quarta-feira — Santa Maria Salomé.
23—Quinta-feira — São Pedro Paschoal.
24—Sexta-feira — São Raphael.
25—Sabbado — São Crisantho.
26—Domingo — -Santo Evaristo.
27—Segunda-feira — Santo Christella.
28—Terça-feira — São Simão.
29—Quarta-feira — Santa Bemvinda.
30—Quinta-feira — Santo Ângelo.
3i—Sexta-feira — Santa Lucilia.

O mundo julga sempre um homem (e com bas-
tante rigor, diga-se) pelas suas pequenas faltas, que
elle mostra cem vezes por dia, mais do que pelas suas
grandes virtudes, que elle só revela, talvez, uma vez
na vida, e a uma simples pessoa: por outro lado,
quanto mais raras ellas são e mais nobre elle é, mais
provável é que a existência dessas virtudes fique
desconhecida de todos. — EowELL.

Quando o grande Napoleâo foi proclamado rei
da Itália sobresaltou-se ào ver na sala do throno esta
inscripção: INRI que, como é sabido, é a que f i-
gura sobre a coroa de espinhos do Crucificado, e si-
gnifica Jesus Nazarcnus Rex Judeorum (Jesus Na-
zareno Rei dos Judeus). Foi preciso explicar-lhe
que as quatro iniciaes queriam dizer: Impcrator Na-
poleone Rex Italiae.

%-l-1l~ _ — —,— — -. _ — —,,—,— —,,— — _ _ - _ -,- _ - _ _, - - - _ - - _ _ - _ - _ - -, _l—ll-l- -l -l_ -_-_-_-!_¦   ¦__ s
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Alumnos do Gymnasio Su!-Mineiro, de Itanhandi'^ Minas
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Signo: — SAGITTARIO

Devoção do mez: — As almas,
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1—Sabbado — Todos os Santos. {Via santo) .
2—Domingo 1— Commemoraçõo dos Mortos.)

{Feriado Nacional) — Santa Eustachia.,
3—Segunda-feira — São Benigno.
4—Terça-feira — São Carlos Borromeu.
5—Quarta-feira — São Zacharias e Santa Isabel,"

pães de São João Baptista.
6—Quinta-feira — São Leonardo.
7—Sexta-feira — Santo Amarando.-
8—Sabbado — São Deodato.
9—Domingo — Patrocínio de Nossa Senhora.j

(Dia santo) — Santa Eustolia.
10—Segunda-feira — Santo André Avelino,

ta 11—Terça-feira — São Martinho.
12—Quarta-feira — São Diogo.

B 13—Quinta-feira — Santo Estanislau.*
m 14—Sexta-feira — Santo Ursino.

15—Sabbado — Proclamação da Republica. {Fe-
ca riado Nacional) — São Leopoldo.

16—Domingo — São Balsameu.

¦

17—Segunda-feira — Santa Victoria.
18—Terça-feira — Santo Endo.
19—Quarta-feira — Santa Isabel de Hungria,

Festa da Bandeira (Feriado Nacional).
20—Quinta-feira — São Simplicio.
21—Sexta-feira — Apresentação de Nossa Se-

nhora.
22—Sabbado — Santa Cecilia.
23—Domingo — São Clemente.
24—Segunda-feira — São João da Cruz.
25—Terça-feira — Santa Catharina de Alexan-

dria.
26—Quarta-feira — Santa Genoveva das Arden-

nas.
27—Quinta-feira — São Severino.
28—Sexta-feira — São Gregorio III.-
29—Sabbado — São Saturnino.
30—Domingo — Primeiro domingo de Advento.,

Santo André, apóstolo.

A prosperidade desmascara os nossos vicios; a
adversidade revela as virtudes que tínhamos oc-
cultas.

Diderot.

A zombaria não passa muitas vezes de um
sentimento vulgar, que se traduz em imperti-
nencia.

De StaEl.
a
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Os bravos escoteiros de Jacarépaguá em seu acampamento
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Devoção do :nez —O Sanlo Advento

i—Segunda-feira ¦—¦ Santo Eloy.
2—Terça-feira — São Leoncio.
3—Quarta-feira — São Francisco Xavier
4—Quinta-feira — Santo Armando.
5—Sexta-feira — São Dalimacrio.
6—Sabbado — São Nicolau de Bari.
7—Domingo

Santo Ambrosio
Segundo domingo de Advento

Conceição dc Nossa Senhora

Santa Leocadia.
São Melchiades.
São Datnaso.

8—Segunda-feira
(Dia santo).

9—Terça-feira —-
io—Quarta-feira -
ii—Quinta-feira -
12—Sexta-feira — São Donato.
13—Sabbado — Santa Luzia.
14—Domingo — Terceiro domingo de Advento e

Santo Agnello.
15—Segunda-feira •— Santo Euzebio.

Advento

16—Terça-feira — São Aalentirn.
17—Quarta-feira ¦— Santa Yiviana.
18—Quinta-feira — São Graciano.
19—Sexta-feira — São Nemesio.
20—Sabbado — São Themistocles.
21—Domingo — Quarto domingo de

São Demetrio.
22—Segunda-feira — São Honorato.
23—Terça-feira — São Dagoberto.
24—Quarta-feira •—¦ São Gregorio.
25—Quinta-feira — Nascimento dc i\osso Senhor

Jesus Christo — {Dia santo).
26—Sexta-feira — São Dionysio.
27—Sabbado — São Theodoro.
28—Domingo — Santo Abel.
29—Segunda-feira — Santa Melania.
30—Terça-feira — São Thiago.
31—Quarta-feira ¦—• São Silvestre.

((-Lx O N A
A TRADIÇÃO E

Es Dieux s'en vont" brada o
progresso irreverente e fa-
tal! Nem mais Deuses, nem
mais lendas, nem mais tra-

dicções... E que grande vácuo abre
a inviolabilidade dessa sentença na
alma humana!

Porque apeiar os Deus'es dos seus altares Porque cx-
plicar as tradicçÕes ou reputal-as por absurdos?

Porque fazer a critica das lendas,
muitas das quaes fizeram o icncanto da
nossa mocidade e seriam um conforto inos'
nossos velhos dias?!

Essa do Natalicio do Christo é tão
doce, tão meiga e, ao mesmo tempo, tão
íiumana e tão divina que os povos mais
civilisados reluetam iem desprender-se dcl-
Ia... '

Uma creança nascida de Mãe Vir-
gem e fecundada pelo espirito do próprio
Deus, é adorada no humilde berço: —
um presepe pelos Reis da terra, que lhe
offerecem os symbolos da riqueza 1

E essa creança traz, nos seus desti-
nos, — a redempção do Mundo — pela mais gloriosa c mar-
tyrisante das mortes: — o supplicio da cruz 1

Jvessa tradicção estão consorciadas as cousas mais subli-
mes e antag'onicas: — a miséria do nascimento, a apotheose da
adoração, a gloria sobrichumana da evangelisação do bem, e

as lagrimas arrancadas, pelo mais
iniquo dos martyrios, á Mãe amor.i-
sa, aos discípulos e ás mulheres
amantes. Nunca acudiu mais espon-
tanca ao meu espirito a sentença do
grande poeta latino:"Sunt lacrimaie rerum" do que
ao reflectir nos factos, a um tempo
sobrenaturaes e trágicos, em que se
entrelaça a tradicção do nascimento
do Christo. Certo é que ura ultimo
esforço para defendel-a produzem os
próprios povos, que se podem consi-

>^j*.VW^JVW«".-<i-..J.r.-.-.v.-.-.-.-.".-.-.=.'>-d-.vv«"w-w

TAL.
O PROGRESSO

derar como representantes da huma-
nidade pela sua alta cultura intelle-
ctual. O Natal é por toda a parle
festejado com a mais intensa expan-
são de júbilo no santuário das fami-
lias. Armam-se presepes humildes
uns, sumptuosos outros adornam-se

as salas para as danças; ehilra, em notas vibrantes, a alacrida-
dc das creanças; toucam-sc dos seus mais lindos adornos as

gentis donzellas; abrem os braços, entre sorrisos, os an-
ciães á pequenada irrequieta, emquanto échoam os hym-
nos de saudação dos festeiros ao Menino Deus — Sal-
vador do Mundo e Papac Nocl, dadivoso e furtiva-

mente, distribue brinquedos pelos sapatinhos das cre-
ancas já adormecidas... Sem duvida, não ha, nas nos-

sas grandes cidades, a mesma influencia, nem o
mesmo encanto, em tão singelos festejos. Nas pro-

prias noites de luar, desse delicioso luar brasilci-
ro, que daria uma nota mais inspirada, se possível,

ao saudoso João de Lemos, a intensidade da luz
artificial não permitte gozar, por completo, o

encanto das dansas e dos hymnos pastoris.
Muito t.m feito os Mello Moraes Filho c
Sylvio Romero 'para reviver essas encantado-

ras tradicções. Objccta-lhes o povo, cujo paladar está estraga-
do pelos acepipes da civilização: '¦preferimos os.cinemas e c-:
passeios á Avenida". Que fazer? Lamentar um passado, que
nunca devera acabar para felicidade nossa, ic, transportamo-nos.
pelo espirito, a essas aldeias felizes, em que a luz espelhant.-
dc uma lua carinhosa, ou os fui-
gores mortiços de uma illumina-
ção primitiva, cantam a felicidade na
alma do povo acompanhando o
coro de hosamas ao Menino Deus.
e ás dansas ir.noccntes e sugges-
tivas das graciosas pastorinhas." Les Dieux. s'en vont..." e
com elk-s a poesia e a felicidad"
humana 1

Que pena... que saudade!

Adelixa Savart de Satxt Brissox.
¦.-.-.-.-.-.-^•.-.-«-.-^¦^--«-«--"----^¦«-.-.',^.'•«-.-.A.-.W.*
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(Historia para as meaiinas de Iwjey

boa velha não poude resis-
tir ao appello dos netinhos.
A petizada a cercara por to-
dos os lados, reclamando-
lhe a historia da creança
engeitada, que a sorte negra
perseguia no céo, no ar e
na terra, querendo derrubai-a
;em poder attingil-a, nem

apanhal-a, taes eram os recursos mágicos com os
quaes a innocente se defendia:

¦—• Mas, eu me não lembro agora do caso, tão
longe vae a epócha em que o li não sei em quo
livro de lendas da Carochinha.

— Conte,
avósinha, conte
—insistiram os
pequenos e m
torno, fixan-
do-a com uma
anciedade a n -
gustiosa, p u -
xando-a de um
lado para o u -
tro, como se
fosse preciso
sacudil-a para
reavivar-lhe a ensom
brada memória. Vamos^
para a varanda. E segui
ram. Eram quatro os
garotos, Noel, Ruth, Lour-
des e Maurício. Noel, o mais velho, tinha, apenas
oito annos e era de uma intelligencia vivíssima.
Amava as historias audaciosas, de onde os cavai-
leiros andantes emergiam guarnecidos por elmos e
couraças, de espada em punho, guiados sempre
por, um anjo de asas diaphanas, que os levava a
combater os inimigos de Deus. Ruth, de sete an-
nos, não escolhia sensações e adorava tudo que lhe
fizesse vibrar a almasinha de boneca morena côr
de jambo com o sangue a estuar nas veias. Desck
que ouvira um dia o resumo da Historia de Car-
los Magno, deixara suggestionar-se por uma sym-
pathia irresistível, uma inclinação inexplicável,
pelo Cavalleiro Roldão, sentimento só comparável á
repulsa que ella alimentava pelo almirante Balaão.

Lourdes, ao contrario, era retrahida. Havia
no fundo azulado dos seus olhos de conta redon-
da muito de doçura e piedade.

Transparecia no fraco brilho, que vinha de

T o\A r imT^-^mA I I r^Ê mk^?-

dentro das suas pupillas, uma suave resignação.
De preferencia, aos seis annos, gostava das narra-
tivas mysticas, de onde appareciam, tocados por um
poder extranho de seres sobrenaturaes, as monjas
maceradas que morriam de dor porque o Tinhoso
as havia importunado em sonhos, nas cellas dos
conventos ermos e solitários. Maurício, entretan-
to, de cinco annos incompletos, acreditava em tudo
e não meditava em nada. Se se arrebatava por isto
ou por aquillo, não o manifestava, porque geralmen-
te adormecia em meio dos serões.

A tarde cabia lentamente. De fora, entrando
pela varanda, vinham os primeiros pios das aves
nocturnas, eme invadiam a casa com as trevas da
noite.

A vovó sentou-se e dispoz o seu grupo, ou,
melhor, o seu auditório em posição eme a pudesse
bem escutar.

Os seus cabellos brancos, enrolados como se
fossem flocos de neve, tinham reflexos metallicos
sob a claridade das lâmpadas electricas.

- Era numa cidade allemã, começou ella, chama-
da Colônia e onde nem sempre se fabrica a

água perfumada eme vocês conhecem.
Havia ali uma família pobre,

composta de um casal e
uma filhinha. Isto
foi ha mais de qui-

nhentos ou seiscentos an-
nos, quando a perseguição político-- religiosa irrompia pela Europa.

A menina contava, talvez, nove annos e era
loura como uma espiga de milho, de uma meiguice
extraordinária nas palavras. Tudo nella revelava
uma profunda expressão de bondade — o olhar
casto e doce, a delicadeza de gestos, a humildade
de physiononiía, — tudo a fazia cmerida de todos.
Os pães, porém, foram aceusados de praticar sor-
tilegios e de celebrar accordos secretos com as po-
testades do Inferno.

Perseguíram-n'us tanto, que uma noite elles
abandonaram as terras rhenanas, de uma vez para
sempre, deixando a creança atirada sobre uma
ponte.

A boa velha parou, aconchegou-se
proseguiu:

— Anoitecia. :\Um frio duro regelava
águas do rio.

A neve cabia pelas folhas minadas das arvo-
res como se fossem pequenos blocos de mármore

X

mais e,«

as
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| branco que o céo carregado soprasse lá de cima.
| Nuvens ameaçadoras rolavam pesadamente pelo
| alto das casas que se fechavam, e sobre as
| torres esguias dos templos, que pareciam er-
| guer-se ainda mais alto como se fossem pu-
| nhaes atravessando o coração da noite, os
| coriscos zigzagueavam, seguidos de
| fortes trovões. Dirse-hia Colo-
| nia na imminencia de uni castigo
I bíblico!

A engeitadinha atirada alli
1 ao relcnto, sem mão ami-
| ga que a amparasse e a
| confortasse, tiritando e
| chorando baixinho, acabou
| por adormecer ao aban-
| dono. Sonhou, mas para
| ella foi esse sonho que lhe abriu a porta da feli-
| tidade. Unia fada côr de rosa, descendo de uma
| peanha estrellejante dizia-lhe:

Olha, minha pobre queridinha, eu sou a
| irmã mais velha das creanças desamparadas. Ouvi
| os teus soluços e aqui estou. Toma, no emtanto,
| este espelho de algibeira que encerra dentro do seu
| brilho o roteiro da tua vida. De anno em anno,
| uma só vez, precisamente na data de hoje, ao meio
1 dia, quando o sol jorrar os seus raios sobre a tua
| cabeça, olharás para o vidro. Um dia, não sei
| quando, acontecerá que tu lias de ver reflectido
| aqui um guapo rapaz, mancebo enamorado, que
| será o eleito do teu coração. Nesse dia, então, tu re-
| pararás na sua physionomia e terás delle um sorriso.

Quebrarás o espelho e o bello moço te surgirá
| immediatamente vivo, para te levar á egreja. Será
| o íeu esposo. Tu te tornarás formosa, rica e feliz.
| Elle dominará por serras e valles e se fará coroar
1 príncipe, respeitado e amado de seu povo, admirado
| e temido dos extrangeiros*

Assim fallou a Fada, proseguiu a narra-
| dora, e sumiu-se.

A pequenina engeitada, esquecia-me de dizer
a vocês que ella se chamava Niniche, (e a pobre

| velha sorriu á própria imaginação cançada), guar-
dou a dádiva não sem um certo ar de espanto,

| mas confiada no destino por uma extranha intui-
| ção dos phenomenos da vida. Seguiu. Adeante,

/ \/i •; J^tffi ÀlJ
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um pastor de barbas
brancas cahidas até ao
peito, recolheu-a, penali-
sado. Conduziu-a para a
sua choupana de cima da
montanha, onde ella tu-
dos os annos, no dia e
hora marcados, mirava e
remirava o espelho fei-
ticeiro. E escondia-o de
novo, avaramente.

Em fim, quando ella
completou vinte annos, o
guapo cavalleiro lá estava
Ali! que belleza de ho-
mem forte e elegante, em
plena mocidade! Refle-

ctiam-se no seu olhar penetrante o caracter resoluto
e a firmeza das consciências rectas. E quando Ni-
niche, que era a rapariga mais seductora daquellas
paragens, deixou cahir o espelho, partindo-o, o
cavalleiro surgiu deante delia, sorridente e tran-
quillo, pedindo que lhe deixasse beijar as mãos di-
vinas.

E' o senhor aquene por quem espero ha tan-
to tempo? indagou ella, estendendo-lhe os dedos,
algo timida e apprehensiva.

Sim, meu amor, e vim desposar-te, respon-
deu elle muito serio. Vem commigo, que te levarei
á ermida da aldeia onde nos casaremos.

E foram, resumiu a velha. Unidos, vive-
ram fehzes e tiveram filhos ainda mais felizes. O
príncipe reinou durante -um q-iarto de século, e a
Princeza Engeitada, como ella era popular, foi a
mais virtuosa das soberanas, só não sendo a mais
afortunada porque cresceu e se fez mulher sem ter
a alegria, maior que todos as outras reunidas, de ex-
perimentar a protecção paterna e a benção materna

Entrou por uma porta. .. Ia pronunciar as u!-
timas palavras, mas espiou em volta. Os netinhos
dormiam. Apenas Ruth velava, imaginando que
um dia alguém, não uma fada, que ellas já nâo
existem, também lhe daria um espelho onde ella
pudesse ver o seu Cavalleiro e Príncipe ambi-
cionado...

M. Paulo Filho.

URRINHO ALEGRE

^:^^^^ ^\\mkb\m*^ 
_ 
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Ruth e Gastão, pela applica- .. .Ruth c Gastão iam passear ... so5tavam-n'o. O animal ... campo, vendo o burrinho I

ção que tiviram dos estudos, no campo, na linda charrctle e, era muito alegre e corria vestido, deu-lhe voz de prisã,.
ganharam uma charrette t um lá chegando, vestiam o burri- brincava como se fosse gente. Ruth e Gastão ficaram três 1burrinho. Todos os dias... nho com capa, chapou e... Mas um dia, o guarda do... dias sem o gaiato burrinho. j§
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1)urantê as noites cia-
ras da primavera e

do verão todos os meninos
já ouviram certamente os
mágicos sons de uma or-
c h e s t r a maravilhosa en-
chendo as campinas e pra-
dos.

Todos os músicos que
\ compõem essa orchestra
«; guardam seus instrumen-
;¦ tos musicaes no próprio or-
;! ganisino.
!; — Mas que extranhos
;| artistas do som são es-
|; ses ? — hão de já estar
;¦ perguntando os nossos lei-
•; tores.
•: Todos esses músicos são
!; insectos e os mais impor-
;! tantes membros dessa or-
I; chestra bizarra são os "ra-

;! bequistas", isto é, aquelles
\ que fazem musica emittin-
í do sons semelhantes aos
•; que os outros músicos, os

humanos, tiram das rabe-
cas.

As orchestras nocturnas
dos insectos compõem-se de
três grandes famílias de
músicos: os grillos, os ga-
fanhotos e as cigarras.

Cada uma dessas fami-

A cigarra, a canção voejante do verão

O grillo, rabequista estridente

lias tem a sua especiali-
dade musical.

O grillo é o emissor dos
sons agudos, finos, pene-
trantes aos ouvidos de to-
dos os meninos que já o
devem conhecer.

Taes sons sahem de sob
as asas por um dispositivo
de ar que sopra contra
umas lâminas, produzindo
ruido tão característico.

O gafanhoto, um musi-

co cujo som não é tão agu-
do como o do grillo, emit-
te sua musica não pelas
asas mas pelo attrito das
pernas contra o ventre, se.
assim podemos chamar.

A cigarra, a cantadeira
eterna que a formiga tanto
ultrajou e deprimiu, é a
voz maravilhosa e resis-
tente da esplendida orches-
tra.

Ora ciciosa, ora rouca,
ora harmoniosa, dando to-
dos os tons da escala mu-
sical, não deixa a divina
cantora de louvar com um
hymno o despontar do Sol
ou de fazer uma despedida
á luz do dia como uma
canção saudosa.

Amemos sempre, meus
meninos, as três famílias
de insectos que nos propor-
cionam, de graça, concer-
tos de sua interessante or-
chestra.

ikZl
0 gafanhoto, que também foca a sua

rabeca.
!_¦ ¦_»__>
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% fâ\ filho de Pepino, Car- §
Los Magno, isto é, |

^Carlos - o - Grande, foi tão I
(} íllustre que o seu nome foi |
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ç dado a toda a familia de

Hilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!||||!l||!|||||||||l|||||||i|

¦'iil!lllllllllllllllllllll!lllllllllllll!llllllllllli;illlllll lülllllllllllüllllllllllllllllllllli!1'

ò
I numero tao grande cie con- f
I des e de nobres, que o rei 0

1 reis que reinou depois d'el- teSj e conquistou immensos
Me: os Careovixgios.

Passara a sua infância
<•> no meio das florestas, nu
í nia

territórios.
Era tão temido que os

Q

<•¦
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gritou: "Desçamos, e va-
mos occultar-nos nas en-
tranhas da terra, longe da A
vista de um inimigo tãor jj
terrível". — "Elle ainda jnão chegou, disse um con- \
selheiro; pois, quando elle í
vier, as próprias hervas se ,'
agitarão de horror..."

Terminadas estas pala- C
vras, uma nuvem de poeira
escureceu o dia, e, depois, :

quando o imperador se ap- .','
proximava, o brilho das \
suas armas illuminou toda )

a cidade, cheio de £JSntãp,
Carlos Magno, creança ainda, correndo espailtO, O COllSClheirO va- Q

pelas florestas ... '•'cillou e desmaiou, murmu- ò
i n i m i 2f o s estremeciam rando: "Eü-o que chega. " 

J

das casas de campo,
vastas como aldeias, em

(5 que os chefes francos re-'rj 
pousavam entre duas guer-

trás.
t Cresceu ouvindo as nar-
^ rativas de batalhas ou de
<•> caçadas, correndo pelos
% bosques em perseguiçãoA dos animaes ferozes, sem-
ò pre acompanhado pelos
Jsetís amiguinhos, todos 1Ilimisu3 wuc"ia"Uil ~ ^" v ^

\ bem armados e mal vesti- ciuando ellc se approxima- Entretanto, as guerras |Á dos. Dentro de pouco tem- va- Uma vez, quando Car- de Carlos Magno não são |
t po venceu todos os seus ^os Ma§'no marchava con- tão admiráveis como o seu v
t companheiros em altura, em tra uma cidade da Itália, o cuidado pela felicidade dos Ò

f força e em habilidade. A rQ1 dessa cidade subiu á seus povos. Castigava os},

| sua intelligencia era ainda muralha, e vendo a multi- máos, os ladrões, os bandi- £
dos e protegia as pessoas ()
honestas; recommendava ,i
aos juizes que fizessem t
justiça tanto aos pobres *
como aos ricos e mandou
escrever todas as leis velhas |
e novas, para que não fos- Q
sem esquecidas. A

Finalmente, á porta do r)
seu palácio, mandou collo- t
car um pequeno sino, no \
qual, durante todo o dia e •>
toda a noite, podia' dar si- .
gnal qualquer pessoa que ;
q u i z e s s e pedir-lhe soe- 0
corro. ()

Carlos Magno fundou t
escolas por toda parte e,
elle próprio, que pouca in- •
strucção tivera quando pe- 1
queno, aprendeu a escrever
na velhice. <?

ò mais maravilhosa, de modo dão dos soldados, disse:
a que o seu longo reinado foi " Será o imperador Carlos ?"
fuma epocha extraordina- — "Não, responderam-lhe.
<v ria: obteve victorias sobre Ainda não :
í mais de dez povos differen- Appareceu. então, um

(<•l
(j

i Carlos Magno iipuduit escrever todas as leis velhas c novas.



O rei Caramcllo XX.VI, querendo pregar uma partida ao
seu conselheiro D. Rapapés, chamou-o e disse-lhe -que fosse
comprar uma garrafa de óleo de morcego, especifico, dizia o

.rei, excellente para o rheumatismci

— Compra-o, experimenta-o em ti e dize o resultado da
experiência. D. Rapapés correu logo a uma casa commercial
e pediu a droga. — Não conheço semelhante óleo, senhor,
mas sei quem o vende — disse o negociante. E' um.

Carámello XXVt.iD. Rapapés não desis
tiu: foi a uma pharmacia cujo proprietário,
risonho, informou: — Vendi a ultima garrafa
que possuía áquella senhora que alli vae!

D. Rapapés, apesar de t
tico, correu no encalço da senhora
com uma velocidade de cachorro
que quebra panella

loa tardei — disse elle a senhora."
Quer V. Ex. vender-me o óleo de marcego
•que leva nesta garrafa? A' senhora custou mui-
to a ouvir, porque era surda, mas..

... marquez chamado Ccbolada. D. Rapapés
correu á casa do marquez de Cebolada que não
era vendedor de óleos e quasi matou a paula-
das o dedicado conselheiro do rei . . ..

acabou por eomprehender o que D. Ra-
papes falava. — Não é óleo de morcego não
senhor; é água de flor. O pobre conselheiro
foi então á casa de um vendeiro, que,....

... depois de receber o pedido", elle disse: —
Meu amigo, o rei quiz zombar de você. Não
existe óleo de morcego.

D. Rapapés, cançado, derrea-
do pelo rheumatismo, voltou ao
palácio, onde o esperava o rei.

 Trouxeste o óleo milagroso, subdito dedicado e valen-
te?  perguntou o rei logo que o viu entrar. — Sin, ma-

gestade. disse D. Rapapés. Já o experimentei em mim mesmo...

... e para V. M. ver como é efficaz
tome lá a prova I E soltou um sopapo
valente em Oaramello XXVI.
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O "Trinta e Nove"' era um cavallo de sella que recebia de seu amo muito bomtrato, mas agradecia sempre o tratamento com um coice ou atirando o dono...
...ao chão. Gabava-se, entretanto, de sabor yiver c dizia ao "Sultão":  Nãosejas tolo! Quando o amo te bater, morde-o... Passaram-se muitos dias que" Sultão" não via...

...o "Trinta e Nove" r por isso foi ao campo procural-o. Perguntou a um
burro: — Que fim levou o "Trinta e Nove? — Ah! meu amigo, disse o burro,
o "Trinta e Nove" deu para mão e o patrão vendeu-o.

Um mez depois "Sultão" encontrou "Trinta e No\e" magro, com uma can-
galha ás costas, arrependido, a dizer: — "Sultão", trata bem o patrão. Com
teu amo não jogues as peras! — assim diz o rifão popular.
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Juntaram-se os nossos três conhecidos, Chiquinho, Jagun-ço e, Benjamim, e foram ver se o cachaço, que estava no chi-(jueiro, dava sella.
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Chiquinho arranjou a isca, abriu a porta do chiqueiro econvidou o sumo para uína digressão ao ar livre O norcoacccitou c logo...

i U*i LU6AR -
Z.ÍNHO'.

a i un
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^

O porco sentindo-se livre e ca-
valgado, sahiu a trote e procurou
logo um lodaçal.

¦^^

!i|,p k & s$
5i«' »t

u ¦

T...entíàrrapitaram-se, no lombo do porco, Jujuba-% Chiquinho. Benjaminuito pesar, nao logrou um logarzinho c não perdeu muito com isso

=»*"
IXa^cHhi

Os dois cavalleiros não agüentaram o cheiro do lodo c regressaram a pé...
Ficaram todos sujos. Benjamim escapou porque não logrou um logarsinho e foi-
o unico <jue não-ajustou ¦ contas -com o chinello.
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O BARRISTA

Explicação: -— Freguem tudo em car-
tolina grossa e recortem- A fig. I, fe-
chada como mostra o modelo, recebe aos
lados as figs. II e II bis, para que se
pos&a pôl-á de pé sem cahir.

Fechem a fig. III formando uma co-
lumna e preguem sobre o M da fig. I
e para reforço apphquem a fig. IV pelas
letras O, O e N. Furem o ponto V.
Colloquem depois a fig. VI (formando
um funil) na fig. I e furem ao centro-
Disponham o eixo como mostra o sche-
ma. O acrobata é ligado por nós de li-
nha. As mãos furadas para passar o fio
de ferro (a barra) e entre as mãos uma
pequena rolha collada ao fio e- ás mãos
do acrobata. Por traz do brinquedo, na
extremidade do eixo, vae a roda (fig-
V) por onde se fará mover o acrobata.
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•^3r COMO SE CONSEGUE UMA FATIA DE BOLO
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MaHa VÍratn ^ JanClk qUe 3 Tia Joanna col,ocara a raesa um •*£*

\
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y £*
mesa

Tia Joanna recebeu as flores e ficou contentissima; serviam para ornamentar a

x<

%/jmtHirf$/il,\m

E colhendo, antes umas flores no jardim, foram leval-tas á Tia Joanverem s>e esta lhes dava um pedaço de bolo. '

i/p//M'//4j/m//////f,
K3? t-f'"'""*

d±
João e Maria esperavam a recompensa. Tia Joanna. porém, não ajrradeceupresente das flores com uma fatia de bolo.

(Concluí adeante) í



PARA ESCOLHER UM THESOUREIRO HONESTO
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Araruta, rei da Farilandia, era o soberano mais amado
da Ásia. E por ser muito bom era sempre enganado e rou-
bado pela maior parte das pessoas que o cercavam.

Os governadores e o thesoureiro do reino roubavam-n'o omais que podiam. Araruta não ignorava tal cousa e varias
vezes teve de mudar de thesoureiro.

Um dia, Araruta mandou chamar o sábio Alphagama e *
perguntou-lhe se conhecia um meio infallivel de descobrir *
um homem honesto.

O sábio informou ao rei que era preciso unicamente quese fizessem dansar todos aquelles que se apresentassem can.(Matos ao logar de thesoureiro. O que dansasse com" maisligeireza seria o mais honesto.

%
%
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Araruta pensou que o sábio estivesse maluco, mas man-dou que arautos convocassem os candidatos a thesoureiro dorei.

No dia marcado para a apresentação, esses candidatos
1 chegaram ao palácio real em numero approx!m_daaiente de
% sessenta, todos vestidos a capricho.

(Continua adeante)



PARA ESCOLHER UM THESOUREIRO HONESTO (fim)

salão *

*
*
i

Alphagama collocou uma grande orcliestra num
Tudo estava preparado para a sessão de dansa, mas a porta
do salão estava fechada e para se chegar até...

... Ia passava-se por uma galeria escura onde estavammuitos saoços com dinheiro. Um nobre, tomando pela mãocada candidate-, os ia introduzindo na galeria, onde elles oer-maneciam algum tempo. ^

:

•. Chegados ao salão, cumprimentaram S. M. Araruta e iam dansar. Todos danaram constrangidos, com as mãos
colladas nos bolsos, trêmulos, medrosos. — Que ladrõesI — dizia Alphagama ao monarcha, de instante a instante.*

•

*

* _ Um, apenas dansou com extrema agilidade. £
J ^Alphagama disse então ao rei: — Podeis es- *
. wher este que é o único homem honesto.

Araruta agradeceu ao sábio o bom serviço que lhe nre^ara nmn»» „ ^,«..rino thesoureiro e mandou prender todos os outros catioao que *£»°eríútoos bolsos de dinheiro quando passaram pela galeria e, por isso não puderaTdàn-sar bem. «



COMO SE CONSEGUE UM/X FKTIK DE BOEO VFVmi)
[miT

^v„ João c Maria peitaram, então, miro meio <k se apoderarem de, uma fatja rio
^r bolo tentador.

^OsJlVJ'^ ,___M

///Á

c\ ^>v E se tal combinaram melhor o realisaram. Os dois ratinhos, aberta
. sobre a janclla, saltaram sobre a dona do bolo, que fugiu.

1

Foram ao quintal onde havia uma nT'>eira com dois ratinjios
soltal-os á janclla da sala de jantar <fc Tia Joanna.

combinaram

^^0^^ "\ yy 7 IV» ;T71 —i

a ratoeira uveitar-do a fuga de. Tia Joanní., João e Maria entraram na saía eram em fatias todo o bolo da gulosa tia. L
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UMA TRAVESSURA
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Apaixonado pelos succes-
sos da aviação, o Joãosi-
•nho quiz bancar o avia-
do* e amarrou uma ca-
detra de vime ao pescoço
e aos pés de quatro cor-
.vos para voar. Os corvos
viviam presos numa gaio-
Ia e; vendo-se soltos, ai-
çaram o vôo, levando
Joãosinho á altura das
nuvens.

alturas, atandõ-o á corda
de utn d'esses brinquedos.
Bem conhecido é o caso de
Benjamin Franklin, que
empregou um papagaio pa-
ra attrahir a electricidade
durante uma trovoada.

F.m epochas mais recen-
tes, fizeram-sc, por meio
de papagaios, importantes
averiguações acerca dos
ventos, e nestes últimos
cincoenta annos os meteo-
rologos têm-se servido
quasi unicamente de papa-
gaios para formarem esta-
tisticas do tempo que faz
a 300 ou 400 metros aci-
ma da superfície da Terra.

Ouasi todos os invento-
res de apparclhos aerosta-
ticos têm usado papagaios
de differentes fôrmas e ta-
manhos para averiguar as
difterenças da resistência
das correntes de ar.

OS MAIORES

r 11
A certa altura da pro-

digiosâ viagem aérea, os
barbantes que prendiam
os corvos á cadeira de
vinie arrebentaram e João-
sinho veiu a terra Icvan-
do formidável susto. Sus-
to, apenas, porque João-
sinho praticou tão faça-
nluida aventura cm sonho.

A R O H S
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O terceiro pliarolA P A O A I O

Os brinquedos, quasi sempre, prestam grandes
serviços á sciencia.

Os papagaios, por exemplo, que são, para
muitos meninos, um passatempo agradável, têm
sido relativamente mais úteis á sciencia do que to-
dos os globos aerostaticos havidos e por haver.
Durante mais de século e meio, os sábios têm feito
d'elles um uso quasi constante. Um physico esco-
cez, Alexandre Wilson, foi o primeiro que se ser-
viu do papagaio para fazer observações scientifi-
cas; em 1749, fez subir um thennometro a grandes

Km Hantsholm (Dina-
marca) ha um pharol ele-
ctrico cuja luz tem uma
potência illutninante de 20
milhões de velas.

O pharol de Syduey
(Austrália) dá uma luz
egual á de 12 milhões de
velas, e é visível desde
uma distancia de 100 ki-
lometros.
do mundo tem uma po-

tencia de 7 milhões de velas e está situado no cabo
de Santa Catharina (Ilha de^ Wight).

Um sábio inglez assegura que se podem
fabricar carvões para lâmpadas de arco voltaico,
que dêem uma luz de 150 milhões de velas, ou
seja 7 vezes e meia mais do que o pharol de Dina-
marca, que acabamos de citar.

Uma boa parte da reputação do saber, adquiri-
da por um homem, deve-a elle, principalmente, á»
cousas que não diz.

I
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X A DÁDIVA DA RAINHA

VIOLETA
ê

Kl'tuna bella tarde de Maio,
<> Joãosinlio brincava alegremente

Jk no quintal.
Saltava e corria pelos cami-

% uhos cobertos de saibro até que
0 encontrando um besouro sentou-

de cócoras a apreciar os movi-
X mentiis do insecto.
<;- O besouro. caminhando ao
X longo do canteiro, acabou subiu-
0 do n'um pé de violetas e, ia-

zendo a folha em que subia in-
X cbnar-se, descobriu, aos volhos
A^spertos do menino, uma odoro-
T sa violeta.

Joãosinho bateu palmas de
contente e esquecendo o insecto

Ç que antes tanto ò interessara,
A apanhou cuidadosamente a flor.
r Leval-a-ia á sua querida mãesi*

X nha, jiois era a sua flor predile-
écta.
ò Antes, comtudo, separou as
A folbas d<> pé de violetas e foi
a colhendo todas as flores que

achava. De uma planta passava
6 á outra e em pouco tempo as
a violetas quasi que já não cabiam

jr na sua mãosinha rosada r
!£ Joãosinlio estava carteado e as
y" costas lhe doiam de tanto se
0 abaixar.
'k", A sombra tentadora e attra-
& hente d'um pinheiro devia ser
£ uni agradável logar para repou-
f saf. Joãosinlio não resistiu ao

{> amável convite da conifera dei-
t tando-se na fofa relva do gra-
£ mado que a cercava a sorver o

$ perfume das flores que segura-" 
va na mão. K meditou.

Sua mãesinha havia-lhe conta-
que as flores vivem e têm

AUfAX.tt'11 >>'«» Th t)-Tl«0 — uri* •:-o-:'0-'-oo-'-<>,'-o,''0,>0';'Ox>vo,;<x .:•
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Á
O JHppopotumo e o Macaco
daquelle em que moravam. E,

resolveram uma vez dar um passeio ao pais antipatia Y
armados de cavadekas. começaram a cavar cada .<>

i*in o sen caminho.
0
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^ alma. Fizera-lhe ver as diíferen
v c.as que existem entre ellas, compa-

ndo as rosas a damas orgulho-
0 sas e soberbas; os cravos, a traves-
A sos garotos; as bomnas, a tímidas
^ donzellas; as orchidéas, a magesto-
v *as e languidas rainhas das selvas
2,mysteríosa»; as violetas, a cava

O trabalho era rude e os dois amigos, emquanlo cavavam a terra, iam trocando, á
de buraco paia buraco, aneedotas e pilhérias . .;-

o gramado, foram fazendo do ao som do coaxar de uma rãpara
roda em torno delle, Joãosinho que vivia no regato que passava ...
entre maravilhado e risonho con- nos fundos do quintal.
templava aquelle pequenino povo Joãosinlio não se fartava de ò
em traje de côr violeta e verde. olhar o quadro encantador e sem (>

Largos calções e amplos casacos se mover, para não assustar aquel- t
de côr violeta e chapéos verdes de les pequeninos entes, ficou obser- ç
fôrma extranha, vestiam tanto os vando todas as attitudes dos pe- Y
homens como as mulheres. queninos'seres.

No meio delles salientava-se uma Quando a rã se calou, os cava- 0
mulherzinha que parecia ser a sua lbeiros deram o braço ás damas e, a

j lbeiros e damas que se' oceultam rainha: Usava ella uma coroa ver- assim, foram formando um longo*
de em logar do chapéo e estava cortejo, na frente do qual se poz
coberta por um longo véo de côr a rainha. X
violeta que lhe escondia o bizarro Tomando 0 br;u.0 (]e Joãosinlio •>
terno. por escada, foram subindo por .;.

Aquelle povinho era alegre. To- elle. Chegando perto de seu retíto,
dos riam e pairavam com vozes a rainha principiou a fallar com a

lar este desejo, logo as flores se crystallinas c doces e dando-se as sita voz branda c melodiosa.
mexeram e saltando uma por uma mãos foram valsando pelo grama- Joãosinlio, quero-te mu,

Á com o seu mérito e a sua belleza.
X Joãosinho pensava que teria
r muito gosto de ver uma vez as

!j. flores em sua mão se transforma-
) rem em minúsculos homens e mu-

Ó lheres e apenas acabou de formu

*<>:<>vOv<>k>:<>*^'K>-k^ :<;:cvO':-cvC-:-Ovc:-c-:-c v-oovOvo: •
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Os buracos q.ve os dou biehanos Cavavam iam, sem que ales percebessem, se ap-
proximandó c cedo .«*> encontraram. A >iltnra não era positivamente a em que dc-

via ficar <> paiz antipoda c-.

Um longo beijo fez Joãosinho
abrir os seus olhos e, ainda meio em
sonho, elle murmurou somnolenwv
ao ver o rosto bondoso de sua inãet ||
curvado sobre o delle:

-— Mama, as violetas vivem.
K levantou n'11111 movimento de i

ofíerta o ramalhete tine colhera. 1
— Vivem, queridinho, confirmou í«j ,

a mãe, carregando o filho nos bra- í
ços para casa. onde o foi deitar. Deu- j
lhe mais um ósculo de boa noite e sa- ;
biu do quarto nas pontas dos pés, \
para não acordar a pequeno dormi- j
nhoco.

Às violetas, entretanto, as primei- (
ras violetas de Maio, ella foi pôr <j.
n'um bello vaso com água, para que l
não •murchassem e deixando desli- (
sâr os dedos pelas suas delicadas

m
>i /--¦—
)
í ' '

^êlíí^M -u

cabecinbas, pensava ditosa no sen |
idolatrado fimínhò que lhe dera um \\
'tão grande prazer com estas flores
por elle apanhadas.

Joãosinho cresceu e durante toda
a sua vida a predicção da violeta
[rainha se comprovou.

O seu coração sincero e magnani-
mo abrangia todas as alegrias e a
sua bondade infinita enxugava to-
das as lagrimas que via e s<> prati-
cando o-bem considerava-se u:u ho-
mem feliz.

ÀTINNA Dl.WYIv,
i

... " llippopolamo c seu amigo Macaco jul.tando terem esbarrado num pa\£ des-
conhecido fugiram do buraco c ainda correm de medo.

n-ri :ní»i'>aí-
Quaes são os animaes mais proli-, K

ticos? Em geral, os peixes sobrele- j
vam a todos os animaes em fectindi- '
dade. Os ovos tios linguados são cx- j

j! por seres um menino bom, corãjo- outra vez «ma linda violeta, a rai- tremamente pequenos, e cada fêmea jj'i so, compassivo e obediente. nha deu com a mesma n'um gesto p<"ie, termo médio, 134:000. '

Bom, porque te vi outro dia dar suave uma ligeira e leve pancada so- Um arenque chega, a pôr 3 mi- |
jj ioda a tua merenda a um pobre cego bre as palpebras de Joãosinho, di- lhões e quinhentos mil. e um baca-
í; e. no emtanto. tinhas fome. Corajo- zendo-lhe lhau grande, cerca de 9 milhões.

so, porque quando õ teu yisínho —¦ Onero que os teus olhos não As moscas também são maravi-
| Paulo atirou uma pedra no teu cão só enxerguem todas a's grandes bel- lhosamente prolíficas. Basta só uma

j Duque, lhe deste uma tremenda sur- lezas e alegrias que a vida encerra para produzir 20.000 larvas, cada í

; ra, apesar 3e seres muito menor c nos traz, mas que egualmente se uma das quaes, em poucos dias, J
h mais moc.o do que elle. CÓmpassi- apercebam <lc todas as pequeninas, pôde ser mãe de outras 20.000.
¦\ vo, porque chorando íoste pensar a O teu caracter leal e o teu cora- Uma mosca foi eolloçada, em ob- I

1 íeri.Ut, produzida pela pedrada, na ção' generoso sempre encontrarão servação, ir um dia 20 de Março.'

| perna do Duque. Obediente, por- júbilo c satisfação; digo-te que se- No dia 24 de Abril estava represen- I
R que basta que os teus pães te pr<>- r^. venturoso. tadá por 300 descendentesepor 300 J
[! hibam uma só vez de uma cousa, Depois a rainha desceu pelo ca- vezes 300, ou sejam 90.000 no dia à
! para que nunca mais a faças. minho em que tinha chegado e foi- 18 de Maio, e por jj milhões a 2 de j

Por todos estes motivos resolvi, se inetícr entre os dedos de Joãosi- Julho, e por 8.100 milhões a 8 de ,¦

jj com a approvàçãq unanime domieti nho. Todos os homemzinhos é mu- Agosto. A thermite, ou formiga !
: poyo, doar-te uma preciosa dádiva, lherzinhas seguiram o seu exemplo branca, produz, durante o periodo da í<

E agarrando o primeiro homem e lá ficaram immòveis-e mudas'via- postura. B4.000 ovos diários, os j
V. que a Seguia c que ao conlact-o da leias, como Áe nunca tivessem con- quaes são incubados apenas num jj-.< mão tomou-se immediatamente todo e daiiçado. mez
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Á. BORBOLETA. E A.
0

§

o

<>
:<>
o
o
<)
o
os
<>
o

I
o1
XV
o
o
o
ò
o

^r
^A-^BEXvíí J5^

o.j.o

iBllimffirTffiplwii^ III i 'ili iillll IMIIWIHI IP "wtii li "fe o
o

1 e nes- ora uma vez um jardim cheio de sol jk(£\F..£^ , sob o céo azul .fy(j: li

se jardim 44) *!•<[¦ f ,
havia uma srr ande rosa rubra

Uma linda borboleta

na" grande rosa rubra £P
••&

desceu do céo azul -A*!1 " | 
",e pousou

04*
$
o
A

md^j^=^-J[yjteJ^>n3. o "Escute aqui", disse a linda borboleta

<>

onde encontrou uma diligente abelha.; <
0

o" en sei de um lago tranquillo iü/d[ \ á sombra de arvores frondosas" <j>

ÉJjJJJJJril
0
?
O

E a diligente abelha -Aj-tj'. p" f f f- j- j- ff f*'*'"l surgindo do coração da rosa ô

£í=g=3 foi para a campina verde jj^]^ acolá do ribeiro sussurran- £

* ,te ¦&$_ ''Jjjjl* onde as frondosas ar vores Xd1. i i i FfTXãl sombreavam o

rubra

5
tranquillo lago

vyji. Jç) iciin ¦fj
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"Alas onde está o mel?" indagQU a diligente abelha ^3
"Aqui não ha mel", respondeu a linda borboleta

JlJ-JJnJiJJJkJ:*fc
0o

• o
<>
0

" Oh, não posso viver sem trabalhar", exclamou a diligente abelha â

lüüPmm?*
A linda borboleta

3 "Voltemos ao jardim

^5

o
onde ha tanto mel." t

mgjrfiF^^^ accedeu ao convite, mas pousou íuima '<)

folha para refrescar os pés.,
0
o

"Vamos," 
gritou a diligente abelha rfy^j^^JjJJ*H«afe
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I
c0h, um momento!" supplicou a linda borboleta í ^^g-Üg.

"Estamos 
perdendo tempo," zumbiu a diligente abelha X^TTh' ^ fff V^§

Está bem/' disse a linda borboleta y=FJ^E--?~j vop"-' ^ com a diligen-'

te abelha jlÍJJjj J,jjjJj_j para a rosa rubra ^l'^*'^ •'

"Você venceu a corrida/' sorriu a linda borboleta ^&S. pousan-?
o

, no ja rdim cheio de sol 7Í|áí=pÊi E verifi-do na grande rosa rubra

cou então, com muito pezar, que outras abelhas ^f ?~~t FfTrffT^i. haviam

sugado todo o mel. E voltou pressurosa para a verdejante campina g/ 11-'

OS BOMBARDEIROS
A natureza dotou os escaravelhos de

Delia vestimenta e de más exhalaçõcs.
Jóias sciutiltantes, gemmas animadas da
terra, preciosidades vistosas na tiniformi-
dade cinzenta do solo, têm no. abdômen a
sua_ poderosa arma de defe-a: o mau
cheiro é a sua protecção em meio das
múltiplas ciladas que cercam a sua exis-
teacia; mas os animaes maiores não sen-
tem repugnância e esperam as suas lar-
vas e nymplias, para as devorarem sem
piedade; as creanças apanham-nos e ma-
tam-oos para brincar.

Quando são atacados, os escaravelhos
deitam um liquido forte, mal cheiroso e
límpido, cuja natureza nenhum chimico
ainda explicou.

E' tua produeto orgânico guardado em

reserva numa minúscula bolsa, que o in-
secto emitte diante do perigo.

Mas o mais terrível de todos é o esca-
ravelho bombardeiro, um insecto preto,
brilhante, com alguns centímetros de ta-
rnanho, c nada mais agradável que os ou-
tios... quanto ás emanações. Tem três
faculdades essenciaes, das quaes só uma
é commum aos animaes da sua espécie;
deita um liquido que queima, irrita, in-
flamma a pelle, e fal-o com um ruido
que não se julgaria possível de tão pe-
quenina creatura. Esse liquido parece
tornar-se uai vapor azulado, c espalha-se
cm torno, por toda a partç. E' muito pc-
rigoso para os olhos e para o faro dos
animaes da sua espécie como dos animaes
superiores.

Tem-se procurado estudar a razão do
niido desproporcionado ao tamanho do

ituectq e á qualidade chimica do liquido
emittido. Não se pode pensar que o in-secto tenha no corpo tanto calor queaqueça os seus líquidos, a ponto detransíormal-os em vapor; nem se podeadnuttir a hypothese de que o liquido seja
ura daquelles cuja composição chimtca
entra em combinações com os elementos
armosphericos transformando-se cm va-
pores.

Deve-se antes crer que o liquido, em
muito maior quantidade do que o que pos-suem os outros escaravelhos, seja deitado
com tanta força e atravessando taes meios
de pulvcrisaçâo que toma o aspecto de
uma fumaça azulada.

O ruido que faz o animal no momento
de defesa é uma .prova talvez deita hy-,
pothese.
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A MINHA VIAGEM AO FAR-WEST

i

3lí-s
§

Os íilms de Tom Mix,
fWilliáin Fanium, Buck Jo-
)ics e William S. Hart, só
citando os principaes, tem
feito do Far-West uma
]jr. ipaganda fabtilosa. Ao
assistir áquellas scenas ter-
rivelmente empolgantes,
quem não desejará conhe-
cer de perto a região na
qual, como disse o outro,
"o socco faz lei e o ta-
befe impera"?

JLCú o desejei. E é por
ter satisfeito este desejo
que agora escrevo estas li-
nhas, afim de amparar
com a minha experiência
aquelles que ambicionem
fazer o que eu fiz. A es-
ses aconselharei á não abandonarem o lar c a con-
tiiiuarein visitando o ''longínquo oeste" no üdeon
ou no Pathc, das sete ás nove, através a pellicula
de celluloide. Mas por que? perguntar-mc-ão.

Se me permittirem pôr o arado antes dos bois,
quero dizer cullocar no principio a moral da minha
narração, de bom grado direi o seguinte: ao mès-
mo tempo que tornou o Far-West universalmente
conhecido, o cinema deturpou os antigos, os bons e
rudes costumes daquella terra, lí, como tive ocea-
sião de o verificar de vistt, até os próprios In-
«lios procuram unicamente ser, (senão brilhantes

"astros", ao menos "lampeÕes" bruxo»
leantes da scena muda.

Onero desejar, portanto, conservar
do Par - West uma boa opi-
nião, (piem não quizer ser cruel-
mente desilludido, eu o repito,
não se deve abalançar a empre-
hender tão longa e tão arriscada
viagem.

Esse é o conselho mais sin-
cero que estou em condições de
tlar. *

Quando o commercio de
couro de jacaré chegou ao auge,
ganhei quantias phantasticas e,
fazendo tinir nos meus bolsos
uma porção de nickeis, eu disse
aos meus botões:

"Eis chegada a oceasião."
Comprei uma passagem e,

uma quinzena depois, desembar-
cava em New York.

Que cidade! Tudo quanto
eu poderia dizer sobre as mi-
nlias primeiras impressões, logo
ao chegar, encheria vários volu-
mes.

lí Á/ leççrn

t

Km vista disso, não se-
ria conveniente encaixal-as
aqui: Ademais, só quero
falar do Far-West própria-
mente dito,

Também, não me demo-
rei em New York. O tem-
po certo de conhecer as
cousas mais importantes, e
zás! embarquei, uma ma-
nhã, num comboio em de-
manda do "longínquo oes-
te" pelo qual eu. positiva-
mente, andava.

há ia eu, atravessando
grandes cidades- cidades
importantes, cidades pe-

/*J quenas, villas, aldeias, pia-<^0^ nicies e mais planícies, cha-
padões, montanhas, serras e valles, rios e florestas
— tudo cmfim o que classicamente se atravessa
quando se viaja nas estradas de ferro.

Mas os minutos e as horas corriam como o
trem sobre os trilhos e, cançado afinal de permane-
cer por tanto tempo no meu "Pullman", saltei
numa estação, com o fito de comer qualquer cousa
no restaurante.

Súbito, ouvi uni apito estridulo. . . q comboio
que partia. . . Pulei da minha mesa, esquecendo-me
de pagar apesar dos gritos e dos protestos dos em-
pregados, e corri como um louco pela plataforma.
Abi, fui ainda detido por um homem cujas pala-
vras eu não comprehcndia. Empurrei-o com força
e pulei no ultimo carro.

Ah! soltei um suspiro de. áUivio. Sorvi um
gole de ar e entrei.

Os viajantes pareciam mudados: todos tinham
largos chapéos mexicanos e alguns mesmo exhibiani

feições tão pafibular.es que sentei-me num cantinho
e encolhi-me para oecupar o menor espaço possível.
Files, por sua vez, pareciam observar-me com es.-
pauto, falando entre si em voz baixa. Depois, a mi-
nha attenção foi distrahida pela chegada «le uma
rapariga linda, linda como poucas. Mas não era
tanto a sua belieza que me obrigava a olhar para

Í,".W.V.".V.V.V.,.V .v-.%»-.-.-»-.v-.'.-.*.-.-.-.-.-p-.-.-----.*.*.-.-.--"----.-.-.---.-.-,-.v-.-,-.---.----'
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ella; sentia uma impressão
estranha; já tinha visto
aquella moça.

Onde?... Mystcrio. ..
Fiquei procurando onde
poderia ter encontrado

• aquella. formosa creatura c
vae, com os movimentos
do" "Pullnian", adormeci.
Não sei quantos minutos
ou quantas horas dormi,
mas o certo é que um rui-
do formidável me fez des-
peitar. Abri os olhos com
difficuldade e a scena que
se me deparou me fez es-
t remeter.

O comboio estava parado, e uma quadrilha de
saltcadores tinha-nos atacado; os meus cònipã-
ribeiros de viagem defendiam-se com valor, disou-
laudo aos bandidos, de armas em punho, a possedo vagão; mas os assaltantes, numerosos, invadiam
o carro aos poucos e approximava:n-se da formosa
joven. De repente.- fizeram uma brutal investida e
apoderaram-se da beldade.

A pobre creatura gritava e esperneava como se
tivesse enlouquecido — e o caso não era para me-
nos — mas ps seus esforços de nada serviam. Não
Hesitei mais. Reuni as minhas forças e saltei so-
bre o grupo. Hesitantes a principio, os bandidos
rodearam-me, largando as armas, e houve então
uma lueta épica de soecos e murros. Os golpes ca*
hiam como chuva de pedras, mas o meu estado de

Desta vez foi rápido.-
Puxaram-me até á plata-
forma trazeira, e emquan-
to o comboio retomava a
sua marcha interrompido,
atiraram-me semeerimo-
niosameiite sobre o casca-
Iho pontudo, entre os tri-
lhes verdadeiramente du-
ros. Foi ahi, nessa incom-
moda situação, que achei a
explicação procurada. An-
tes do trem se sumir na
próxima curva, tive tempo
de ler num taboleiro prega-
do no ultimo vagão e que
en ainda não tinha visto:

" Wfl.I.IAM KOX l-.:\"n-',l<r.\INMI-;.\TS SIM-Al.U, 
"'

Kis que tudo se aclarava! Por engano, eu tinha
embarcado no comboio da companhia cinematogra-
phica... e a moça que eu pensava conhecer era
uma "estrella" 

popularissima naquella épocha! Era
evidente -— estavam fazendo um íilm: assalto de
trem pelos bandidos, rapto dà joven ingênua, etc,
etc. (thema favorito). E eu me havia mettido no
meio, pensando que fosse realidade!

Não-pude resistir — um riso louco apoderou-
se de mim, e durante quinze minutos contorci-me em
gargalhadas, no meio da pàizagem desertica e es-
iupeíacta.

£ ¦ / / ?»Oi«. ^ r 11 1 -lar*88"

Urgia, entretanto, resolver qualquer cousa:
excitaçào nervosa era tal que derrubei todos os tinha ouvido dizer que em certas linhas secundarias
inimigos! Uo Far-West só passam trens uma vez por semana.

A minha viagem principiava bem, muito bem Oue poderia eu fazer?
mesmo, e eu aguardava os applausos dos meus com- Puz-me de pé, e limpava a minha roupa quan-
pánheiros de vagão. Os modos destes, porém, do um ruido característico me fez erguer a cabeça:
eram extraordinários. Não somente não me tinham uni aeroplano. Estava salvo!
ajudado na minha lueta, mas ainda, furiosos, atira-
ram-se sobre mim em vez de me felicitar, quando
acabei a limpeza do carro. Os golpes de novo cho-
veiam. t\ de novo. com uma força que eu não
pensava possuir, espalhei
pelo chão os meus adver-
sarios todos.

Nessa altura, apparece-
ram immersos em tal es-
bem vestidos. Deante da
inesperada scena, queda-
ram immersos em tal es-
panto que nem conse-
filiam faliar. Depois, ru-
giram de raiva, erguer.-
do os braços com furor c,
ao ouvirem essas excla-
mações iracundas, saltea-
dores e viajantes levanta-
ram-se de uma feita. Com
tocante fraternidade, jo-
garam-se ambos os parti-
dos sobre mim.

%. .

^^^^S^g^^^íMM^^^

Tirei do bolso o meu lencinho de seda lavavel
e puz-me a fazer grandes signaes. O homem pas-
saro avistou-me e começou a descer; aterrou alli
pertinho e eu corri para lá. Expliquei-lhe o aconte--

rido, o melhor que pude,
com phrases de complica-
da architectura cm que
havia palavras de todas

. as línguas ao meu alcance.
Elle fez um gesto, eu

subi atraz delle no appa-
relho, e v'lan! eis-me no?
ares! Oh! . deliciai Oh!
sensações inexprimiveis!
O horizonte ia-se alargan-
do abaixo de nós, a vista
estendia-se. Que belleza !

Durante uma hora voá-
ntos rapidamente.

Em dado momento, ve-
jo o piloto agitar-se, in-
clinar-se, levantar-se, vi-
rar-se; ao mesmo tempo,
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r» motor perdia a sua bella
regularidade. Comecei a ficar
com... não direi medo....
mas com um certo receiosinho.
Estávamos a mil e quinhentos
metros. Máo grado a gesti-
culação do piloto, o apparc-

lho, teimoso, poz-se a descer rapidamente.
Aos oitocentos metros, o motor parou de todo

e foi então a-queda, a grande queda lamentável e
brutal! Que segundos formidáveis vivi, nesse peda-
ciuho de tempo! Mas fomos horrivelmente felizes:
o pulo nos teria arrancado a vida duzentas vezes
se não tivéssemos cahido sobre uma arvore copuda;
os galhos detiveram a nossa queda e em breve acha-
mo-nos de novo, sãos e salvos, de pé sobre o admi-
ravel "soalho das vaccas", eme não ha outro no que
diz respeito a estabilidade, segurança e bem estar.
Não foi longo o nosso descanço. Pouco depois, ou-
víamos o pisar de cavallos, e um bando montado e
armado até os dentes parou perito de nós. Entra-
mos em conversa e soubemos que eram o sheriff de
Arrycareyville e mais vinte homens, dando caça a
uma tribu vagabunda de Pelles Vermelhas que com-
niettera varias depredações naquella zona.

Eu procurava aventuras. Offerecia-se uma.
Deixei o piloto com o seu apparelho reduzido a uma
aza. incompleta e um volante de ferro, montei

num cavallo fogoso (*)
e segui o valente sheriff
de Arrycareyville.

Durante muitos dias
andámos atraz dos In-
dios, sem sequer avis-
tal-os. Seguiamol-os de
longe, pelas pegadas

§r 
'r deixadas atravez da im-

mensa solidão da "Prairie".

Uma manhã, o sheriff achou que a oceasião
era propicia e os rancheiros ptizeram a galope as
suas cavalgaduras. Tratei de fazer o mesmo, mas
o meu burro não podia seguir seus primos, os fo-
gosos'cavallos dos "cow-boys". Fui perdendo ter-
reno, apesar dos meus gritos.

A's oito horas da manhã, avistava os meus
companheiros a duzentos metros de distancia.

A's nove horas, só os via dc vez em vez. A's
dez, perdia-os de vista; ás onze vagueava sem
saber para onde ir.

Ao meio-dia, ouvi uni silvo agudo perto do
ouvido; uma corda apertou-me o busto, deu-me um
arranco que me fez rolar desmaiado sobre a relva.
Quanto ao burro, pobre animalzinho, nunca mais

tornei a vel-o. Movimento
nenhum era-me permittido,
quando abri os olhos. Es-
tava atado e amordaçado, e
uma multidão de índios me
rodeava curiosamente, ava-
liando com certeza se a mi-
nha carne daria uni bom pe-
daço de "roast-beef". Era a
tribu perseguida que me fize-

./Al

í <5

ra prisioneiro. Amarraram-
me num toco alto e, tendo lido
o "Ultimo dos Mohicanos" du-
rante a viagem, fiquei saben-
do que, de facto, havia chega-
do a minha ultima hora.

Passei lugubremente a
tarde. Quando desceu a noite, accenderam grandes
fogueiras em torno de mim, e começaram a beber, a
cantar, a dançar. Depois, o sacerdote — um typo
nojento — veiu fazer exorcismos em nome do"Manitú" e ahi começou o réco-réco.

Os guerreiros vinham, um por um, atirar pU-
nhaes sobre o toco no qual eu estava amarrado.

Como exprimir o que senti nessa emergência
atroz! Até o ultimo momento, para dizer a verdade,
eu esperava a cada instante ver surgir o director
de scena, o operador com a machina de tirar films
e os demais ajudantes. Mas qual! Desta vez tudo
era realidade! Não havia duvidar!

Por fim, o chefe da tribu approximou-sc.
Um facão refulgia-lhe na mão. Elle levantou

o braço sobre o meu craneo. Senti que o meu co-
ração parava de pulsar.

Rápido, o chefe abaixou o braço e. . ,
E cortou as cordas!.. . Ao mesmo tempo sur-

giam o director de scena, o operador com sua ma-
china e os demais ajudantes, cxdamando:

" Mas que scena !
Que cuisa assombrosa-
mente realista! Que trí-
umpho! "

Um delles, no seu
enthusiasmo, me esten-
deu uma nota de dez
dollars que eu, aliás,
não recusei — o meu

trabalho valia mais do que isso. até.
Mas no dia seguinte, enojado com esse Ear-

West que melhor se chamaria Film-W-est. embar-
quei para New York, onde permaneci dezoito
horas.

Subi no vapor e regressei aqui afim dc
continuar no -meu optitno negocio dc couro de ja-
caré, pacatamente, que é melhor do que fazer fitas
sem saber!

João Boi/vsir.vrsKK,

lia uma tribu dc índios,
da America <U> Norte, gover-
nada por um rcinicola que, to-
das as manhãs, ao sahir da
choupaua onde dorme, dá os
bons dias ao sol, e lhe ordena
e marca com o dedo o ca-
minho que elle deve seguir
em todo o dia.

* *~^x= <•- .vflK '-^1

tá?
<ks^J>< (*) A verdade nos obriga a dizer que era um Iiihto

mansinho, destinado a levar as provisões ou outra qualquer
carcá.-
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BENJAMIN ATHLETA

Explicação: — Preguem o
quadro (fig. I) em papelão forte-
As demais figuras podem pregarem cartolina grossa- Armem pe-Ias letras A B C e D o Sym-
pathico Benjamin, empregando os
nós de linha, como se faz aos
poUchinellos. Depois preguemuma rolha, pela face maior na
rodella (fig. II) e outra rolha
na outra rodella (fig. III) como
mostram os modelos, de frente e
de costas. Appliquem um fio de
metal (grampo ou arame) de
modo que atravessando a rolha e
a rodella (fig. III) entre no
ponto V da fig. I, penetra na
parte posterior da rodella (fig.II) atravesse a outra rolha ou•cortiça da fig. II e se apresen-
te livre para receber as mãos do
Benjamin como se vê no mode-
Io visto de frente. O fio de me-
tal terá no máximo om,io de
comprimento. Antes de usar do
arame batam-n'o com um martel-
Io para achatal-o sem o curvar.

Torçam a rolha das costas do
cartão que logo Benjamin mos-
trará suas habilidades. '
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O NAUFRÁGIO DE TOP, CAP E W3P

vn
&h

^—

"

Irmãos nascidoá no mesmo dia, Top, Cap e Lup tinham as
mesmas idéas ipara as travessuras. Um dia de chuva, encon-
traram elles numa sargêta uma canôasinha de brinquedo.

rto~^.
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"-«wlteâw*'' Um barco de pesca appare-
ceu, pescou o mero comilão e içou-
o para o convez.

/— ¦

Um grande mero, vendo-os, foi-lhes no encalço e enguliu-os como se os tres
I irmãos fossem tres pílulas. Uma boa fada, no emtanto, protegia os tres irmãos.
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— Vamos navegar ! — disseram a um tempo. E embar-
caram. A canôasinha, depois de percorrer sargetas e boeiros,
foi ter ao mar alto, onde sossobrou, deixando os tres garotos

á mercê das ondas encapelladas.
I B W J B " II *Vil # m W ff ff t \
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Os marinheiros extranharam a kirriga tão volumosa do peixe e por isso
abriram-na com todo cuidado/ Top, Cap eLup, sãos e salvos, deram um viva aos
pescadores.



ISfâo desprezeis um oonselho
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Um urso tranqiiillamente chupava o mel de um cortiço,
quando um caxinguelè, descendo de uma arvore, falou: Foge,
amigo urso, porque alli vêm dois caçadores!

_«.
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O urso. suppondo que o caxinguelè

um sopapo, do qual se livrou o roedor,
As abelhas, assim provocadas...

o enganava, deu-lhe
destruindo o cortiço.
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Emquanto se cocava, os caça-
dores miravam a fera e descarre-
gavam suas armas.

r
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A. R9CHA.
...sahiram zumbindo e dando ferroadas no urso. A fera, distrahida, a defender-

se das abelhas, não poude ver os dois caçadores que se approximavam.
Depois do urso. morto, o caxinguelè comprehendeu que se a lição não aprovei-

tou ao urso, servia para elle. E desde esse dia o roedor avisa a approximação dos
caçadores.



VIGILANTE

Cartolina e gomma, collem tudo e recortem.
Abram a canivete as barras pretas MN — MN e por essas aberturas en fiem a fig. IV que deverá ier 30 centi-

metros de extensão; augmentando a fren te do cão — 7 centímetros e na extrem idade opposta, apenas 3 centímetros.
Recortem a parte preta da bocca do bull-dog e introduzam ahi a fig. III firmando-a no ponto P que fará eixo

por meio de um nó de linha- Na letra S, prendam uma linha de côr que passará pelo buraco (letra F) da colleira e en-
trará na letra F da fig. II. A figura se rá a ultima a ser pregada só pelos pontos 1 e 2, e 3 e 4.

A linha de côr será comprida, de modo a sahir do quadro para mover a mandibula do bull-dog.
O bull-dog vigilante sahirá da casa e baterá o queixo como se estivesse Ia tindo.
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GARJNTZÉ E MARÜHY

Gamizé encontrou-se com Maruhy, o velho amigo de
pândegas. Indagações daqui e dalli, veiu Garnizé a sa-
ber que...

_.. .«Maruhy estava prompto, na pin dahyba, querdizer, sem vintém e com fome. Ponha mo-nos e m
campo I — disse Garnizé. Tu bancas o ceguinho...

'...e não nos faltará dinheiro ! Maruhy
poz uma venda nos olhos e sentou-se na
calçada ao lado de Garnizé. Não tardou a
chuva de...

, 
-l rj HI 
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_______ * "***""**"***—*—————*—¦—»—»——-———————«-—-—--_---¦—————¦—-»——___________________—_______-«_____,

Quando Maruhy abriu os olhos, Garnizé já batia longe com os nickeis.
11

H;,;;'^keÍSi/(;|ÜeuGarnÍzé/U,ardava' mas S-uardava Para si, pondo-os no seu bolsinho ed zendo a Maruhy que fechasse bem os olhos para que não descobrissem que ellei*do cr a cccro.



O peru na mesa dos banquetes do Natal

' Em 1540, Bimbathão, cosinheiro de um
duque francez, foi ao galinheiro ver se
alli havia patos, gansos e gallinhas gor-
das. — Faltam oito dias para o Natal —
disse elle — e poderei escolher á vontade!

Essas palavras consternaram todo
o galinheiro. —Ah! — disse um
pato á sua comadre gallinha — é porisso que só nos têm dado bons alimen-
tos! Querem-nos engordar para nos
matarem!

Nesse momento uma velha feiticeira
chegou ao gallinheiro. Um ganso foi pe-dir-lhe conselhos: — Como havemos deescapar de tão horrível morte? — pergun-tou elle. A feiticeira consultou o seu pe-sado bordão.

r
f

— Amanhã — disse ella por fim —
deve chegar a este gallinheiro uma ave
que, d'ora avante, vos substituirá nas me-
sas dos banquetes do Natal 1 Todas as
aves, ouvindo estas palavras da feitice.ra,
dançaram de alegria.

De facto, no dia seguinte, appare-
ceu no gallinheiro uma ave preta, de
ar orgulhoso e com grande crista ver-
melha. —¦ Eis um novo companheiro!
disse o cosinheiro Bimbalhão, deposi-
tando a ave desconhecida entre as de-
mais.

- —

A ave foi muito bem recebida entre asdemais Pudera, se ella ia morrer pelasoutras 1 — Como vos chamaes? — inda-
«aram todos. — Chamo-me Peru e vimda índia — respondeu a ave.

%
%
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Todo o gallinheiro era amabilidades parao peru. Até um pavão lhe offereceu as

suas pennas azues e douradas, mas o perurecusou, agradecendo.

Dois dias antes do Natal dois la-
drões assaltaram o gallinhe;ro. —
Olha lá um peru — disse um delles —
Vamos roubal-o para vender 1

E os dois ladrões entraram no galli-
nheiro. Os patos, os gansos, até o gallo,
puzeram-se a gritar, porque perceberam
que os ladrões iam levar o peru.-

(Conclue adeante)

ét
I



O peru na mesa dos
4

»
E dos gritos, todos os habitantes do

gallinheiro passaram ao ataque: cahiram
ás bicadas sobre os dois ladrões.

O barulho das aves despertou as pes-
soas da casa, que afugentaram os ladrões.
Na manhã seguinte, todo o...

... gallinheiro cumprimentou vivamen-
te o peru por haver escapado de ser rou-
bado. O peru, commovido por tanta gen-
tileza, chegou até a chorar.

«
4

____
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A' tarde, appareceu de novo a feiticei-
ra. Os patos e gansos consultaram-n'a de
novo. — Não ha novidade, fiquem tran-
quillos! — disse a feiticeira.

Eu vos garanto que, de hoje por dean-
te, á mesa dos banquetes, não existirão
mais patos e gansos. O pobre peru ou-
viu com tristeza as palavras da feiticeira.

Na manhã do Natal, quando Bimbalhão,
o cosinheiro, entrou no gallinheiro e apa-
nhou o peru, este poude comprehender
por que era tratado com tanta amabili-
dade pelos patos e gansos.

E voltando-se para elles a:nda poudedizer: — Agora comprehendo a razão detantos carinhos que me destes! Sois unsmiseráveis!

Foram estas as ultimas palavras do po-
bre peru', que passou, depois de morto e
recheiado, para dentro de um forno. Bem
assado, foi levado á mesa do duque. Os
convidados acharam maravilhoso o as-saao.

A .feiticeira tinha razão. Nunca mais se
comeu nos banquetes senão peru'. Quan-do yocês virem, num banquete, chegar -
peru, lembrem-se desta historia.



CARDAMOMO E SASSAFRAZ
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Encontraram-se os velhos inimigos. Punhos em riste,
eil-os em franco pugilatp.

Um boi, ao longe, observava a liça e approximou-se lentamente, sem
que os luctadores... 

' . .dessem por isso. Cardamomo, o mais valente,atirou-se, feroz, contra o adversário...

¦ÍÍSS: •
....................................^..^^ ^ ................................ >.
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.e o boi metteu a cara na liça, assistindo á tourada. E de tal modo...

»**"
rfl

..se enthusiasmou, que obrigou os luctadores a uma fuga desordenada.
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A FUGA DE

AGOSTINHO

cer
um

J[jGOSTINHO 

estava já cançado de estudar.
7J Não lhe era agradável passar horas e horas

preparando as lições e tarefas escolares."Não 
quero mais morar neste palácio", pensou

elle um dia. "Vou viver com meu padrinho, onde não
terei estas amofinações de estudos."

Agostinho era filho de uni rei mui poderoso.
Habitava então o mais luxuoso dos palácios. Não ob-
slante, resolveu fugir, para ir morar com o padrinho,
numa humilde casinha no recôndito de uma espessa
floresta.

Certa madrugada, quando todos no palácio dor-
miam a sonmo solto, levantou-se sem o menor ruído,
saltou a janella que dava para o pateo, e, numa car-

reira ver ti gi-
nosa, ganhou a
estrada longa e
tortuosa que ia
ter á- floresta
onde vivia o
padrinho.

Andou o dia
todo e passou
por mil peripe-
cias, que nâo
nos é possível
referir aqui, e,
á noitinha, en-
trou resoluta-
mente pela fio-
resta.

Após alguns
minutos de
marcha, a es-
curidão era me-
do nha. Com-
tudo, ca hin do
aqui, levan-
tando a co lá,
conseguiu che-
gar á casa do
padrinho, que

estava justamente abrindo a porta da frente.
"Anui estou padrinho", gritou Agostinho, offe-

Kanre e chorando de contente."Quem te trouxe até aqui, menino?", indagou o
velho, estupefacto.

"Vim sósinho, c vim para morar com o senhor",
Agostinho, "e nunca mais atravessarei essa floresta
risadora."

Na manhã seguinte Agostinho levantou-se muito bem ilis-
posto, porém teve a desagradável surpreza de ver que estava
chovendo. Seu padrinho estava muito atarefado e não podia
contar-lhe historias de fadas. Passaram-se dias e Agostinho
já começava a ter saudades de seus pães e da vida confortável
do palácio. Na cabana tudo era monótono.

Uma tarde, quando estavam os dois palestrando
no caranianchão do jardim, appareceu, subitamente,
um guarda do palácio e declarou que
estava procurando o príncipe Agos-
tinho, de quem não tinham noticias
havia já alguns dias. E accrc3cenii.it

* *B7 V^" ' "*' *bbBMmmp^m^bbeM^ i> i fc.MÍriKB *¦* —¦**• -*-
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que o rei, desgostoso (M&^ *. V^È? \

sol vi do
príncipe
qualquer
bre, se,
três dias,
Agostinho
tasse para casa
isto o guarda
fingindo não reconhe-

o menino, que, a
canto d o cara-

manchão, ouvia-o
tento.

Em seguida, sem esperar resposta, voltou a ga-
lope para a floresta, e, momentos após, não se ouvia
mais o som das patas de seu fogoso corcel.

Duas lagrimas rolaram dos olhos de Agostinho.
"Eu não quero que outro menino seja o príncipe

herdeiro", disse elle. "Devo ir para minha casa e
pedir perdão a meu pae.""Vae, então, agora, Agostinho, para que chegues
ao palácio antes do romper do dia", disse-lhe o pa-
drinho. "As boas intenções, a consciência tran-
quilla, dar-te-ão coragem,"

Agostinho sabia que . -—>i.-.

precisava andar bastante
para chegar ao palácio
antes de amanhecer.
Desta vez os ruidos da
floresta não o amedron-
taram.

E o sol surgia por
traz da montanha quando
Agostinho chegou ao pa-
Ia cio. Seria impossível
narrar aqui ps festejos que
se seguiram a este atispi-
cioso acontecimento.

E Agostinho foi mais
tarde feito rei.

m' r.
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disse
aterro-
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A RAPOSA E A GRALHA
A raposa sttrprchendeu a gralha

a ler "O Tico-Tico" e muito admira-
•Ja lhe disse:

JN^-^B Wr?r, ^...

"Tu que es uma gralha, gritalhona
faladora, não deves ler esse jornal

í\ u t.- é das crean-
ç a s hrasileiras, que
estudam e não men-
tem." A gralha abriu o
séu grande bico com
ódio e batendo asas
voou para longe. A

§f <^ÊÂ S

\VM
creancinlws choravam copio-
íamente. O Coronel mostrou-
se inflexível e já havia man-
dado retirar a desgraçada
mulher, quando um som do-
ce, de vozes de creanças,
vindo do lado da capellinha,
fel-o deter á escuta: f

Eram seus filhinhos que,
em companhia de sua mulher
oravam, festejando a hora
cm que viera ao mundo o
pequeno Rabi, o menino Deus
Salvador. A mudança foi
súbita. Correu o Coronel
pelo escadão abaixo, chamou
o chefe dos campeiros, com
indizivcl afflicção e ordenou
fosse suspensa a ordem'.

E' tarde, patrão, respon-
deu o campeiro, acabamos de
soltar neste instantinho o
Turco com a carga que Vos-
semecê ordenou; mas, se o
patrão de eja, o luar está

.b o m c a companheirada
prompta para a vasquejada!

Sim, traga-me aqui o
meu cavallo e lembrem-se
que, antes da primeira canta-
da do gallo, temos que sal- '
var aquelle "coitado". Dois
minutos passaram e já se '

-^ distinguiam as silhuetas de
cavalleiros que corriam velo-

ze ; eram verdadeiros jockcys da morte
guiados pelo clarão da lua e voz da con-
seiencia que pedia o salvamento de uma
vida; era toda uma fé religiosa, que fazia

A manhã de vinte e quatro de Dezem- derriçou para a nuca o grande chapéu de '£«• ™^jf 
frente ^hlaT^êbro raiara risonha, ciente e cheia <le vida couro em signal de saudação e se expl- ««J-O 

^^^tímirS 
°envt

na fazenda da Perdição, propriedade do cou: , ° , ° . , *, . ,
Coronel Augusto. O sol vinha queimando - Patrão, o quera do Zé Guaximi deu ^ esforços robrehumanos saltando
desde as seis horas da manhã o verde dos esta noite na mulada levando a Sereia valI« e toda a íorte dc obstáculos que
campos que semeiam várzeas afora, in- o Turco, deixando ao Catinga a metade «««mirava, foi o primeiro a atirar o laço
terminas, sempre verde, e de horisôntes e os filhinhos. ao Turco que, extranhando o seu fardo,
longínquos... O Coronel, homem de severidade temi- P"!af f 

coma a.t(>daa.brld:i! _ ,iuiij,iuquua... , .„„,.;• m„Pm„ „.,„,.., Liberto o infe hz, obrigou-o o Coronel
Da fazenda sahia o gado lusidio, pesa- da por todos e despotico mesmo, nunca • scu 

«JJ^ 
^

doszebús que davam passadas a custo, dera mra escapula a um gatoo e mor- fi s. 
^^ fatem

aoíomdo cia! dos campeiros, mulatos, niente gatuno de animal SuaJ^enda ^ agradecendo , Jells a Divina
cobertos de couro. Do varandão da fa- fora muitas vezes po.so de reconhecido, ,. auxiliado e os livrar de
senda brincavam creanças em alarido e da •£"*£«¦* fX^^kol 

^V 
àffe to l,m cr!me horrive1' effectuado em um mo-

janeüa o Coronel bigodes pretos e rete- ™a* ladrão?! Nem sonho!- Ja affeito irreflexão
Lios ao ultimo dos kaisers, soltava or- as luetas com esses terríveis gaviões d.,s Car^olT-23-2-S 

C^Etffl Hiffiz
dens em grito, tão fortes, que nem o ru- «rraes nao deixou transparecer o menor "rangoia .3 - --- Lo.n*co Homiz.

mor dos bois, nem a barulhada infernal Gesto de cólera e sem mudar sequer de * * *
das creanças, conseguiam abafar. Ho- P0sica°* con! tom íirl"ede voz> «£«»• A HYGIENE DAS UNHAS
Lm ríspido, rústico como quasi todos os ~ Organize uma batida por todos os
«iw Á JU«n. «w»» »li <»t» nnsicão lad°s> tragam-o, vivo ou morto!

raposa então, com
orgulho, disse: Nada
vale fingires de crean-
ça com esse gorro,
porque ninguém acre-
dita nas tuas histo-
rias.

N A T A t
.-c^;r_cxj»___ai__-<í-. -

filhos do sertão, galgara ali uma posição
invejada de todos os demais habitantes , u «W" colhl;u 5om. Pacllürra a* rc"
daquella zona. Era vereador da Câmara, deas e a» levar a ™° â ™ca "ara fr"
polia duzentas armas, levas de eleitores !^ «lfeH ° i^jeava Ho esqmpou-se
e comprara, com algumas cabeças de zebú,
a patente de Coronel!

Acabava a boiada de transpor o espa-
coso curral de achas de arneira, quando
o Coronel, circumvagando a vista em der-
redor, avistou ao longe, em direcção á
fazenda, um cavalleiro, que mais voava
que

m * _i

•*

com a velocidade de um raio, curral aíó-
ra, em demanda ao estirão de planície.

O dia correra normal, como soia sem-
pre, cheio desse silencio religioso muito
particular, em horas de sol, ás fazendas
de criar...

A' noite, um luar divino prateava os
campos e o Coronel esperava calmo a no-
ticia da cavalgada, quando um trepidar de
cascos de animaes entrou terreiro a deu-
fro.

Eram os da batida, cm companhia de
campeiros das fazendas vizinhas, que re-
gressavam com o prisioneiro, capturado
em uma feira longínqua, quando vendia profundo do Me-

das, tal a forma 0s <]<_,_,. an_macs da pí.hagem. O Coronel diterraneo pareceem que se amon- nj0 qU_2 vg]^). Ordenou que o atassem encontrar-se entre
toava ao lombilho cm c_ma ^ um ^os animaes e o soltassem Malta e Candia, 011-
tosco, de couro no varja0_ Algim". instantes apoz^ uma de o commandante
cru- mulata cmmagrecida, cm de alinho, com Magagni achou uma

Ao avistar o Co- três creancinhas não menos magras e hor- profundidade d e
ronel em alcance rivejmente sujas, entrou na sala e, em- 13.556 pés, ou seja
de sua voz, sof- quanto a velha ajoelhada implorava ao. mais de 4.000 me-
freou o cavallo, Coronel o perdão para o teu marido, as tros.

Em um instante entrou no
curral, de laço á
garupa, vestido de

.couro, chilenas
enormes aos pés,

P -m homem, mais
parecendo um Ju-

Para cortar as unhas, depois de bem la-
vada com sabonete, deve-se utilisar de
uma tesourinha e nunca <'c canivete como
faz muita gente, expondo-se a dolorosas
lesões e causando má impressão a quem
está presente. De vez em quando, se a
unha perde a sua cor rosada, poder-se-á
raspal-a ligeiramente em toda a extensão
com uma lima fina, mas tal cousa não se
fará senão de onde a onde, para evitar o
excessivo gasto do tecido de que ella é
formada.

ÍDJ-

O ponto m a i s



AMfAJíACÍI »»0 11CO-TICO 1924 -¦i ¦'Os-a

. -
sa

a

<s?

ROBIN NO PAIZ DAS PADAS

í

i
0
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tó\ OBIN, como vocês talvez saibam, era um me-
¥c nino levado da breca, embora fosse um duende
f x e devesse fazer bem á humanidade, conforme

conselhos de seu pae. Uma tarde, ia elle pelaestrada real quando deparou com um joven de bella
apparencia, muito bem trajado e contente de si
mesmo.

Robin, querendo quebrar-lhe a linha, transfor-i
mou-se em um esquilo e correu por entre as pernasdo moço. Súbito, transformou-se em
um cavallo c desatou a galopar, levando
nas costas o joven aterrorizado.

Assim chegaram a um lago e o ca-
vallo atirou-se á água, sem que o cavai-
leiro tivesse tempo de saltar.

Quando estavam os dois justamenteno meio do lago, o cavallo desapparecett
como que por encanto, deixando sósinbo
o pobre moço. Robin transformara-se em
peixe e nadara para a praia. E na
praia surgiu, então, um garoto a gritar:"Upa! upa! upa!" ao ver o infeliz ra-
paz nadando para salvar-se.

m a ¦
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Aquella noite Robin não dormiu
bem. Parecia-lhe que a cada momento
uma voz mysteriosa lhe dizia ao ouvido:"Não pratiqueis o mal.''

Robin sabia que devia ser seu pae —-
o-Rei das Fadas — que pronunciavataes palavras, e resolveu desde então
praticar o beme fazer a felicidade de todos.

Para começar, correu para a fio-
resta, onde havia pendurado em uma ar-
vore o sapato de uma velha. E lá cs-
tava o sapato, balançando ao vento.

Em um segundo, o anão transfor-
mou-se em pássaro. Voou para a ar-í-
vore, apanhou o sapato com o bico e o levou para a
janella do quarto da velhinha.

D. Sinhazinha, -— assim se chamava ella, —
ainda dormia, com a cabeça mettida num gorrobranco.

O pássaro chilreou fortemente e ella abriu um
o!ho. E o pássaro
deixou o sapato
cahir ao chão. A
ve lha levantou-se
a ssus ta dá, s e m
poder comprehen-
der- aquelle mila-
gre.

Robin passou
o dia todo satis-
feito por haver
praticado o bem.

No dia se-
guiute viu uma
pobre fiandeira
trabalhando aía-
nosamente, e re-

wr
ímr U

mmÊÊ
WJÈfcs

solveu auxilial-a. A' noite, quando ella dormia, pu-lou pela janella, e, em poucas horas, os seus dedí-
nhos ágeis concluíram o trabalho começado pelafiandeira.

De manhã a moça viu o trabalho prompto, e
pedeis facilmente avaliar seu contentamento e cs-
panto.

E assim vivia Robin os dias.alegres de sua in-
tancia, derramando o bem por onde quer
que passasse.

E eram pântanos transformados em
pomares, paralyticos que milagrosamente
andavam, cegos que viam. mudos quefalavam!

A fama de Robin estendeu-se portodo o paiz.
Offereceram-lhe presentes valiosos,

fizeram-lhe manifestações pomposas, eri-
giram-lhe estatuas.

Comtudo, quem passar hoje pelo
paiz de Robin não o verá mais. Vou
dizer-lhes porque.

Uma noite, após um baile que lhe
fora offerecido (era dia de seu amiiver-
sario), resonava elle tranquillamentc. tal-
vez sonhando com- alguma pequena que
estivera no baile, quando ouviu uma voz
sussurrar baixinho

A

"Robin, meu filho, levanta e vem!
Irás hoje para a terra das delicias, para
o reino da felicidade." "

Robin levantou-se, esfregou os olhos,
e viu á sua frente o Rei das Fadas. Oi-
nava-lhe a fronte um diadema de bri-
lhantes e dos hombros cahia-lhe um manto
de seda.

Deu a mão ao menino, levou-o poiuma longa estrada, entre roseiras e banhada pelo chu-
veiro de prata do luar. A' sua frente surgiam fadas —
urnas tamborilando pandeiros, outras dançando e en-
toando melodias as mais suaves.

A uma curva da estrada, Robin parou e esfregou
os olhos novamente, pois não podia crer no que via:

u m ma ges to so
portão de ouro
entre pilastras de
mármore, dan do
entrada ao Paiz
das Fadas.

Sinos repica-
vam, soavam da-
rins, foguetes cs-
poucavam no ar,
gargantas entoa-
vam hymnos —
e Robin entrou,
pomposamente, no
reino-da ventura
eterna — o Paiz
das Fadas.
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A MÃE DE ESTEVÃO, O GRANDE
TO RUMAICO

— Antes da noite Es-
tevão será victorioso.
Deus, que nos vê, bem o
sabe.

A gravidade e a es-

Tíí A Moldavia supe-
J ' rior, entre o Pia-
tia c o Falticeni, vêem-se
as ruinas de uma antiga
cidade, que se chamou
Nimtz: ruinas bem humildes e quasi totalmente ar-
razadas, porque a villa, que hoje se ergue, bem vi-
vaz, a pequena distancia, foi quasi toda construída
com pedras da antiga Nimtz.

üutr'ora, comtudo, esse nome foi orgulhoso e
afamado. Solidamcnte fortificada, essa cidade era a
residência predilecta do principe Estevão e passava
por invulnerável. O poderoso soberano da Moldav/a ciasse o resultado da lucta
travara cincoenta batalhas e de nenhuma voltara De súbito ouviram ambas um galope, que se
sem ferimentos e sem victoria. approximava e, logo depois, golpes violentos na

Para commemorar cada triumpho o guerreiro porta da fortaleza.
magnífico mandava erigir uma egreja afim de ex

perança com que fatiava detiveram as lagrimas da
moça...

E o dia começava a baixar. Pouco a pouco a
luz baixou, até que as duas mulheres nada mais pu*
deram distinguir no campo de batalha. Ficaram
ainda alli, immoveis, porque o roçagar de seus ws-
tidos poderia abafar algum ruido que lhes denun-

!

i

í

primir ao eco o reconhecimento de sua alma. Seu
sonho pertinaz e grandioso era fazer de seu paiz
uma potência gloriosa e temível, chegando para isso
a tratar com a Republica de Veneza uma alüança
contra o império dos Tur-
COS.

E elle era, de facto, o
mais forte baluarte da
Christandade deante do
poder formidável do Crês-
cente. Entretanto, não
lhe era missão fácil rei-
nar sobre o Baixo Danu-
bio, tendo como visinhos
os Turcos, os Polacos, os
Húngaros, os Cossacos e
bs Tartaros, todos" povos
bellicosos e conquistado-
res; mas Estevão parecia
crescer na proporção das
difficuldades e seu povo
confiava uelle como em
Deus.

Nesse dia estava tra-
vada uma batalha ardente e dos parapeiíos da for-
taleza podiam-se acompanhar as peripécias da lucta.
Era terrível o momento; a fortuna das armas.pare-
cia abandonar o principe e duas mulheres contem-
plavam o tumulto com emoção profunda.

Eram duas mulheres cujo destino estava in-
dissoluvelmente ligado ao de Estevão: sua esposa
e sua mãe. A joven'princeza deixava correr as
lagrimas pelo rosto formoso, mas a velha manti-
nha-s« altivamente de pé e encarava com os olhos
firmes e enxutos o combate. Passara ali o dia
inteiro, immovel, sem alimento e sem gritos. Ape-
nas, de instante a instante, pousava a mão sobre
um hombro de sua nora e murmurava algumas
palavras para recon fortal-a. Em certo ponto, o
impeto do inimigo foi tamanho* que o coração da
joven princeza não poude mais resistir e ella ge-
meu, deixando cahir a cabeça sobre o parapeítò:

— " Vão matal-o... meu Deus!.. . Vão. ma-
tar o meu Estevão"'. Mas a voz da velha ergueu-se,
tranquilla e sonora:
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O' mãe!. .. é Estevão.... O coração diz-me
que é elle. Deixa-me descer e abrir.

Mas a velha deteve-a e foi em pessoa á porta.
Quem bate?

-— Sou eu, Estevão, teu filho.
—E's meu filho e queres

entrar aqui sem a victoria !
— Fui vencido e os

Turcos perseguem-me.
M e us ferimentos quei-
mam-me.

Aquelle que fala as-
sim não pôde ser meu fi-
lho e não entrará aqui.
Meu- filho, no dia em que
fosse vencido, procuraria
unia morte heróica no
campo de batalha e eu,
sua mãe, ornaria seu tu-
mulo com flores.

A joven princeza, de
joelhos, supplíca-lhe que
abra; porém ella, com um
gesto enérgico, ordena-lhe
silencio.

Entretanto, Estevão curvara a cabeça sob o peso
da vergonha e do desespero. Mas em pouco sacudiu
para traz a cabelleira revolta, levou aos lábios seu
clarim e fez ouvir sons capazes de resuscitar os mor-
tos. Galopou de novo pela planície, reuniu os com-
panheiros esparsos e com redobrada fúria atirou-se
mais uma vez ao inimigo, que já se julgava vencedor.

A batalha estrugiu de novo com fragor.
Pela segunda vez um galope troou em difecçâo

da fortaleza; mas dessa vez não'foi preciso bater,
porque a porta se abriu de par em par deante do he-
roe. Estevão entrou e antes mesmo de saltar do ca-
vallo bradou:

Minha mãe! E' a ti que eu devo esta victoria.
No dia seguinte os esposos conversavam a sós

e Estevão perguntava: — Então tu querias abrir a
porta? — Amo-te tanto... murmurou a joven
princeza.

Mas minha mãe ama-me muito mais. . . —•
disse o principe com um sorriso de orgulho.

wJi
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Ü) ooffar mysterioso, < m

?
0 I_J avia nas proximidades de Iugá

—. uma fazenda em ruínas, da

qual se contavam historias phantas-
ticas entre cilas a de existir es-

I 5 I **-£
| i 1 \"

xíL J 1

que, confiando muito no seu ei-

chorrinho, combinaram ir á fazen-
da. Lá chegados, encontraram um

alçapão, cuja tampa levantaram.

Joãosinho, o mais destemido den-

tre elles, com o auxilio de uma

lanterna, desceu a um subterrâneo

e de lá trouxe um cofre com o

mvsterioso collar.

condido um collar mysterioso. Um

dia encontraram-se, a caminho áé

casa, dois meninos e uma menina

t&*

Mas o collar não tinha ne-

nhum valor: era todo feito de

papel e aqui têm os leitores do

Tico-Tico como poderão obter um

egual, armando a figura junta e

recortando-a, quantas vezes qui-
zerem.

6

BANHO MARIA

Sabem os nossos leito- V
-res qual a origem da 9
expressão banho Maria? Á

Não sabem; pois fi- X
quem agora sabendo. E
sa expressão deriva-se "I
da sciencia mysteriosa y
dos alchimistas. Os dis- X
cipulos dos alchimistas Y
tinham feito de Maria, Â
irmã de Moysés e de A
Aarão, uma espécie de X
prophefisa, da qual se
compraziarri em addicio- *
nar o nome a seu* tra-
balhos.

Nos séculos XV X
XVI já era conhecido, Á
sob o nome de balneum X
Maria» (banho de Ma- v
ria) a vinnocente opera- V
ção que as nossas cosi- jr
nheiras, mesmo as nr?- A
nos experientes, a todo X
o momento* effectuam. O

Accrescentamos a isto, X
que os philosophos her- j.
meticos attribuiam À
Maria, uma das aspira- X
ções mais ardentes da õ
sua arte illusoria: con- "J"
sideravam-a como ati- y
ctora de um tratado es- 5
cripto sob inspiração
divina e intitulado: "A {}
pedra phiio-ophal". •>

DO AR-
A VELOCIDADE X

<>

£Em gera!, a velocida- 0
de do ar augmenta com Q
a altura que se consi- •'•
dera. Mesmo quando 0
vento é muito fraco Y
superfície do sóio, as Y
nuvens e os aerostatos À
caminhara com uma ve- ••.
locidade de io a 15 me- õ
tros por segundo, ou de *
36 a 54 kilonutros por y
hora.

* * <>

O Arthurzinho vae,
com sua mama, vér -,
uma exposição, de qtta- v
dros.

Levado pela seu ir.-- y
stineto artístico, deante X
de u m representando X
flores, e que lhe pare-
ceu magnífico, estacou
exclamando: 0

Olhe, mama, que Y.
flòrei tão bonitas! Pa- \
recém mesmo mturaest X

Volta para casa; vê; 4
sobre um aparador,N unu
jarra com um ramo de
rosas, e, com o me?tno
espirito, estaca, cxcla-
mando:

Olhe, mama, (pie Q
rosas tão bonitas! Pa- •>
tecera mesmo pintadasl O
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SARGAÇOS

Quando se ouve falar de Sarga- <<'
ços vem logo á mente a idéa do 5?
famoso mar que tira delles o seu >>
nome, e vem o desejo de saber de l\
que modo se formam aquellas ag- #
glomerações de algas pardas reu- $
nidas em prados fluctuantes, atra- >>
vessados, como nos conta a His- «
toria, pelas caravellas de Christo- \?"vão 

Colombo. São esses sargaços >>
uma espécie de fungos, dos quaes

existem varias espécies no Mediterra- \>trans- /r, ,; .r ,. _ONA Catharina é uma excel- construída unicamente para o
lente doceira. Rosalina, sua porte de sal dessa cidade,
filhinha mais velha — está com "Na Europa Central ha também

neo (Sargassum linifoüum com as suas P>
variedades.. Sargassum Hornschuchü), >£esta com

, , - ,. „„, ¦ _ „„„ providos de particularidades orgânicas vdez annos - jasabe também fazer ai- uma grande mina de sal, que vem (ves;cu,as aereas) ^ fc
gmis petiscos Quem tira o maior pro. sendo explorada ha cerca de sete se- fazer essas plantas \uctuar e 

V 
\\

veito da habilidade de D. Catharina culos. A massa de sal mede 500 falo- mhür & forma(;ão dos dos a 
1f]o,. >>

Rosalina é o Custodio, o menino mais metros de comprimento, vinte de lar- d>agua sem que ag a](ras precisem de is
guloso que até hoje conheci. gura e muitos metros de profundidade. apo,0 aigum- 

* 
g

Um dia, D. Catharina e Rosalina O sal é.ahi muito puro. Milhares de A g-fa^a das aglomerações, es-«
estavam na cosi nha preparando uma operários trabalham nessa mina, que tudadas n0 propri0 ioga-( £0bretudo no «

— era o dia do anniversario formada de quatro andares. No andar >?.sobremesa
do Custodio — quando Rosalina pei- inferior ha casas, egrejas e collegios

guntou: esculpidos, por assim dizer, no sal.
— Mamãe, de onde vem o sal que Imaginem quão linda é essa cidade sob

nós usamos? os raios do sol. Esta é, sem duvida, a
Eis a resposta de I). Cathariiu: mais importante mina de sal do mundo.
"O sal é muito útil, minha filha. E' O sal marinho é, incontestavelmente,

necessário' não só ao homem como aos uma das maiores riquezas mineraes do
animais. E' encontrado em grandes Brasil, devido á grande extensão da
depósitos na terra e é extrahido tomo costa na zona torrida. Pena é quc as
o carvão. Ha muito sal 110 oceano nossas salinas sejam ainda tão pouco
também. O sal que usamos aqui na exploradas. E' no . Estado do Rio
cosinha é branco como a neve. Este Grande do Norte que essa industria
chamado sal refinado. Cometido, nas está mais desenvolvida, principalmente
grandes minas, o sal tem varias cores: nas visinhanças de Macáo e Mossoró-
vermelho, azul, violeta, -verde, aina- Assu'. Ha também explorações bas-
rello, etc. E você sabe que tijolinhos tante extensas em Canoé, no Estado do
<!e sal têm sido usados como moedas Ceará, e em Cabo Fmo, no Rio de
em alguns logares do mundo? Alguns Janeiro. São innum.er.as as utilidades do

povos da Ásia e da África usam ti- sal. Sem sal, os carneiros não teriam a

jolinhos de sal como usamos moedas de fofa, macia e quente lã. Sem sal, as
nickel e de prata. vaccas não dariam bom leite. Os ho-

"Antigamente, ha muitos e muitos mens que preparam o algodão para a
mar estava onde está a terra lecelagem precisam de sal para cia

E -N 
.1 N ¦ O '

Caminha sempre com a cabeça
levantada, embora não erguida de
todo; com o peito para fora, mas
sem petulância; com o corpo er-
guido, ainda que não seja em ri-
gidea.

Quando' andares pela rua, pisa
firme, sem arrastar os pés e não
tanto devagar que atrapalhes os
demais transeuntes.

Quc a altitude de teu corpo e
teu andar revele um espirito reso-
luto, disposto a acudir prompta-
mente ao ctimprimeiüo de uma or-
dem ou a satisfação de uma ne-
cessidade-

B

séculos, o
hoje. Houve então grandes terremotos real-o. Para a conservação da carne,

c o fundo do mar elevou-se em certos o sal é indispensável, como o é para

pontos, formando os continentes, de a fabricação de vidros e de sabão. ^^ 
^^ ^ f

onde as águas escoaram. A água do sal é tao precioso quanto o ouro. aQs h„ e aos natura,istas> v
mar estava impregnada de sal, e, em Tara par sabor aos alimentos e to a(lmiuindo _ fo ao do 5,

• . 1 _„. „ „„„„ .„™nnilo necessário que um dos mais terríveis ». , . Vrnu.tos logares, a água, evaporando ^ 
^^ ^ ^.^ ^^ 

._ mar dos b acos seja devlda ao abal. V
deixou o sal depositado no solo. baO * q criminoso do „s0 do ga] _a xamento de um antigo continente, a £as nossas minas de .sal. comida. Sempre que você usar sal, Ro- Atlantida, outros, ao contrario, ao h

"A oeste de Utah, nos Estados Uni- saijna> lembre-se de tudo isto que transporte effectuado pelas correntes )>
dos, ha uma enorme cidade á margem acabo de dizer." oceânicas, tendo presente o facto que \
de um grande deposito de sal, em a sobremesa estava prompta. outros mares de Sargaços foram assi- y,
quc ha um lago. Iv a cidade do Lago Custodio, por uma interessante coiu- gnalados em certos pontos do Oceano \>
Salgado. Ha uma estrada de ferio cidencia, appareceu na cosinha.,

^mr. %:

SAUKAS UAÍvíUA

Pacifico e do Oceano Indico, onde se t>
encontram as correntes marinhas ou )?
phenomenos vulcânicos. Estabelece-se U
um dilemma: 011 o Sargassum vive em $^
estado fixo num paiz desconhecido de tt
onde as correntes transportam para 55
longe as plantas estéreis (porque o X
Sargaço fluctuante não é produetivo), J>
ou elle vegeta desde tempos immcmo- \j
riaes no estado fluctuante e se propa- {(
ga pela fragmentação da planta.
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OS CALCANHARES DO ANTÔNIO
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¦
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"f\\ uando o pequeno Antônio
[ j/ nasceu, súa mãe disse a\ i/ nasceu,
V2^f totlos que ia convidar o

velho Antônio Pereira
para padrinho.

Os visinhos riram-se de tal
lembrança e de tão errada esco-
lha, pois, o Pereira, velho como
os montes e pobre como um rato
de egreja, nada poderia fazer
pelo seu afilhado.

Não teria elle dinheiro sequer
para comprar para Antônio um
réco-réco ou um pião.

Comtudo, D. Felisbclla insistiu,
c, como o velho Pereira estivesse
disposto a ser o padrinho, o pe-
queno Antônio foi o seu afi-
lhado.

Mas o pobre velho não lhe
trouxe presente algum no dia do
baptisado."Quero examinar os pés delle",
disse o Pereira, apanhando entre
as mãos os pésinhos da creança."A fortuna deste menino está nos
calcanhares", disse, "elles o leva-
rão ás culminancias na vida".

Os visinhos riram-se mais do
que nunca. "Quem até hoje ou-
viu dizer que os calcanhares fos-
sem a causa da felicidade de ai-
guem?" diziam elles. " E' mais
provável serem os calcanhares mo-
tivo de desgraça".

E nos primeiros annos de vida de
tonio isso parecia verdadeiro.

Quando chegou a oceasião de ir para a
escola, os seus calcanhares o levavam
para os bosques onde elle passava o dia
todo.

Quando o pae tentava prendel-o parao conduzir ao collegio elle corria como
um veado e desapparecia.

As cousas ficaram peores ainda quandoresolveram que Antônio aprendesse ò of-
ficio de seu pae — o officio de sapateiro.
Ficar horas e horas assentado, com os
yés unidos c immoveis era para e.le mais
do que um sacrifício — era um absurdo.
Seu padrinho não dissera que a sua for-
tuna estava nos calcanhares? Como dei-
xal-os então quietos sob uma banca de
sapateiro? E Antônio abandonou, de uma
vez para sempre, as gigas e as sovelas.

Na visinhança não se falava senão no
desrespeito de Antônio ao seu próprio pae

«

,¦

¦
t-J

An-

*¦

W

K

n

R

K

m

» M^-' J
.3

e no seu desamor ao trabalho. K Aquelle
menino vae dar que fazer ao seu Jere-
mias ", dizia um, " E o culpado é o velho
Pereira com aquella mania de dizer que
a sorte do menino está nos pés", dizia
Cjutro.

Foi quando o velho Pereira appareceu
cm casa do seu Jeremias para lhe dizer
que o seu afilhado devia ir pelo mundo á
procura de uma noiva. "Seus.pés o con-
duzirão á felicidade, compadre.

Deixe o rapaz partir pelo mundo que
elle encontrará em breve uma noiva rica,
formosa c boa. E você assim ficará livre
de contrariedades."

E foi assim que, em uma bella manhã
de Abril, o Antônio abandonou o lar como
um aventureiro audaz cm busca da feli-
cidade.

Um dia, após viagens penosas e peri-
pecias as mais periçosas, chesrou elle a
itm campo onde havia um grande numero
de pessoas.

"Que negocio é esse?" perguntou elle
a um moço que em pé sobre uma pedra
dava gritos enthusiasticos." Ora, então você não sabe", foi a res-
j.osta, "que a linda princeza Esbelta, a
filha mais velha do nosso Rei, está após-
tando carreira com os moços candidatos
á sua mão ? Ella corre como uma corça
e declarou que será a esposa do homem
que correr mais do que e.la. Muitos prin-
cipes vindos de paizes longinquos têm' cor-
rido com ella, porém, até agora, foram to-
dos facilmente vencidos. O Rei está an-
cioso por vel-a casada, porque cila não
se submette ás suas ordens nem ás da
Rainha, e precisa portanto um marido que
a domine".

" Eu a dominaria se fosse o seu mari-
do", disse Antônio. "Mas não sei se o
Rei consentirá que eu corra com a sua
íHha.""Oh, certamente", respondeu o moço."Mas você será vencido, e talvez castigado
pela sua ousadia."

n a ••' ' a

"Mesmo assim eu vou tentar",
disse Antônio, "pois na opinião àt
meu padrinho somente os mo»
calcanhares me poderão fazer fe-
liz. E que felicidade maior pode-ria eu desejar do que ser o ma-
rido da filha do Rei?"

Antônio foi em seguida á i>ie-,
íença do Rei c pediu-lhe pernas-
são para apostar uma corrida' can
a encantadora princeza Esbelta.

t "Sim, consulto", disse o Rei,'
\ pois elle já não fazia questão
\ de que apenas principes corres-»

sem com' a sua filha. "E se ga-
nhares a carreira serás o seu cs-
poso e tomaras parte no banquete'
<|iie se realisará esta noite no pa-
lacio".

A orgulhosa princeza Esbeita
torceu o nariz quando soube qne
o Antônio, embora filho de um ¦
sapateiro, desejava correr asm
cila, como candidato á sua mão." Que atrevimento 1 " disse ella.
Mas tão segura estava de o ven-
cer como havia vencido todos os ~
principes, que resolveu conceder-
lhe a honra de uma corrida, i

Momentos após Antônio c a gg
formosa princeza esperavam pelo
signal "Já!" e partiram como
duas flechas.

Com surpreza geral chegaram aos dois ao mesmo tempo ao pon-'
to final da pista, e não foi possível saber-
se portanto qual o vencedor. |g

A princeza estava desapontada. O povo
dava vivas ao filho do sapateiro que podia
correr tanto quanto cila. •

O Rei estava contente. Antônio era um
bello ty.po de homem, robusto e de feições
enérgicas. H

Seria portanto um optimo marido para
a teimosa princeza." Este moço assentar-se-á ao lado da Es- *
belta hoje no banquete", disse elle, "e
amanhã cedo farão outra corrida, e vere- g.mos se elle pôde ser meu genro".

E o Antônio assentou-se ao lado da prin-
ceza no régio banquete. li

E sempre que lhe dirigia a palavra eljk
respondia — "sim, filho do sapateiro". m

Em um dado momento deixou proposi-1 '
talmente o seu guardanapo cahir debaixo da
mesa, e lhe disse: "Apanhe meu guarda-;"1
napo, filho do sapateiro."

Antônio immediatamente abaixou-se para m
cumprir a ordem que lhe era dada.

Mas, ao entregar o guardanapo á prince-
za, ri;i-sc a mais não poder. *" Por que está você rindo tanto, filho do
sapateiro ? ", perguntou ella, em voz alta, Rpara que todos a ouvissem." Eu descobri uma cousa", disse Anjaaio.

1
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OS BANHOS
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Pcdriuho, muito teimoso e desobedicule.
foi um dia tomar banho no rio e ia mor-
rendo afogado, quando Joãosinho, que vi-
n.ha pela estrada o viu em perigo e mandou
o seu cachorro salvar o seu amiguinho. A
lição foi proveitosa porque dali em deante
Pédrinhó só tomava banho em casa, com
todo conforto e começou a aprender o jogo
de water-polo do (pie foi tempos depois um

campeão.

/•*ia_l_V

____f»_Ê__i_i

&™!Sw_S

.^

/flp-^S-__w n /jiteãPiJiai_JB|í»d!,'. —

li /

0, GRILLO-TOUPEIRA 
|

O grillo-toupeira, pequenino inse- X
cto que todos os leitores conhecem •;•
atravez das devastações que causa nas 9
hortas e jardins, é o mais hábil dos Q
cavadores de trincheiras. Tão miàus-.T
culo animal perfura quasi dois metros j.
de terra cm tuna hona. O

%0
As aranhas são muito prolíficas. -^
Na estação própria cada fêmea põe X

de 500 a 800 oves que, nem sempre, $
vingam em sua totalidade. Á

São calculadas em cerca de dez 9
^ milhões as fibras nervosas do corpo ^
\ humano. %

StA'" Jr_^ SÉ ~ Como é «stó, meu-fílhoH... A
\\ j_w' í'_a_~---" -ti Disseram-me que actualmente és o *

_ /f^_?-> ^Ü»tf Èm<r«H
«Is I*

£__ 3^ L

ultimo da classe.
—¦ Eu não tenho culpa, papae; 11

que era ultimo adoeceu... X

o

%Èi

Nós temos o habito de jogar con- y
fetti pelo Carnaval ao ar livre nas rS

.- ruas e, mesmo, nos theatros e bailes. "£
Mas os Inglezes levam este habito até •;.
á egreja.

¦>, E como na Inglaterra tudo se paga, A.
j |_;_- jogar confetti per oceasião de uma ->

cerimonia nupcial em uma egreja de .;,
ÉS - Londres custa dez shillings que são 0

justificados pelos dispendios que ori- T
gina a limpeza do templo depois da -r
cerimonia.

O

i
Quando os camaleões ficam cegos a

perdem a faculdade de mudar de côr X
e ficam com a pelle de um tem ne- ^
gro fixo. ò

A A princeza, ao ouvir estas palavras, li- rei com a princeza. Desejo que ella corra pés apenas meias de seda azul. A,
X cou vermelha como unia braza. ' descalça como eu." "Já!" gritou o signa.eiro, e Antônio foi •&
ò Comprehcndeu imiucdiatameutc que An- A princeza Esbelta quasi desmaiou de ao fim da pista c voltou, ligeiro como um 0
? tonio descobrira por que cila corria tanto, pavor ao ouvir essas palavras. veado. Í"
2 Sim, emquanto Antônio estava abaixado 

"Eu não correrei sem sapatos!" gritou Mas, a ponte princeza Esbelta correra V
A sob a mesa, vira que a sola dos sapatos da ella. " Os pés de uma princeza, de.icados apenas alguns metros; cila, sem os sapatos A
-!• princeza era de cortiça. como são, não podem pisar descalços na de sola de cortiça, corria tanto como qual- X

Ora, todos sabem que cortiça, é muito terra.
.cve. Pois eu concordo com o moco", disse o

quer outra moça.
Você vae contar ao povo por que eu

Nada de extraordinário portanto que a Rei. " Vaes correr descalça. Tira innne- jterdi a carreira?" perguntou ao Antônio :$
% J™ f™T . 

' 
-i-tainente os saprftos ou serás considerada "Não", disse elle, "salvo se você não qui- £

9 ZZ Z I r 
Z' COrrend° C°m « vencida!" zer ser a minha esposa". %r patos ae sota qc cortiça. ,_. ^-^ gritmj . m.incesa « Simj s_r> disse ^ e parecia tão sa- Av Na manha seguinte era enorme a multi- «Jvntão eu c»nto o que vi'\ murmurou- iisfeita que todos a julgaram feliz por se Xque

casar com o Antônio.I dão no campo de corridas. Faziam-se após- n,e Antônio ao ouvido. casar com o Antônio-.
„£ tas e davam-se vivas ao Antônio e á prin- A prmceza Esbeíta preferia antes morrer O liei disse que o Antônio chamar-sc-ia X
A cera quando o Rei, acompanhado de íidai- , COi_entir cm que todos soubessem que desde aquelle momento o " Princ'pe Alipede" Q•T- gos e príncipes, chegou em um lindo carro. arK.,ias devido aos seus sapatos ganhara e isto muito alegrou a princeza Esbeíta; que *
9 AO lado do Rei estava a bella princeza. elia tantas corridas. seria, conseguintemente, a Princeza Alipe- v
V Antônio, desde madrugada, estava no cam- Assim, sem uma palavra, tirou os sapati- de. Verificou-se então a prophecia do ve- A
X po, á espera do momento que decidiria sua nhos brancos, embrulhou-os em uin jornal lho Pereira. Os calcanhares de Antônio de- X
0 sorte. e os entregou à Painha. ram-lhe 4 felicidade. A
-:• Vendo chegar o Rei, dirigiu-se a elle, Então, com as faces pallidas como cera, Que terão dito os lisinlms. do sr. Jere- £() disse: "Somente sob uma condição corre- collocou-se ao lado de Antônio, tendo nos mias quando souberam do occtfrrido? ' O
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A1 é m,

muito alem
do m o n te
Etha, encon-
tra-se a ni>
rada dos Cy-
clopes. Nesta
mo ra da os
raios era m
leitos pelo
deus Júpiter.
Tara íahri-
car estes
raios exis-
tiam grandes

fornalhas com fogos tão violentos que arrojavam
dia e noite, do tope da montanha, fumaça e
chammas.

Xessa época, o deus Apollo tinha um filho,
que era um medico maravilhoso. Tão hábil era
elle que o grande Júpiter pensou em não deixal-o
na terra. Assim, mandou-lhe, certo dia, um raio,
e, quando este cahiu á terra, levou-o para o Monte
Olyrnpb, que era a morada dos deuses.

A Apollo chamavam muitas vezes — O me-
Ihnr atirador de flechas, pela destreza com que ati-
ráva tão longe as settas do seu arco de prata.

Quando Apollo soube que seu filho fora le-
vado da terra, ficou furioso. Mas, não ousando
proferir palavra alguma contra o todo-poderoso
Júpiter, tramou uma vingança covarde. Atirou
suas settas aos Cyclopcs, que tinham fabricado os
raios, mas que não eram os culpados da partida do
filho. Júpiter, então, paracastigal-o, determinou-lhe
que deveria viver na terra
como mortal durante um
anno. Assim veiu Apollo á
terra para guardar os reba-
nhos do rei Admctus.

Um dia, quando estava
nas montanhas com suas
ovelhas, ouviu um outro
pastor tocando lyra. Apol-
Io gostava muito de mu-
sica. Dirigiu-se, então ao
pastor, que se chamava Ja-
cintho, e disse:

— Sympathiso com-
ligo e estimo-te, Jacintho;
deixa-me tocar um pouco a
tua lyra.

Jacintho também sym-
pathisava com Apollo e
não poz ohjecção ao seu 14/ *^?.'*S5s *Y**J# - *

pedido. Quando Apollo começou a tocar, Jacintho
deleitou-se com a melodia. Jamais habitante algum
da terra ouvira tão doces accordes. Os pássaros ca-

escutar; as abelhas e os
grillos quedavam-se e o suave riacho tentava des-
íisar mais de mansinho para não perturbar o maviosó
musico Apollo.

E, desde então, .Apollo e Jacintho tornaram-sa*
verdadeiros amigos. Andavam juntos todos os dias,
e, quando suas ovelhas estavam guardadas no cur-
ral, iam á caça nas montanhas. Outras vezes pes-
cavam nas mansas correntes ou jogavam juntos.

Um dia foram jogar as malhas. Ambos es-
tavam fazendo ardorosos e attentos lances. Eram,
porém, tão bons amigos que Apollo ficava alegre
quando Jacintho ganhava, e este não lhe ficava
atraz quando a sorte protegia Apollo. Numa das
vezes, Apollo tomou o disco e jogou-o longe e alto,
pois era bastante forte e hábil. No ardor do jogo,
Jacintho cdrreti na frente para apanhal-o. Nessa
oceasiáo. o vento de leste, um companheiro sempre
indesejável, invejou a grande amizade que unia
os dois amigos e desviou o disco, fazendo-o bater
na fronte de Jacintho. Pobre Jacintho! Levou as
mãos á cabeça e cahiu.

O rosto de Apollo tornou-se livido e elle todo
tremia ao levantar Jacintho do solo.

Sentes-te mal? Dize ao teu amigo Apollo,
¦— balbuciou elle.

Mas a cabeça de Jacintho cahiu sobre seu hom-
bro, como uma flor que murcha quando se lhe que-
bra o talo. O sangue correu-lhe da ferida da fronte
para o chão. Apollo chorou muito.

Ah! Jacintho, meu querido amigo, — ex-
clamou elle — quizera pOr
der morrer por ti. Mas, já
que me não é dado fazel-o,
quero tanger minha lyra
em tua honra. Podes tor-
nar-te uma flor e mitigar
meu soffriménto.

Então, o sangue que
cahira da ferida ao chão
não durou muito tempo, e
transformou-se numa linda
flor. Em honra de seu ami-
go, Apollo chamou-a Jacin-
ího. Ej desde esse dia, em
todas as primaveras, o ja-
cintho floresce de novo.
e m memória da triste
sorte de Jacintho, que
o vento, invejoso, ma-
tou. ,

z
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os discípulos do mestre crocodilo

ü^1 i^^CL^^lJ í^--
— 7;.v/rx ntctiinos tem-me feito boas piüivrias.

Hoje c a ininha vez .' - dizia o mestre Crocodilo
pintando feios vareios ittins ofòs de /'osvlioo. qnc
ia offerecer aos ahtiimos: ' ¦

Tm

d
Pouco depois ('rsinho cnfròu com Coetliinho no

doniulorio c riu os leitos incupados com oito liar-
rtveis bicharocos, - - Vamos avisar os outros'. —i
disseram, sahittdo ás carreiros.

Ponham-se dalti.port juro! gritaram os ,iíií-
111 nos para os donninhòcos. Não ouvem/ /-,' vouio
não se mexessem os iiiirttsiis, todos avançaram.

Im> Ou ftffeS=^Jlírl\ c>cr> Ví-J „ VAI ^\„o 1 / > A»—~~7?—í-c&tKJ

Quí />raj b.oí pregou o professor .' grilaram
então todos a rir. Soo ovos dc Paschoa .' I iva o ;
¦nicstrv Crocodilo, VlVÒQQlV.
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AQUI 
está unia historia quê parece

uni conto, dc fadas e que, sendo
verdadeira, prova couto na nossa epo-
ca os mais humildes podem adquirir
as maiores fortunas e como a sorte

é para ar- pessoas dotadas de in-
telligencia viva unida a unia vontade
firme.

N*o fim do século passado um pe-
cultivador hóílaudez emigrou

para a America com a sua mulher. Vi-
wa o casal, cm Staten-Island, modesta-

do produeto dos campos culii-
vadoK em commtím, e da rendazitiha
<;¦ lhe i',a\a um bote que servia paia
transportar os viajantes dc uma mar-,

i para outra. Tiveram um filho,
que nasceu ém 1704: deram-lhe o nome
do pae.

Aos doze anãos, o pequei - !
ia levar fruetas c leguri .-.-;-

V-ork e. quando teve e
pegar nos remos, suHsthuiu o

pae 110 officio de barqueiro.
A família teria vivido assim íougçjf
ios, e o nome desses modi -los ira-

balhadi res nunca teria talvez passa-
|3o á posteridade n tuna triste oceor-

ia não tivesse vindo | cfturbàr <>-o da sua existência.
iae morreu. Sentindo o joven

- iio a necessidade de sustentar a
pediu-lhe, dois a

morte do pae. 50 ra COlll-
prar tinia embarcação maióT. com a,
qual. continuando a transportar passa-
geiros, carregasse lambera mercadorias
a Xew York. Dotado de,'-verdadeiro ge-
nio para o coroméreio, apesar dà sua
tenra édade (tinha então dezeseis an-
uos). não se contentou só em levar
mercadorias de um porio para nutro,
mas comprava-as para revende!-a>.

Durante a guerra de r8Í2, abasteceu
o-, forh-s de Xew York. e os lucros
de^sa cm].reza pc-niiiiiiram-Ilu' comprar
dois barcos á velaT cujo commando. to-
mon. Esfava o nosso barqueíro em
evidencia. •

Kní 1850, descdbrèm-se as minas da
Califórnia, Cornelío cofre par? lá.
faz magníficos negócios, estabelece uma
carreira <ie navios c linhas de estradas
de ferro.

Quando morreu, em 1.S77. possuía
3.40O lalotnetros: erã o "rei dos ca-
minhos de ferro", como lhe chamavam;
e deixou aos seus treze filhos seleceti-
tos e cincoenta milhõi

Seu filho mais telho, Wiiliam. que
herdou a maio* parte da forttma, não
lhe sobreviveu muito tempo; tinha tam-

sele filhos, ò mais velho dos
ciuaes havia recebido o nome do ávò.

uma
tina 'le cerca de um bilhão c m

sem contar o seu palácio de Xew York,
avaliado entào em vinte e cinco mi-
lhõcs, e a sua villu, cuja edificação c
mobília tinham custado dez miil

Se se sommasse então a fortuna dc
toda a família, montaria a mais de
três bilhões. t

Esse terceiro C-OTOelfo era um Im-
mem notável pela sua intelligenjpia c
audácia nos negócios; çonfa-se que o
seu rival Gould, que deu uni raillião
liara se construir em Paris um bazar
de CaridadeJ possuía tuna linha de ca-
minhos dc ferro <|tte lhe fazia concoi
rencia. Quando Corrrclíb bafxava s-
tarifa.. Gould u.iuzia-as a preço aiadi

mais baixo, e ò nosso Cornelío chegou
;i transportar um boi de Chicago a New
York 1 1.400 kilomçtros) por ura dol-
lar.

Gould cessou todo o transporte desses
animaes, não podendo diminuir mais
os preços, mas qual não foi a fUrpresa
de CoiT.eüo quando sonhe que todos >>.<
bois que transportava eram expedi*
por seu inimigo Gould. a quem fazia
assim ganhar fortunas fabulosas.

Homens desta força eram feito
tenderem. Foi o-que fizeram.

Tal c a historia da falrtilia V
bilt. que deve a sua fortuna ao peque-
no barqueíro dó l>arco de 11 dc
Staten-Island.
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ERA UMA VEZ.,. O QUARTO DE BÉBÉ
ESTE fim de anno, cheio de

esperanças, de festas, dc
brindes do Natal, de reali-

saçoes de promessas, póde-se, não
obstante tanta cousa que se agita na
imaginação, pensar em decorar o
quarto de bébé com todo o mundo
phantastico e encantador que anima

j os contos de fadas.
Onde encontral-os, todos os lie-

jj róes da phantasia?
Muito perto, aqui nesta pagina.

K para começar eis aqui uma idéa
para o quarto de bébé em cujas pa-

Í redes uma barra será pintada com
Iodos os personagens dos contos de
fadas. E ao lado dessa idéa do

: i 
¦;

sa

-1 3

t!t

quarto de bébé está aqui uma gracio-
sa suggestão para a Gata Borra-
lheira, sentada no duro banco de

páo, a Um canto da cosinha, tendo
por companheiro o folie com que
anima as brazas do fogão, que irá
fornecer calor ás irmãs orgulhosas-
Cá está, também o Barba-Azul pre-
stes a decapitar mais uma esposa,
esse Barba-Azul cujas façanhas en-
çheram de medo nossa imagina-
ção. E o Gato de Botas? Tarrjbeái
aqui figura, numa pose de daudy,
barbas efjçadás e chapéo de plu-
mas. A seu lado, o Chapéozinho
\ ermelho, em conversa com o

Lobo, aquelle feio e feroz animal surgirão. O ogre, o famoso come-
que a engulm mais a avózinha a dor de creanças, e o Pequeno Pol-
quem fora levar o pão de centeio : legar surgirão então, precedendo

Riquet de Crista, a Belía Adorme-
eida no Bosque e o príncipe encau-
tador e outros, muitos outros,
ainda poderão apparecer. E seme-
lhantes personagens figurarão só
na barra da parede do quarto de
bébé ? Não. O bom gosto de ma-
mãe leval-os-ha ás almofadas, aos
quadros, aos vidros dos armários
onde bebe guarda a roupa. È o
quarto de bébé ficará maravilho-
so ! Bébé dormirá, crescerá com a
imaginação cheia de exemplos
nobres das fadas do Bem, acoslu-

ÍS

-*-u.í---^^
o pote de mel.

mando-se a separar o bem do mal, à• Mas e longa a barra do quarto ,¦ , -
,',,,-; coragem da covardia, a exaltação, odc bebe e novos heróes da infância cn€ant0j emíini, de & lindas ^

) ¦/ y \

torias.
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"Beba agora, beba agora" — coaxam
as rãs na lagoa. E que voz antipa-
thica tem ellas, não é verdade?

Vou contar-lhes uma historia a res-
^ peito dessas horrendas creaturas.
<< Vivia, antigamente, na Arcadia, uma
# linda mulher por nome Latona. Tinha
^ ella duas lindas creanças, uma menina

de cabelíos loiros como os trigaes. e
um menino de olhos azues como o
céo de Maio.

Essas creanças eram tão alegres
quão formosas, e Júpiter, espreitando-
as, um dia, do Olympo, exclamou:

— Vejo lá em baixo, na terra, uma
mulher que mais parece uma deusa.
taes os seus encantos, e duas creanças
lindas e risonhas como o deus do amor.
A menina será transformada em deu-
sa — Diana, a deusa da lua; e o me-
nino será Apollo, o deus do sol.

Decorreram mezes e Latona vivia
feliz com suas duas creanças, mas, um
dia, um de seus visinhos disse:

» — Visinhos, vejam como os filhos
Latona são sadios e formosos; por

7> que Deus lhe concedeu creanças tão
>> lindas?
« E todos os visinhos, a uma voz. ex-
/> clamaram:
%S — Latona não pôde e não deve ter
«creanças mais prendadas que as nossas!

Pobre Latona, como se cila fosse
culpada de ter filhos immortaes! Elles

«assim eram por vontade de Júpiter.
» E os visinhos de Latona começaram,

ão, a fazer-lhe toda sorte de des-
//feitas e desaforos; e isto a entristeceu

eras, pois ella gostava muito da
Arradia.

<< — Sou obrigada a mudar-me daqui,
<¦— pensou ella, tristemente.

K com as duas creanças deixou o
^tranquillo vallc de Arcadia em busca" de um novo lar.

Dias e dias passaram-se, e Latona
percorria campos e montes, em busca
de um logar em que lhe fosse possível
viver.

Meu Deus! — exclamou . um dia,
morrerei de sede! Morangos eu os te-
nho tido, e carne de cabrito para que
meus filhos não morram de fome, mas
eu morrerei se não encontrar unia fonte
em que sacie a minha sede !

Latona chorou e as creanças clio-
raiam.

Momentos após. pareceu-lhe ouvir
vozes humanas e o murmúrio de um
riacho que rolasse entre cascalhos.

Latona correu a um recanto do bos-
que, de onde vinha o rumor, e depa-
rou com um regato de águas crysta! -
linas. Com um grilo de surpreza e
contentamento, abaixou-se para beber
água, mas dois individuos surgiram do
bosque e pularam no riacho, turvando
com os pés a água que Latona ia
beber.

Beba agora, beba agora! — grL
taram os dois, ameaçadoramente.

Que elles nunca mais saiam do
lodo, — pensou Latona.

E Júpiter, que tudo via das alturas,
transformou os dois malvados em rãs.

Eis porque todas as rãs, até hoje,
parecem dizer: "Beba agora, beba
agora".

Quanto a Latona, em breve chegou á
ilha de Delos, o mais adorável logar
da terra, como vocês sabem.

Um dia, quando Diana e Apollo es-
tavam mais crescidos, Júpiter lhes
disse:

Diana, serás, de hoje em deânte,
guia da lua, e Apollo guiará o carro
de ouro do sol por entre os ecos.

Latona sentiu-se feliz pela grande
honra conferida a seus queridos fi-
lbos.

ii &

LKNDA DE' RAMA

Rama, o orincipe herdeiro, um forte
[joven,

Devia o Rei sagrar, naquelle dia.
Aguardava, com festas, o momento,
Toda a bella cidade de Ayodhya.

Entretanto cumprindo uma prome-sa,
Que a Kikehi fizera era era ida,
Km' ver. de Rama, o velho Rei coroa,
Baratha, o filho da mulher querida

Vae para longe o principe exilado;
Sita, a esposa fiel, vendo-o partir,
Com Lakshmana.um outro irmão de Rama
Do seu marido, os passos quer seguir.

Esses três corações esperançados,
Densas florestas percorreram então,
Galgaram montes de elevadas cimos,
Com a fúria bruta de qualquer leão.

Numa jangada de bambu's, cortaram
Do Yamuna, as correntes caudalosas,
Subiram ao monte de Tctoitrekorita,
Cousas sublimes viram, as mais forirnsas.

Cedo esqueceram o exilio e extasiados,
Foram viver dos mais felizes sonhos,
Tiveram horas de prazer immcnso
E, de ventura, os dias mais risonhos.

Mais não custou que, dentro da floresta,
Ravana apparecesse, o máo gigante.
Rei dos Raksharas, de poder iníindo,
Dentes de íéra e forca, exuberante.

Apaixonado pela bella Sita,
Pediu-lhe o amasse, o monstro horripilante,
Sita negou-se e e:s que Ravana a rouba,
De seu fornosb e tão querido amante.
O desespero e a raiva. j>ois. cobriram,
Rama e o irmão que se encontravam au-

sentes
Ao regressarem, não vendo Sita,
A dfyinal de fôrmas attrahentes.

r I
Somente á noite elles souberam tudo:
Hanumat. filho de Marut, do Vento,
Contou-lhes que Ravana a transportara
Para Lanka. a cidade do portento.

Levou-lhes Hanumat ante Sugriva
Rei dos macacos, poderoso e fino,
Que se promptificou livrar á Sita.
D'aquella sorte, de um tão náo destino.

K foi assim que. em breve, um ímmensu-
rave'

Exercito de monos, eommandado
Por Sugriva, seguia para Lanka,
Soberbo, fervoroso, encorajado.

Náo se descreve a série de combates
Ao chegar lá o enorme batalhão.
Monos e monstros se degladiaram.
Coin doida fúria, com mortal paixão.
Por fim os dois rivaes ao se encontrarem
Lutaram sem cessar dias inteiros,
Até que Rama poz Ravana em terra,
Com forte dardo, em golpe mui certeiro.

Tomados de pavor, os inimigos.
Ante aquillo, fugiram de repente.
V.iiiquanto o heroTo Ratra transportava,
Para o seu lado, Sita, docemente.

Voltou Rama á Ayodhya, e então Baratha,
Todo o governo ao seu irmão passou,
O principe querido de seu povo,
Que, por annos felizes, governou.

</>

i

(Recife)
José L. Borges du Süi o
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l# princeza Phenia era a mais ve- francamente ao rei que não se casaria espelho tias águas do regato e, em se-
lha das filhas do rei, porém a com a sua filha por ser ella muito guida no espelho que está ao lado da
menos formosa de todas.

^ — Tenho muita pena da Phe-
dizia a rainha freqüentemente

ella é tão feia, tão sem attra-

feia.

«: ma, —
," ao rei,"letivos !
•2 A princeza Phenia era a primeira a
I" conhecer a sua própria fcaldade. Sua
\t ama appellidara-a de princeza "Feiu-

j5 ra", e a rainha jamais a levava como
f companhia ás festas no palácio.
% Por estas e outras razões, a prin-
', ceza Phenia estava sempre muito triste
>" -e isolada de todos. Passava horas e
!« horas a mirar-se num espelho, pergun-
»" tando a si mesma por que a sorte lhe
i" fora tão adversa.
í E o Peor <lc tl,cl° é que, dia a dia,
», cila se tornava mais feia. Sua pelle en-
»* rugava-se, os olhos perdiam o brilho
Ji e os cabellos cahiam.
•I — E' pena ser ella a filha mais ve-
«| lha do rei! — dizia 0 povo. — Ella
,¦ nunca se casará.
\ Bem cedo as outras tres princezas
i' se casaram c somente ella continuara
jja com o rei e a rainha: uma salteirona
^ infeliz.
^ Um dia. um certo príncipe, Augusta"í Bruno, de um paiz distante, soube que
í o rei tinha ainda uma filha solteira e,
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da cidade que era capaz de tudo neste
mundo.

Talvez ella me possa dizer o que
devo fazer para me tornar bonita, —
pensou a iíiditosa princeza. — Vou nro-
curai-a hoje mesmo.

Sem que ninguém a visse, fugiu do
palácio e, na manhã seguinte, chegava
a uma humilde choça, onde se encou-

; trava a velha feiticeira, chamada Bru-
! xn do Bosque. '

A feiticeira estava preparando co-
mida para uns animaes e a princeza
approxiraou-se timidamente.

Que vieste fazer aqui. minha fi-
lha? — perguntou a bruxa.

Eu sou tão feia, — balbuciou
a princeza. — e desejaria que a se-
nhòra me dissessc'o que devo fazer
para ficar bonita.

Ah ! exclamou a velha. — Não
será muito fácil. Ninguém pódc ficar

i* , JSv. 1)C'"° passando o dia inteiro a mi-
rar-se no espelho como tens feito,
li' preciso que possuas um bom
coração. Alimenta neste inverno
todos os- pássaros que poisarem
nos jardins do palácio e farei tode

ii possiytl para cumprir o teu desejo.
Oh ! muito agradecida ! — e>;rla-

mou a princeza, contente.

generosidade sem

>
4v.

desejando encontrar uma esposa. íoi
ao palácio para conhecer a Phenia.

O príncipe Bruno era tim bello ra-
pai e a princeza Phenia apaixonoit-^e
logo por elle. O principe. porém, disse

— Não sei o nne se está passando
com a Phenia agora, — disse uma das
fhhas do rei ás suas irmãs, após uma

porta.
A pobre moça tremia ao ver no

espelho as suas feições defeituosas e >[
a pelle enrugada.

— Bem, — disse a velha, — já s,a- |
lies'como és feia, e, durante um anno, '
não te verás outra vez ao espelho. Tuas !
amas pentearão os teus cabellos e au- !
xiliar-t-e-ão no que precisares. E agora,
uma recommendação ainda tenho a fa-
zer-te : se queres ser bella, sê boà.
Todo e.-te anno não digas uma só pa-
lavra grosseira a quem quer que seja,
não pratiques um só acto reprovável, e
sê caridosa para com os pobres do
reino. De outra fórma não consegui-
rãs o que tanto almejas.

A princeza Phenia agradeceu nova-
mente á velha c voltou para o palácio.

Por algum tempo tapava os olhos
com um lenço sempre que passava per-
to de um espelho; quando alguém lhe
dizia alguma coisa desagradável, ella
sorria apenas, como se não compreheú-
desse.

Em breve quasi se esquecera de que
havia uns objectos chamados espelhos;
c era para todas as pessoas que fre-
qiientavam o palácio, desde os nobresA pnnccza Phenia chorou amarga- quü compareciam ás festas até aos po-mente noites e noites, até que uma de bres que ali vinham implorar uma es-suas creadas de quarto lhe disse haver mola, para todos, dizia eu. era ella deuma feiticeira numa floresta não longe tlma affabilidade
limites.

r ¦%

¦

— Antes de mais nada. —- disse a visita a seus paes. — Quando eu lhe \
bruxa, — mira-te uma vez naqtielle disse; "Como vae você, solteirona ?" ^
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mamãe, queremos ajudar-te carre-
.</" o prato ! —¦''gritaram os fmrqidnhos ao entrai'
¦na casinha c ao verem Dona Pores com uvi prato
cheio iic bolos i/i" milho.

— Pois bem. mas hão de levar a mesa lambem, c
cindem depressa que está na hora da merenda.

Que dcsilhisJcs tiveram os porquinhos. que non um
bolo conseguiram- tirar !

• ;: <^;>^ > <^ • ^ • <C> ;. <^í.

cila sorriu e não se zangou eòmmigò
como ò fazia outr'ora.

K a rainha disse ao rei ifrii
IV muito agradável dar.-se urii

passeio com a no >a filha agora; to-
dps a elogiam tanto, e ella está, real-
mente, ficando linda.

dniente. passara-se ó anuo e
Phenia >. á casa da Bruxa
do Bosque.

—¦ E.-rtarei menos f«Ha agora, boa ve-
Ihiuha? — inquiriu a moça.

Olha no r disse a íei-
çiceirá.

A prineezà Phenía deu um grito de
alegria ao Ter n seu rosto no e
Seus olfíos Irrilbavam como dois soes,
e as si . de pallídas e enrugadas

aram roscas e li.-;.
Oh, muito agradecida, minha ve-

Ihiuha. Tu fizeste utu verdadeir
íagre! — exclaipou a •prineezà.

Não fiz milagre algum, —- retrü-
cou a i.ruxu. — Tu mesma te í
bçlla. Dei de te preoccupár com-
ligo mesma a com
ps pobres e amave! para ricos.
Agora, volta para q palácio onde maio-
fés i peraua.

A prineezà, chorando de contente.
beijou a velhinha pa testa c voltou para
o palácio.

Pouco, dias '--pois. o príncipe Bru-
no. a quem a prineezà Phènia queria

Io o corac,ão. procurou o rei e
lhe:
Eu penso que da outra vez cm

rpte èstU-c aqui não conheci a sita íillíá
alais velha e sim utna outra moca qual-
uncr. pois di.?ejii que a prin-
çeza Phenia é um verdadeiro encanto.

- A prineezà Phenia é de facto a

minha filha e é, realmente, encanta-
dora. disse o rei

— Etítãò eu enganei-mc — disse o
príncipe, — e desejo vel-a.

Nesse momento entrava na sala a
linda princéza Phenia.

—' Oh, sim! — exclamou o prin-
cipe. — eu estava enganado. Desejo
que a prineezà Phenia seja a minha
esposa.

Avaliem o contentamento'de Phenia!
¦^*-*»--*-^»

C A S T IC \ 1) O I

Arthur era um rapazinho mui
dienle, que não ouvia os conselhos de sua
mãe, nem temia o castigo de Deus.

Ora, num doiringd da Quaresma, Artlmr
levantou-se muito cedo c disse que ia ca-
car. Sua mãe, vendo-o pronipto, já com a
espingarda ao hombro, ehamouro e d:sse:Meu filho, .não deves ir hoje caçar,
porque é domingo c estamos na Quaresma.
na Semana Santa! Olha-que Deus te pôde
castigar ?

Ora, mamãe acredita que ha ca,ti-
gos ?! !'.u. vou sim ieu elle) e
pòhdo o chapéo na cabeça, tomou a es-
P:ngarda e sahiu deixando a pobre mãe
em pranto., por ter um filho tão ¦'

e descrente em Deus.
Arthur andou tddo o dia sem matar

sequer um pássaro; já era quasi noite
quando chegéu a um grande mattagal e,

chão. Ouviu então
o caníi. enorme pássaro que purê-
cia dirigir-se pura elle.

Conto hei de matar?—pen
E engaHlhou a espingarda'. Ma

instante ouviu que o pássaro dizia: Dá-
ne fu...mo, dá-me fnC.mo ! Arthur não
perdeu teinp i em responder :

Ycrr. eá que eu te darei íum.i!
Esta v.: que não era senão a do de-

monio em figura de passar'', não cessava
de pedir :

Dá-n e fu.. .mo !
Toma fumo ! respondeu de novo' Ar-

thur ! O pássaro,quanto mais pedia fumo
mais descia para onde o chamava. Gran-
de foi o susto do caçador quando viu
aquelle enorme pássaro com grande ca-
chimbo na bocca a lhe pedir fumo sem
cessar. O pobre do Arthur deu-lhe todo
o fumo qne tinha, mas de nada lhe vaiou
isso porque o pássaro só en: uma cachim
liada derorau-0 todo e tornou a pedir :

Dá-me fu...mo ! Dá-me ;fu:no...
Não tendo mais fumo, Arthur deu-lhe

o chapéo que só em uma cachimbada foi
devorado. O pássaro continuou a pedir -
fumo c Arthur deu-lhe o paletot, que só
em una cachimbada foi também devora-
do. Novo pedido do pássaro.Toma lá minhas calças! — disse
A-rthur, pondo-aa no cachimbo do pássaro.
que as devorou num instante. .

Dá-me fumo ! gritou novamente o
pássaro. <> caçador tirou a canvsa, que
tamberh foi devorada. E depois as ho-
tinas que tiveram o nesmo fim que a,
outras peças de rqupa.

—' Dá-me fumo ! — não cansava o pas-
saro de. repetir. Arthur não tendo mais o
que lhe pôr no cachimbo começou a grí-
tar pela mãe que lhe salvasse.; o passara
então disse :

Quando lua mãe te aconselhou a i
não viesses caçar não a atkndcíe. agora
6 tarde ! E passou as garras em Arlhui'
abrindo-o de meio a meio c collocando-o
no cachimbo.

No dia seguinte a rrãe de Arthur vendo
el!c nao apptarccia foi á sua procura

na, só encontrou muito longe, dohaix
enorme arvoredo, a espingarda e vesti-

le que seu filho íóra ali castigado.
V, assim acontece a todas a- cr

dientes c sem crença cm Deus.
(Campo Grande)

Maria da Conceição Nascim
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A PHOTOGRAPHIA

¦ X i

ABEMOS que a maioria dos nossos pequenos
leitores deseja aprender como se fazem as

i photographias.
Neste rápido estudo encontrarão os processos

práticos para satisfazer tão justo desejo. Antes de tra-
larmos da parte propriamente pratica da questão, vamos
mostrar qual foi sua origem, que é interessantíssima . O
verdadeiro ponto de partida da arte photographiea pren-
de-se á descoberta da "camara-escura", um /phenomeno
curioso e muito, simples. Muito vazia simples do que é
possível imaginar-se. Se praticaryios um pequeno ori-
ficio ha parede de um compartii/iento escuro, podemos
observar cov. clareza reproduzidos na parte fronteira

 ao orifício os objectos collocados
exteriormente, quando sufficiente.
mente Ulurninados. E' conimum
veiificar-se o phenomeno numa
porta, através o orifício da fecha-
dura, por onde a imagem passa
para projectar-se no pavimento.

ttoger l.ítton, denominado no
século Xnl o "Doutor admirável", foi quem, pela pri-
meira vez observou e divulgou tão interessante phenü-
meno de óptica. Leonardo Da Yinci, o maior de todos
os artistas da sua época, vendo a utilidade da desço-
berta, applicou-a para resolver 03 complexos problema -
Sa 3clencia da perspectiva. A divulgação ampla e estu-
dos completos sobre a applicação da "'câmara escura''
são devidos, po-
rém, ai. B.
Poria, notável
physico ihtiia.
no, (1541" -- ,
li)lõ), autor
da famosa" Magia nalu-
ral" e das ¦'Befracçòes ópticas"

Paia melhor demonstração, Porta construiu uma pe-
quena "câmara escura' portátil. (Fig. 1). Pela gravura.
poderão os nossos pequenos leitores comprehendcr per-
feitar.iente o seu fuuccionamento. Vejamos: Toma-se
uma caixa quadrada ou rectatígular, construída em ma.
lieira ou cartão, tendo em uma dáfl paredes um vidro

fosco (A), em
w.im hi iíii-iiii ii ii i i r ¦¦¦!¦¦ - j frente á pa-

rede A, pratt.
camos um ori-
ficio bem pe-
queno (B), e
temos con.
struida a "ca-
mara escura",
[¦.'¦¦e fei ta mente
em condições

tuíãe cio na men to,
que sp dá da fôrma
seguinte: dirigimos a
parte que tem o ori-
ficio para o lado em
que se encontra a ima-

gera (D), ii- figura 'z; a imagem atravessa o orifício
(C) e vae projectar-se invertida no vidro fosco e em
tamanho reduzi-
<io, (D) Fig. 2.

Quanto menor
fôr o orifício,
mais nítida se-
rá a projeeção
da imagem, que
pddo ser perfei-
tamente obser-
vada com o au-
xiifo do panno

to. A "(ama-
ia escura" foi
a precursora da
machina photo
graphica; na sua /"//. IV— Disposiçã
essência ella é a
mesma cous;' oidá, porém, ;ie melhoramentos pro.

issiros corno a ubjectiva e o diaphragina, que substi-

i
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tu iram o pequeno orifício; o obturador, que faculta
simultaneamente o emprego dos instantâneos e das"poses", o vigor, para ceutralisação das imagens; o folie,
para facilitar a operação a qualquer distancia e os"chassis" para conducção das placas.

Agora ossos pequenos leitores já conhecem
a origem e o

ui^g.^^ que é um ap.
parelho pho-
to g rap hico,
historiemos a
descoberta .da
photograpttia,
que, como cs
nossos peque-
nos leitores
sabem, "é a
representação

d a imagem.
chimicos".

H --~í
1
i

Fig, V
fixada
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por meio de reage
Muito tempo depois da descoberta da "câmara es-

cura", Scheele observou que o chlorureto de prata se
alterava quando exposto á luz, a sua cor branca se
tornava negra, dahi a conclusão de q.e era possível a
reproducção de gravuras; vários inconvenientes tinha
o processo, o que levou muitos indivíduos a estudarem
seriamente o assumpto. Bntre o rçr.ç se rtedi im a
tão complexo estudo, destacam-
se: Charles, na França; Wed-
gwood e Duvy, na' Inglaterra. A
gloria de tornar o assumpto ao
alcance do terceiros, coube, po-
íéin, aos illustrea estudiosos
Niepçe, Daguerre e Talbot.

Niepce conseguiu em 1823
fixar em ama placa de cobro
a imagem de um determinado
objecto; o processo para con-
seguir o resultado, era, entretanto, muito lento, sendo
precisos mais de 10 minutos, o que impossibilitava a
execução de retratos e outras imagens animadas.

Em 1839, Daguerre, revolucionou o mundo iní;'i-
ro com o resultado das suas expéi iencias, Das suas pe»-

:.üsS3

r/e de uma objeelht.
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Fig. I'! — (!•') '" \ppai flho

pkico •;¦¦'•> Molivo a photográphar
quizas nasceu p Daguèrroiyno, que emprestava aos re-
tratos mais semelhança e era muito mais rápido d.»
que o processe empregado por Niepce. Talbot veiu com-
pletar a obra dos primeiros, descobrindo o problema
das placas negativas, por ivieio do algodão pólvora com.
binado com o èíher e o álcool,
placas que ainda hoje são em-
pregadas para determinar]
e .que são conhecidas pelo
nome de "placas a còllodio".

Do momento 'da descoberta
de Talbot em deante, a pho.

.logiapiiia caminhou com pa
sos gigantescos, tanto noa fins Pia.
como na manipulação, que é
facüima hoje em dia. Tratemos, agora. d< em-
pregados para obtermos uma p!

Paia obtermos uma placa photograrjhica, premos ie mais fiada construir o labor;
¦¦'¦ que íbinete i

ate escuro-, devido

í

í

.^J.



photogiaphicâs. A "câmara escura" pôde ser de "chi-
cana", como indica a figura III; na falta de espaço
para a construcção da "câmara de chicana", podemos
adaptar um quarto, calafetando bom as juntas e os lo-
gares onde seja possível a passagem da luz; A dis-
posição interna do quarto escuro deve obedecer ao cri-
terio da simplicidade, para não atordoar o principiante.

O schema que os nossos peque-
nos leitores encontrarão junto,
Fig. IV, pôde orientar perfeita-
mente a sua construccão.
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Apparelho photógraphico— modelo grande

Como se vê, consta de uma
mesa, uma iustallação electrica
de três lâmpadas, branca (A),
vermelha (B), e amarella-la-
ranja (C), uma torneira de
chuveiro (G), uma pia (F)
com escoamento (H) e as
cubas (D) para a vcvelagem e
fixagem (E). A luz branca
serve para copiar as provas, a
amarella para manipular os pa-
peis e a vermelha para revê-
lagem das placas.

Vejamos agora o emprego
da machina photographica. Para
bom resultado do trabalho do
principiante, é de toda a con-
veniencia que elle tenha sem-
pre, na. occasião de "¦operar",
as costas voltadas para o foco
luminoso como indica a figura

VI; ao amador experimentado ou ao, profissional, a posi-
£$o do foco luminoso não tem te menor importância,
qualquer luz é bóa, pois a experiência garante o êxito
da "operação". Outra questão primordial ao principi-
ante é a escolha dos motivos a photogiaphar, porém'
muito pouco caso merece tão importante detalhe, na
maioria dos casos.

De preferencia, devem sei- escolhidos os assumptos
com contrastes para facilitar o trabalho de copia, pois
as mcias-.tintas representam um serio entrave ao inex-
periente, — e muitas vezes, ao mais esperto profissio-
uai! -— Pelo instantâneo deve
principiar o amador a ensaiar os
primeiros passos na photographia;
é muito mais fácil conseguir um
razoável instantâneo do que um
clichê com pose, pois este ultimo
obriga a uns tantos requisitos
que só a pratica pôde ensinar.

E' mais do que provável
que as primeiras tentativas sejam
falhas; á medida, porém, que o
principiante se fôr familiarisando
com o manejo do apparelho phó-
tographico, os resultados Irão
surgindo. Uma vez apanhado o
instantâneo procede-se á revela-
cão e á fixagem da placa. Esta
operação é delicada e merecedora
do máximo cuidado; procede-se da fôrma seguinte,
dentro do quarto escuro, com auxilio da lâmpada ver-
inelha: colloca-.se aplaca na cuba D, Fig. IV — com
a gelatina para cima e derrama-se o revelador em um
ilos cantos, para evitar as bolhas de ar, agita-se a
r.uba vagarosamente e a imagem aos poucos surgira;

verifica-se que a placa está perfei-
tamente revelada, quando a ima-
gem começa a apparecer da parte
opposta (lado do vidro). Retira-
se então do revelador, lava-se li-
geiramente com o auxilio do chu-
v< iio e colloca-so na cuba E que
contém o fixador, até perder com-
pletamente o véo esbranquiçado
que a cobre.

Terminada a acção fixadora,
procede-se á lavagem em plena luz,
im água corrente umas poucas de
horas em uma cuba apropriada
(Fig. V), pondo-se em seguida a
seccar.

pode ser auxiliada pelo álcool ou
ventilador, em logar onde não haja poeira, pois do con-
trario ficará o negativo cheio de pequenos furos, causa-

iJPjlíjr^S
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Apparelho portàlü
para fihn

Appare\ho ;
para placas

Esla operação

^r-

dos pelos grãos de terra. Uma vez secco o negativo,
procede-se á copia por meio de uma prensa (Fig. VII);
colloca-se o negativo com a gelatina para o lado de
dentro e o papel de encontro á placa, de fôrma que as*
gelatinas de ambas as partes fiquem em coutacto e ex-
põe-se á luz artificial ou natural conforme a natnrez"1
dos papeis.

Quando o papel é de luz
artificial a operação de revê-
lacem é perfeitamente iden-
tica á das placas, e quando
de luz natural procede-se á
viragem e ffxagem, expon-
do-se antes ao sol. -

Vejamos agora algumas
formulas indispensáveis aos
diversos procedimentos da
photographia .

REVELADORES (papel) Pc(" f'"". scfa'r "•*' <*,,"'"-s'
depois da lavagem

Água, 1.000 c.c.
Metol, 1 gramma. — Hydroquinone, 4 grammas. —

Sulfito de soda, 15 grammas. ¦— Carbonato de soda,
12 grammas. — Brom. de potassa, solução a 10 '¦'",
3 c.c.

A MESMA SOLUÇÃO PARA CHAPAS

Água, 250 c.c. — Metol, 1 gramma. — Hydro-
quinone, 2 grammas. — Sulfito de soda, 3 0 grani-
mas. — Carbonato de soda, 15 grammas. — (?arbo-
nato de potassa, 5 gramnias.

PARÁ USOS, MISTURAR:
Solução concentrada, 15 c.c. — Água, 85 c.c. —

Brom. a 10 •'*, 2 c.c.
FIXADOR

Hyposulfito, 200 grammas. — Alumen, 20 grani,
mas. —; Água, 500 grammas.

Quando as chapas forem fracas, póde-se recorrer ao
reforço, usando-ee uma solução de:

Água, 200 c. c. — Bichlorureto de mercúrio, 15
grammas. Sal de cosinha, 10 gram-
mas.

v
Mergulha-se a chapa molhada na

solução até ao completo embranque-
cimento, lava-se abundantemente o
negado, collocando-o depois num
banho imposto de:

flaJijB

Água, 100
10 c.c.

c.c. — Ammoniaco,

Contenta a petróleo Neste banho, o negativo retoma
a sha côr primitiva, porém com os

negros mais intensos; terminada a operação, iava-se a
placa em água corrente por algum tempo e deixa-se
seccar. Quando, ao contrario, o negativo é muito duro
e sem transparência, póde-se tentar a sua "reducção",
empregando as seguintes formulas:

Água, 200 c. c. — Fei-ricinnureto de potássio.
1 gramma.

Água, 100 c.c. — Hyposul-
fito de soda, 5 grammas. l;%>.

No momento de empregar-se o
banho, tornam-se partes eguaes
das soluções; colloca-se o negat.i-
vii na cuba (Fig. IV), tendo-se
o cuidado de conserval-a sempre
em movimento. A placa deve 6er
molhada antes de ser "reduzida",
e lavada abundantemente depois da operação.

— No emprego dos papeis de luz natural, usam-se
depois da "exposição" ao sol (as provas devem ser sem-
pre copiadas em tom mais forte do que é preciso), os
banhos de viragem e fixagem que já são encontrados
preparados ã venda. Com o auxilio das explicações que
aqui deixamos, poderão os nossos pequenos leitores pra-
ticar a photographia.

BRCOLK OíEMONA.

Faca para d
provas
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Preguem a pagina toda em cartolina e

recortem as figuras I e II. Abram a ca-
nivete o branco dos olhos XX das duas
caras. Depois fechem a fig. I como in-
dica o desenho, collocando antes, dentro
delia, a fig. II. Puxando-se a fig. II
ter-se-á um movimento de olhos das duas
creaturinhas.



LEITE COM

Jones e Kate forain comprar um
vidro de tinta preta e em caminho
encontraram a vendedora de ícite-. —
Vamos despejar tinta no leite? —
propqz Jones. ^?^^^ iJvJbbbbI 2ÈS.1-- ;ò:«wby5s. /r 

'f^^-t-^-^^^^^s^^^^S&^.-y'

*^H^^^^ ^^V ^V^^nBlMByMfeaBaflfí^vjW^C ¦~r-{ SSOIÍCCCEH*;¦.*.*¦'
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TINTA

— Vamos r — concordou Kate,
que se dirigiu para a vendedora
e pediu que lhe servisse uma cane-
ca de leite

(To wj ^^sOg^Vj5? LÁ
Io \ (Di vijGSí

\ ) 1 ..íiiâ lÜpá

X' /

E emquanto a boa mulher servia leite a Kate, Jones despejava tinta no leite
contido n'outra lata. A vendedora de leite quando dru pt!o ardi! de Jones e Kate
correu a procural-os. alcançou-<os .e racHeu-os, comi; castigo, nas latas de leite.'
Jor.es e Kate nunca niais serão ardilosos



A INSPIRAÇÃO DO PAFUNCIO

li O Pafuncio acabava de matar um porco para vender
_ aos amigos e o collocara, no porão, dentro de uma tina
a> para pellal-o a água fervendo.

— Joga água fervendo 1 — gritou elle para a mulher queestava na cosmha. Mas, neste momento, um lobo esfomeadoentrou no porãoe ia devorar o porco.

jdy/ « V_» I ^fi___P*j ____aà_____^^___^__Pj a>"^B _rl I i rti/rl JD ífv 1 I lE_ri ^___**^_S

a iu j- j „ j -r. r ¦ • ¦i-':l-~ depois. Pafuncio foí à fio-A mulher acudindo ao appello do Pafuncio, atirou pelo. resta apanhar lenha, quando-lhe ap-alçapão um balde de água a 'ferver que fo. cahtr sobre o lobo. ^«^ um bando de \^ tendoap.que fcug.u todo ftoemjado. frente „ lobo ^gjg que ^™J;
sua casa.

wml^WBFmmmTmmmm ^J£b> K"

Pafuncio só teve tempo dé subir a uma arvore, mas os
lobos ficaram em baixo, dispostos a não abandonar a presa.
Pafuncio leve então uma inspiração:

. Joga água. renendo; mulher! _- grj£0u Pne A çssa ,,0Z(todos os lobos, guia I í!,o que se queimara em, casa do ¦Pafuncio, fugiram â bom correr. E o Pafuncio escapou da ¦morte graças á inspiração que tivera. *
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Gêgê e J -ú. j -a 1

Gêgê e Jújú jogavam diavolo no quin-
tal emquanto vovô distrahido lia o jornal.

  ¦
jr E começaram a discutir quem jogava /

mas alto. .^^fc^ s

*^\ Jg~ ¦¦ ¦¦ B^, JSêÊ ¦¦ jl

r--- j- , . r-~ • .• ./ Oh! 11 desastre! II quebrou a cabeça do T\. \ \Juju toma o duivolo de Gege, e atira-O/ v' ... N. X \
com tanta infelicidade, que este... vovó. ^*m*~ \ \ t-^i

ft^ JJr^ ¦ ¦»>-' Jr \^ ^
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OS TRÊS BOTÕES DE P'RATA
0
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ii dia a Lolota, o Pedrinho
e o Lulú estavam assenta-
des em frente á pequena

casa na praia, onde moravam ha-
via já alguns mezes. listavam
comendo uns pasteis que a cosi-
hheira lhes dera para ficar livre
tios três que andavam a rodear
o fogão. Dona Sinhá tinha ido

'?&£<? '

á cidade fazer compras, e elles
estavam pensando que arte de-
veriam fazer... para passar o
tempo.

Lolota era uma linda nieni-
na de cabellos louros e tinha três
annos de edade. Era a caçula
e, como todas as caçulas, a mais querida. Pedri-
nho tinha cinco annos e já freqüentava a escola da
villa. Aquelle dia, sob um pretexto de doença, fi-
cara em casa para brincar com a Lolota. Eulú era
o irmão mais velho, já quasi um homem — tinha
nove annos de edade.

Kmquanto estavam os três pensativos, um
velho de óculos pretos e barbas longas vinha va-
garosamente pela praia e parou um instante parafitar o mar e enxugar a testa com um grandelenço vermelho. Súbito, como que por encanto,
desappareceu.

As creanças ficaram maravilhadas e correram
para a praia. Kxactamente no logar em que o ve-
lho e.stivera, o Lulú viu três objectos brilhando
como se fossem pequenos botões de prata.

Ouiz apanhal-os, porém estavam seguros ao
chão. Lolota e Pedrinho tentaram tambem arran-
cal-os, mas debalde.

E os tres botões começaram a rodar, a rodar,
a rodar e augmentando de tamanho. Em poucosmomentos estavam tão grandes como bacias.

Continuaram rodando e já eram do tamanho
de rodas de automóvel.

Pedrinho, o mais ousado, de um salto foi
cahir no meio do disco de prata.

Lolota e Lulú fizeram o mesmo.
E que aconteceu então? Os tres botões come-

Ç.-tram a subir, a subir sem que elles tivessem tem-
po e coragem de saltar á terra. H lá foram os tres

— pelo espaço a
fora!

"Vi! Estou com
medo", gritou a
Lolota, já com os
olhos cheios de la-
grimas."Não te assustes",
exclamou Pedrinho,"por emquanto não
ha nada!''

'"Isto é arte de

alguma fada", disse Lulú. E os
tres sempre subindo. Lá em baixo
as casas, de tão pequenas, pare-
ciam caixinhas de papelão, e o
oceano um desses tanques de
jardim.

LÍ o doce embalo daquelle
berço de prata em breve fez
adormecer Pedrinho e} Lolota.
Lulú, porém, continuava fitando
as nuvens. A principio via ape-
nas nevoas e nevoas em torno.

A um dado momento ouviu
um rumor que foi pouco a pouco
augmentando e, após alguns in-
stantes, comprehendeu de que se

tratava. Uma enorme águia pousou na borda do
botão^ de prata. 

"Desculpe se o assustei", disse
ella. "Uma daquellas travessas estrellas cadentes
partiu tres horas antes do que devia, unicamente
para ver onde tinha ido o sol, que mergulhara no
oceano. Eu tive que prendel-a de novo, pois sou a
inspectora do céo. Tenho sobre os hombros uma
grande responsabilidade. Já estou até ficando cal-
va de tantas preoecupações", e curvou um poucoa cabeça.

A presença daquella enorme águia perturbou
Lulu. Mas, finalmente, reanimando-se, perguntou:"A senhora sabe dizer para onde estamos indo?

Está ficando tarde, e temos que voltar paracasa 
^para 

tomar chá. Mamãe já deve estar af flicta. "
Emquanto Lulú pronunciava essas palavras a

águia agitava as azas e ria-se tanto que despertou
o Pedrinho. "Lulú, disse elle, esfregando os olhos,
onde é que nós estamos?"

"Esse é meu irmão, D. Águia, e elle tam-
bem deseja saber para onde vamos", disse Lulú.

A águia não se dignou responder. Voando
para o lado de Pedrinho exclamou:"E' um'segredo. Queres saber? E' um grau-de segredo."

Somente Lolota continuava dormindo.
Os botões ganhavam mais velocidade e a águia

pousava ora num ora noutro, dizendo palavra*ama-
veis aos heróicos viajantes.

Lulú notou então uma coisa curiosa. Um pon-

^55>
£5*

t o brilhante
no céo foi au-
gmentando á
proporção que
os botões avan-
cavam, e, de
Um grão de mi-
lho que parecia
a principio, era
já como que
um grande lia-
lão fluetuando
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vam uns pontos

tLMVlfAClf l»'ft
no espaço! Lu-
lú disse baixi-
nlio, comsigo
mesmo, —• " E'
a lua!" De fa-
cto era a lua, e
para ella as
creanças eram
trans por ta d a s
nos mágicos bo-
toes.

Pedrinho e
Lulú já avista-

que iam pouco a

mtu
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pretos na lua.
pouco trans formando-se em portas e janellas!

Pedrinho foi ¦ > primeiro a ver um homemzt-
nho a uma das portas, o qual parecia esperal-os.
Esse homem era o presidente da Republica da Lua!

O presidente da Republica da Lua não era mais
alto que o Lúlú e tinha o rosto redondo como um
queijo. Um sorriso constante abria-lhe os lábios
mostrando alvissimos dentes.

No alto da cabeça, que luzia como se fora
uma bola de prata, uma carapuça pontuda tombava
de uni lado pa-
ra outro, a ca-
da movimento
do presidente.

Os botões pa-
raram um in-
stante ao lado
da escada que
dava accesso ao
palácio da Lua,
como se fós-
sem cavailinhos
ensinados.

O presidente, sempre sorrindo, tirou a Lolota
do seu ninho de prata, c, dando as mãos ao Lulú
e Pedrinho, disse-lhes que aquella visita lhe propor-cionava muito prazer.

Em seguida, sempre sorrindo, pediu-lhes que
subissem e entrassem para a sumptuosa sala de
jantar do palácio. Os meninos notaram, porém,
com muito espanto, que na sala não havia mesa, e
chegaram a pensar que os habitantes da Lua tives-
sem o habito de comer cm pé. Emquanto assim
pensavam, o presidente tocou uma campainha, e no
mesmo momento uma mesa de marfim foi myste-
riosamente rodando como se mãos oceultas a im-
pellissem, e parou bem no centro da sala.

Certamente vocês já adivinharam que a mesa
era redonda, como tudo mais que existe na Lua.

Lolota batia palmas de contente, pois sobre a
mesa já estavam tres pratinhos de ouro, doces, sor-
vetes e lindas peras. Lulú e Pedrinho já Se avisi-
nhayam da mesa com olhos cubiçosos quando o
presidente lhes disse que só poderiam tocar naqttel-
Ias iguarias na hora de voltar para casa.

Imaginem como ficaram pesarosos; porém,
como eram creanças bem educadas, assentaram-se
em torno da mesa e esperaram pacientemente.

Lolota viu no centro da mesa um pudding de
creme e no mesmo momento o pudding saltou para
¦ ¦aaaaiiaaa

tícío-tioo -¦;- u>a4 m m mm a a mo seu prato. Isto causou-lhe real admiração, porémo presidente explicou-lhe que, no seu palácio, os
pensamentos são logo satisfeitos, e o pudding pulara
para o prato de Lolota porque ella desejara comel-o.

Lulú, ouvindo essas palavras, pensou em sor-
vete de manga e Pedrinho-desejou sorvete de mo-
rango. Não é preciso dizer que o sorvete correu
para os pratos dos dois gulosos, porém o presiden-te pediu-lhes que esperassem um pouco, pois de-,
sejava mostrar-lhes o palácio todo. Conduziu-os
então para uma outra sala no andar superior, em
que havia um grande espelho e uma enorme ja-
nella, ambos ovaes.

Lolota correu pata mirar-se no espelho, e no-
tou com surpresa que parecia um gigante.

Súbito, emquanto Lolota e Pedrinho fitavam o
espelho e o presidente corria as pesadas cortinas
de velludo sobre a janella, um raio de sol foi re-
flectir-se bem no ceutro do espelho como se fora
um facho de fogo. O presidente esteve por alguns
instantes pensativo e levou os meninos para a torre
do palácio onde havia um enorme óculo.

Lolota, a mais curiosa, pediu-lhe licença paia
olhar pelo óculo, e viu então, lá em baixo, solta no

espaço, uma bo-
linha escura.

O presiden le
disse-lhe que
aquella bolinha
era a Terra;
seu irmão, que
morava no Sol,
tomava çouta
de uma metade
da Terra e elle
da outra me-
tade.

O presidente do Sol cia mais moço e mais ro-
busto, e incumbia-se de illunúnar a Terra e mandar
alguns raios de luz ao espelho da Lua, de onde es-

raios se reflectiam na Terra á noite. -
"Como sou o mais velho", dizia o presidente,"costumo dc vez em quando ir visitar meu primoo Vento, que deixa então as nuvens soltas no céo.

Nessas noites vocês não têm senão a luz das cs-
trellas".

O presidente levou-os em seguida para a sala
dc jantar onde os tres sé banquetearam. Findo o
jantar, cada um recebeu uma caixinha vde ouro,
contendo um presente.

Lulú ganhou um" apparerho mágico quê tran3-
formava pedras em sorvete de manga.

Pedrinho recebeu uns patins que patinavam
sobre a água. A caixinha de Lolota continha uma
concha que contava as mais lindas historias.

O presidente da Lua, vendo que já passava de
meia noite, collocou os meninos u<» botões de prata
e a prestimosa
a guia condu-
ziu-os uovamen-
te á Terra. E
assim terminou
essa viagem ma-
ravilhosa!

H

a

•i a a a m 4 a

,a

m

»

n

n



Al .ta.Y\ClT àj'0 TtOO-TÍCt» ^ ÍOSJ

A BORRA C H A

.' O PAPEL DE UM INSE- >------.-.-.-.---.-•, - CTO NA DESCOBERTA DA •!
BORRACHA ij.->wwwi,v

,---.< CHRISTO VA O COLOMBO TA' .V
} VIRA EM HAITI BOLAS í¦-".* DE BORRACHA Í

<

À-abem 

vocês que .som a existência
p% de um insecto, que fura a ma-
V deira e que tanto as arvores como

as plantas trepadeiras detestam,
não haveria no inundo bicycletas, nem wa-
terproofs nem cabos teíegraphicos sub-
marinos ?

Sc possuímos um dos materjaes mais
maravilhosos do mundo, a borracha, é por-
que certas arvores e certas plantas têm o
poder de se protegerem a si mesmas, con-
tra os insectos. J}ue é pois a substancia
admirável, que representa tantas coisas
para nós e que tão grande importância of-
/croce para o futuro do mundo?

E' muito simplesmente uma substancia
resinosa e leitosa, que se obtém de certas
arvores e certas plantas. Essas arvores
existem nas florestas tropicaes hutnidas e
quentes, onde vivem enxames de coleopte-
ros que furam a madeira. Essas arvores,
cm- vez de terem, como muitas outras, pel-
los ou espinhos para se protegerem, pro-
duzem uni sueco venenoso e viscoso. As-
sim que o insecto enterra na casca a arma,
para furar a madeira, cone o sueco da ar-
vore pela abertura.

O sueco mata o insecto e enche ao mes-
mo tempo a ferida que fez.

Se tal substancia, que corre, seccasse
como barro ou mastique, se deslocaria,
quando a arvore é agitada pelo vento. A
ferida abrir-se-ia de novo, c os inscctqs
poderiam de novo atacal-a; também os
esporos dos cogumelos venenosos poderiam
a1li penetrar, e matariam a arvore lenta-
mente. O sueco, mesmo seccando, perma-
nece elástico c, de. qualquer mudo que a
arvore balance ao vento, fica no mesmo
togar protegendo-a contra todos os incon-
veruentes que poderiam sobrevir da ferida
feita pelo insecto.

Não foram' os sábios europeus que- des-
cobriram que essa substancia, por meio-Ia qual as arvores se defendem contra os
ínsecto», podia ser útil ao homem?

Christovão Colombo, em caminho para
descobrir a América, viu os Haitianos
brincarem com bolas feitas dessa substan-
cia. E um viajante, Torqucmada, obscr-
vou ha uns quatrocentos annos, que os
índios do México usavam essa substan-
cia para tornar impermeáveis as suas
roupas. '

O material, que devia fazer tantos pro-
digios no Velho. Mundo, não tinha outro
emprego senão o que as creanças lhe dão
ainda hoje; a borracha era apenas gomma
e nada mais. Alguém . havia descoberto
que se podia servir delia para apagar os
traços do lapfs sobre o papel. Custava
então muito caro, 3,75 francos, um pedaçode um centímetro c meio de comprimento.

Os artistas adoptaram-iia iinnícdiata-
mente, apesar do seu preço elevado, por-
que não havia cousa egual para apagar.os
esboços, os traços mal desenhados. Char-
les Mackintosh foi o primeiro que em-
pregou a borracha paia os mesmos fins
quo os índios; deu-nos as .primeiras ca-
pas impermeáveis, e essas capas tomaram
o nome. mackintosh, por causa do inven-
tor. Descobriu-se então que a borracha,
que, resistia á acção da agita, não deixava
também penetrar o gaz, e que, por assim
dizer, liquido algum, sem contar a água,
não podia penctral-a. Os cirurgiões servi-
rato-se logo delia para fazer tubos. Mas
a maior descoberta ainda estava por fa-
zçr.

No estado natural, a borracha solidf-
fica-se á influencia do frio, e torna-se
iiioile e viscosa á influencia do calor. Um
norte-americano, chamado Goodyear, des-
cobriu que todas essas propriedades po-
diaHÍ ser mudadas se se acerescentasse en-
xofre á borracha derretida. Foi elle quem
creou e aperfeiçoou o processo que se
denomina — vttlcanização.

Por meio da vulcanização pódc-se trans-
formar a borracha pura numa substancia
dura chamada ebonite.

Os discos negros dos phonographos são
feitos de vulcanitc; cgualmentc as pontei-
ras negras dos cachimbos, as bacias para
photographia, nas quaes se deitam actóos,
e mil differentes objectos de que tios ser-
vimos diariamente, são feitos da mesma
matéria. Mas existe ainda outra fôrma
de borracha vtilcanizada, a borracha elas-
tica, com a qual se pôde fazer tudo que '
.se quer: revestimentos de cabos, molas
para automóveis, carros, trens, tampões
de porta, freios, bolas, etc.

Durante dez annos trabalhou Goodyear i
em' aperfeiçoar o seu invento, c teve, de
graçadamente, muito que soffrer as zom-1
barias dos seus contemporâneos. Trittm-
phou, entretanto, de todas as amarguras, |
inclusive a pobreza c, 110 anno de 1844.
conseguiu impor a sua deseolierta.

Foi esse novo preparo da borracha que
tornou possível os progressos do cyclismo. |
Já desde muito tempo existiam os bicjr-
cios. O revestimento de borracha, que se
collocava nas rodas, ora então muito cs-
treito, e solido—cheio, como se diz. Qif
abalos, que trepidação nas calçadas dc pedra!

Por felicidade, no ultimo quartel do se-
culo XIX, J. B. Dunlop, dc Dublin.'
teve a idéa genial de fazer uma "câmara/
de ar" na borracha das bicycletas. A ex-
periencía foi bem suecedida, e assim e
que se inventaram os actuacs pneumati-'
cos. O canudo interior é feito de borra-
cha relativamente fina c macia. E' essej
canudo <jue se enche de ar. O revesti-.
mento exterior é dc borracha mais forte'
e resistente.

Apenas serve para proteger o canudo jinterior que se chama câmara dc ar, c queconstituo toda a maravilha do invento.
Esse pequeno canudo cheio de ar, e>;-
ecutou talvez a maior revolução dos tem-1
pos modernos, e graças a elle, as regiões
do nmndo onde não penetra ainda a es-
trada de ferro se tornam accessiveis ao'
viajante.

f

O CORVO. E O COELHO

O corvo era o maior amigo do coelho.'
plcta harmonia. Os .outros animaes tinham ate
de vermes e bichinhos., o coelho dc fructos c folhas.corvo, liste, por sim vez, subia ás arvores e
coelho os comer. Um dia estava o corvo colhendo
nino armado de arco. Vendo o coelho, o menino
salvou 0. amigo: sacudiu a arvore, e calaram -muito

fora salvo

ida na mais com-
O corvo gosta

Nunca brigaram e passavam a
inveja de tão solida união.

O coelho cavava a terra e mostrava os vermes ao
colhia fructos que atirava ao chão para o
fructos para o amigo quando appareceu um me-

fez pontaria em direcção ao coelho. Mas o corro
s fructos. A seita alvejara um fnteto! 0 ,
pelo corvo!



(§fCtf UANDO a
mãe d e"v Lolota ia

começar a fa-
zer o bolo, pa-
ra a sobremesa,
notou que se
esquecera d e
comprar uvas."Que hei de
fazer agora?"
perguntou á
Lolota."Eu 

posso ir
á casa de fru-
ctas", disse a
menina, "sei

perfeitamente o
caminho"."Pois sim;
então vou escrever cm um bilhetinho tudo que pre-ciso. Seu pae ficará muito satisfeito por saber quevocê ajudou a fazer o bolo".
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Lolota ajuda a fazer um bolo
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Collocou a

lista no bolso
e partiu.. De-
via percorrer
dois quartei-
rões até che-
gar á casa de
fructas que era
justamente ao
lado do arma-
zeui.

Ainda da
porta Lolota
já gritava:" 

Quero 250
grs. de uvas," seu " Ma.
hoèl ".

Feita a com-
pra correu ao

amêndoas e o assucar.armazém onde obteve as
Sempre correndo, voltou para casa"Aqui estão as uvas, as amêndoas e o assucar

ffmm mm * twu^^^B ^B\ /A m «• **1 m<
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"Isso também é ajudar, mamãe?""Certamente, minha filha".
Lolota esperou que sua mãe escrevesse a lista.

Além de fructas deveria trazer assucar*e amêndoas.
HPIIi!i!ll>!!íl!!lli!lil!llli!!l^

/fl Ri/ ° VnRal Rtt

1 ^^ ^^^^^^^^o^V

mamãe. Não precisei da lista. Sabia tudo direi-
tinho". A' noite o pae de Lolota disse que aquelle
bolo era o melhor que até então comera, e isto por-
que sua filhinha ajudara a fazel-o.

AS- O LI A T R O ' E S TAÇÕ E S
Neve branca, muito branca sobre a

! calseça; neve branca em volta do quei-
| mo; duas pequenas frestas do céo azul, lu-
\ zente, n'uma grande rosa de pétalas aber-1 tas: El-rei Tempo. Ao lado seu — subdi-
; tos fieis c amantes — dois reisinhos e duas
. rainhasinbas.

E disse el-rei Tempo: "Vós 
quatro rei-

nareis suecessivamente: governae, pois,com acerto e prudência. "
E os quatro pequenos soberanos parti-ram.

Voltou a rainhasinha Primavera com um
formoso manto de flores: "Que triste que> stava o mundo! Nem um raio de sol, nem
um sorriso de creanças! Voei sobre os
campos, pousei sobre os troncos mortos, fui
ntmeia feliz de alegria, e então pela terra
estenderam as flores o seu primoroso ma-
tiz; sussurraram gratas as fontes, cobri-
ram-se as arvores de verde pompa, e a
creançada correu jubilosamente pelos par-
quês. O mundo é feliz. "

Voltou a rainhasinha Estio; um loiro
raio de sol lhe tinha bronzeado o rosto, e
uma coroa de espigas maduras lhe adorna-
va a fronte. E disse: "Nas planícies bate-
se o trigo; em breve hão de encher-se os
celleiros: todos terão pão; a alegria da for-
roosa Primavera inunda os corações: tra-
balha-se e canta-se; o bem-estar e a feliei-
dnde entrelaçam as mãos. "

El-rei Tempo disse: " Amar-vos-ha o
mundo ".

Voltou o rei Outomno: orlava sua fron-te uma grinalda de pampanos; suspenso de
um braço trazia um cesto resplandecente
dos mais ricos matizes, uma gamma coin-
plcta de cores: frueta, frueta c sempre
frueta. E o reisinho disse: "Nos campos
ferve a vindima; nos valles entoam-se bac-
chicas canções: dei ao mundo o vinho
doce, que fez olvidar angustias c dores. "

El-rei Tempo* disse: "Se o mundo fôr
prudente, receberá de ti muitos benefícios ".

Regressou o reisinho Inverno, e a. sim
íallou: "Cobri tudo de branco; esparzi

neve, neve, neve. Quanta candura! Ouão
formoso é o mundo 1 "

El-rei Tempo disse: "Não basta a kl-leza: o mundo é bello, porém os infelizessoffrem:.o manto cândido pôde ser por-tador da morte ás creancinhas c aos des-
graçados; são pôde reinar só a belleza
onde se escutam soluços. "

E mais disse El-rei Tempo: "Reinarei*
na terra; mas sede prudentes. Primaveni,
recorda que a-muita alegria entristece; não
esqueças, Estio, que a muita riqueza endu-
rece os corações; tem sempre na merao-
ria, Outomno, que a muita doçura nos íaz
insensíveis ás dores dos outros; c tu, so-bretudo, Inverno, lembra-te que a belleza.só, é perigosa, se não andar unida á bon-
dadé e ao amor. "

E a rainhasinha Primavera, de novo ca-,minhou na frente; voou, a tecer ramos,a reverdecer plantas e a consolar dores;a suscitar alegrias e esperanças.

:-

JULIA CORRIAXI.
°.f.-.-.
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CORRIGI A COLUMNA- VERTEBRAL!

X^^^mW^ ia*I
.-/ espinha dorsal deve

/S) bal)ito pernicioso d e
^^ muita gerüe não trazer
o busto erecto, firme, produz,
entre outros males de gran-
de -vulto, o de curvar a espir
nha dorsal.-

Tal deformação, uma vez
adquirida, é uma porta aber-
ta a todas as doenças.

Os primeiros a serem ata-
cados são os órgãos respira-
torios: a bronchite, asthma e
a tuberculose fazem alli o
seu campo de operações e de
devastação.

O estômago e os intesti-

gravura junto

nos tornam-se desse modo o
ler a posição recia da ponto de partida de uiíi nu-

mero infinito de perturba-
ções orgânicas, indigestões,

constipações, appendicite, etc. E o caracter resen-
te-se disso tanto como o physico. A melancholia, a
neurasthenia, o tédio da vida, o mau humor em
geral, são os principaes característicos das espinhas
curvas.

Que é, pois, necessário para endireitar a espi-
nha arredondada? A vontade. E' o melhor endi-
reitador e o cérebro o melhor conselheiro. Um es-
forço enérgico da vontade e a columna vertebral
endireita-se immediatamente, comtanto que se quei-

II

ra com firmeza. Diga com
energia quero e o milagre
se fará.

A vontade deve ser a pri-
meira faculdade que os pro-
fessores de cultura physica
devem despertar e estimular
nos seus discípulos para ob-
ter bons resultados.

Ha um exccllente appare-
lho para endireitar a columna
vertebral e que dá optimos
resultados em. todas as esco-
Ias de cultura physica. Cha-
ma-se o rèdresseur que per-
m i 11 e um endi rei tamento
enérgico da região dorsal,
lombar e cervical.

Elle é recommendado sobre
tudo aos pães que têm filhos
com a espinha curva. N'um mez, com esse appare-
lho, usado racionalmente, obterão excedentes resul-
tados. Esse apparelho pekle prestar grandes serviços,
pois, por mais que os pães admoestem o rapaz, orde-
nando que endireite as costas, se os seus músculos
não se quizerem endireitar por si mesmos, elle fica
direito um instante para logo recahir na posição pre-
ferida. O apparelho citado, ao contrario, vae gradual-
mente obrigando os músculos a se distenderem, for-
çando o corpo a habituar-se á posição vertical.

A espinha curva appro-
.ii)ji(i a primeira da «/-
tinia costclla, encova <•
thorax, empiila a barriga
e perturba as funeções
de todos os órgãos do

apparelho digestivo

A N I M A ,E S INDÓLÉNTES«A PREGUIÇA

Não 
pensem os nossos leitores que vamos

íallar da preguiça, terrível habito de ai-
gana meninos que não gostam de estudar ou
trabalhar; não. Vamos nos referir a um ani-
mal, muito parecido com o macaco. Essa
espécie de macaco, a que se dá o nome de
" preguiça", é scientificamente chamada bra-
dypos pelos sábios.

E é muito bem denominada porque a
palavra bradypos quer dizer pés lentos c a
preguiça é um animal que nunca tem pressa,
é o ser mais mdolente do mundo. São muito
curiosas as preguiças: passam a vida em cer-
tas arvores cujas folhas lhes servem de ali-
mento. „0 modo per que habitam as arvores
é que as torna singulares. Elias andam sus-
pnisas nos galhos do arvoredo escolhido para
moradia, as coftas voltadas para a terra e os
braços, muito longos c terminados por compridas unhas,
abraçando os galhos.

E' dessa maneira que as preguiças dormem, penduradas
a uni galho, como um chapéo de sol pendurado a um ca-
bidê.

Muita gente, ante a indolência de taes. animaes, diz
serem elles tão preguiçosos que passam toela a exislencia na
mesma arvore e que quando e3ta não tem mais folhas que

A PREGUIÇA —
Animal indolente

lhes sirvam para alimentação, deixam-se ca-
hir ao chão, só para evitar o trabalho de
descer.

Parece-nos tal cousa um pouco exagge-
rada. Os bradypos raramente descem da ar-
vore que lhes serve de morada — porque
não bebem água e sua conformação physica
não lhes permitte andar no chão senão com
extraordinária lentidão e assim mesmo, ora
para frente, era para traz.

Quando acontece cahirem de uma arvore,
as preguiças, que são pouco maiores do que
um gato, ficam de barriga para o ar, agi-
tando vagarosamente as patas, procurando in-
stinetivamente agarrar-se a um galho.

E' nes a oceasião que se as caça. Es-
tende-se-lhes um pau, uma vara grossa e a
elle se agarram as pregnias, não o deixando

mais. Por sua indolência, as preguiças não devem merecer
a admiração dos homens,

•:• -i- *

Ferguntando-se a Antisthenes qual o proveito que
tirara da philosophia, respondeu: ''Ensinou-me a vi-
ver commigo".
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A C O N S Li L T A- (Duelío-parodia)-- Musica c versos de Eustorgio Wanderley
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E li.a :
Ei.li; :

Ji.u.A:

Eli.e: —

doente imaginaria
íiicd ico imaginoso.
(Indo receber o medico que
Meu doutor,
Eu o mandei
l''ra o senhor
Uni remédio me da,r ,

Faz favor
De dizer o que tem,
Para eu ver
Que remédio, convém.

Rlla :

Vi.w: —

(Pondo ii »!'/ti na cabeça, no tn-a
Dóe-tne aqui... e dóe-jne cá,

i cirual .".-sim não ha.
J)ót'-me a perna... e dóe-m
E eu não sei o que isto é.

(Meneando a cabeça como entendido)
Huni, {mm, luini, i:um, (Bis).
Com certeza seu mal é nervoso,
E í difficil de todo o tratar,'
Entretanto, um remedid gosto' >,
Vou agora já lhe receitar.
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Eli..

Eu v:

Eu.K; —

- Com certeza meu mat é nerv&òE e difficit de todo o tratar:
Entretanto, um remédio- gostosoVae agora já me receitar?;

li
(Escrevendo com mtu caneta automática tm umbtoco de papel que tira âo bolso) ;Prescrevi
Um remédio cfficaz,
Como aqui
Outro egual não se fa?Diga, entã
Como o hei de. tomar,
Pois, eu não
Quero tm: envenenar.
Tome, sem receio ler,
De nenhum mal lhe fazer.
Meio vidro ao despertar,
E outro meio ao se deitar.-(Quasi (;_ «
Ah! Ah! Ah! Ah! (Bis).'Stoa com medo de um remédio assim,
Que, talvez, possa até me matar;
Com certeza tem gosto ruim,
E' azedo, ou é capaz de amargar.(Rindo e iu:itea;do-a)
\Stá com medo de um remédio assim
Que talvez possa até lhe matar?...

.i certeza tem gosto ruim:
1.' azedo, ou é :apan de amargar. á.

E..Í.A : -

El.i.K

E' melhor
Para mim, bem se vê,
Quo o doutor
Outra cousa me de.

Vá, então,
Sem remédio tomar,
i\ro verão.
Viver á beira-mar.

Ella:— (Muito-contente, batendo palmas) i
Isto sim, que bom que é,
Tomar banhos na maré!...
Ha de ver que vou ficar
Muito forte, c me curar.

IÍL1
Eu.K

Ella :

ll'NTOS :

— (Concordando, satisfeito) :
Oh! Oh! Oh! Oh! (Bis)Si quizer eu também posso ir,Sua cura, assim, acompanhar;
E haveremos de nu.s divertir, 

'
Sem que a conta lhe mande 

' 
tirar,..

- Si qoizer o doutor pode virMinha cura assim acompanhar;
-E haveremos de nos divertir

Sem que a conta um de nós vá tirar -
hem, de braço dado, pv.hmh alegremente}.

<<

<i
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SABIÁ DO SULTÁD

€> palácio do sultão da Turquia era magnífico, todo da
mais fina porccllana, mas ao mesmo tempo tão fácil
de quebrar, que nem se llie podia bulir.

Viam-se as mais lindas flores no jardim, tama-
nho, que nem o próprio jardinciro sabia até onde chegava.

Entre os ramos das arvores vivia um sabiá, que cantava
lindamente.

Vinham viajantes do todas as partes do mundo, c todos
admiravam a cidade, o palácio e o jardim; mas quando ou-
viam cantar o sabiá, todos diziam: "Isto é o melhor de
tudo!"

" Que será isto! " disse o sultão, " nunca ouvi fallar
em sabiá! Haverá semelhante pássaro nos meus reinos, e, ain-
da mais, no meu jardim?"

Chamou pelo seu camarista.
"Olhac; contam que ha cá um curioso pássaro,

chamado sabiá", disse-lhe, "e 
que é a melhor cousa que eu

tenho no meu império; por que não me disseram isso ha
mais tempo ? "

'.—< "Nunca ouvi fallar d'elle até agora", respondeu o
camarista.

" Pois é da minha vontade que elle venha cá, e cante
na minha presença hoje mesmo. Todo o mundo ha de saber
o que eu tenho, e eu não o hei de saber 1"

"Nunca até hoje ouvi fallar nclle", repetiu o camarista,
"mas vou procural-o".

Mas onde se havia,de procurar o sabiá?
Nem uma só das pessoas que encontrava lhe sabia dizer

aonde se acharia o sabiá.
Por fim encontrou uma pobre rapariga, ajudante de co-

tinha, que dis^c: — "O sabiá? ah eu bem sei d'clle! Como
elle canta! todas as noites, quando vou levar á minha pobre
mãe, que está doente, os sobejos da mesa (ella vive lá ao pé
da praia) ouço-o; e quando torno a vir, paro um bocadinho
na floresta para o ouvir; faz-me vir as lagrimas aos olhos;
parece que sinto minha mãe beijar-me! "

E lá foram todos juntos e quasi toda a corte á floresta.
Emquánto caminhavam, começou uma vacca a mugir,

"Ah!" disse um dos pagens da corte "lá c.^tá a can-
tarl que força tira na voz! é na realidade extraordinária,
para tão peaucno animal! estou certo de já o ter ouvido uma
vez".

"Nada, i-to são as vacas a mugirem", disse a rapa-
riga, "ainda estamos muito longe do logar.

Começaram as rãs a grasnar no lamaçal.
" Bcllis-imo! " diss* o mestre dc cerimonias da corte,

"já iuu-o. parecem sinos dc egreja ao longe!"
"Nada, isso são as rãs a vozearem", disse a ajudanla

de cósinha, "mas agora brevemente o ouvireis."
Começou o sabiá a cantar.

" I.á está elle! " disse a rapariga, " escutac, escutae!
lá está pousado!" accrescentou, apontando para um passa-
rinho dc côr cinzenta, que havia pousado cm um ramo.

•— " E' possível!" disse o camarista, "eu não pensava
que elle fosse assim! tem um ar tão tolo 1 de certo que mu-
dou de côr á vista dc tantos personagens importantes.

"Sabiá!" disse a rapariga bem alto, "o sultão quer
que vás cantar na presença d'elle. "

"Com muito gosto", re pondeu o sabiá, c pôz-sc a
cantar,, arrebatando a todos que o ouviam.

One alvoroço ia no palácio! não cuidavam senão cm ador-
nal-o para a festividade; as paredes e os soalhos, todos <le
porccllana, resplandeciam com milhares de lampeões de ouro.

No meio do grande salão, aonde se achava o sultão, esta-
va preparado um poleiro de ouro.

E o sabiá cantou tão lindamente, que vieram ás lagrí-
mas aos olhos do sultão.

Em toda a cidade não se fallava senão do maravilhoso
pássaro. Um dia chegou á corte um grande embrulho para
o sultão.

Era um sabiá artificial, movido por mecha-nismo, que
parecia vivo, porém todo coberto de diamantes, rubins e sa-
phiras. Dava-se corda ao pássaro, e estão cantava uma só
tias cantigas do verdadeiro, mas movia sempre o rabo, e
resplandecia de ouro c prata

— "Isto é que é magnífico!" exclamaram todos-.
E então mandaram que cantasse só o artificial. Teve

exactamente o mesmo triumpho que o verdadeiro; e era muito
mais bonito, porque resplandecia.

Trinta vezes cantou elle a mesma moda, e ainda não can-
sava. Todos queriam ouvil-o ainda mais uma vez do prin-
cipio até o fim, mas dise o sultão, que d'esta vez devia can-
tar o verdadeiro.

Porém onde estava elle! ninguém o tinha visto sahir pela
janella aberta e voar lá para a sua querida floresta.

O pássaro artificial tinha o seu logar cm uma almofada
dc seda, junto á cama do sultão; e todos os presentes que
se lhe mandavam, ouro e jóias, estavam ao pé d'ellc; e tinha
o logar de cantor do quarto de dormir imperial.

Assim se passou um anno.
Mas uma tarde, quando cantava o pássaro artificial, e o

sultão encostado na sua cama o ouvia, "traz!" foi alguma
cousa, lá no interior do pássaro: correram-se as rodinhas to-
das; ouviu-se um " brrrrrrr!" e cessou a musica 1

O soberano saltou muito depressa da cama c mau-
dou vir o seu medico; mas que bem podia elle fazer?
Em seguida mandou vir o relojoeiro; e este, depois de ex-
aminar muito o pássaro, sempre lhe deu algum remédio: mas
disse que era preciso ter muita cautella com elle, porque já
estavam muito usadas as rodinhas do mechanismo, e não se
podiam renovar, ao menos para que cantasse com aceito.

Ah! que lamentações se não faziam! Só uma vez por
anno é que ou avam dar corda ao pássaro e fazel-o cantar,
e mesmo assim custava.

Tinham passado cinco annos, e dVsta vez as lamentações
eram verdadeiras: porque na realidade todos amavam muito
o sultão.

listava cl!c muito doente, c dizia-se que não escaparia.
O pobre monarclia mal podia respirar; parecia-lhe que

sentia pesar-lhe sobre o peito alguma cousa; abriu os olhos,
c viu que era a morte que estava sentada sobre o seu peito,
tendo na cabeça a sua coroa de ouro; em uma das mãos ti-
nha a gratide bandeira imperial, e na outra uni sabre de
ouro; e todo ao redor, por entre as dobras das grandes cor-
tinas de velludo, viam-se as caras mais extraordinárias que se
podem imaginar; uma? eram feias que mettiam terror, c ou-
trás eram lindas e meigas. Eram as más e as boas obras
do sultão, que aporá, que tinha a morte pesando-lhe sobre
o coração, o encaravam.

a— "Musica! musica!" gritava, "oh 
querido passarinho

artificial, cantae! oh cantae! tenho-vos dado ouro e jóias;
cantae! oh cantae! "

Mas o pássaro conservava-se quedo c mudo; porque não
tinha quem lhe desse corda, e sem isto não podia cantar; e
a morte ícmpre fitando o soberano com os seus olhos enco-
vados.

De repente ouviu-se perto da janella um canto tão doce,
tão lindo.

Era o sabiá vivo, que estava pousado cm um ramo lá
fora. Elle tinha ouvido contar da doença, c vinha cantar-
lhe c trazer-lhe a esperança c a consolação; e, emquánto can-
tava, iam desapparecendo as caras e desvaneeendó-sc pouco
j pouco; o sangue corria mais ligeiro pelos membros enfra-
fjtieeidoa do sultão, e até a morte ouvia e dizia: — " Conti-
nuae e continuae!" i

— " Oh! como te agradeço, passarinho do cio! bem te
conheço; mandei-te banir do meu reino, e mesmo assim
vieste desvanecer com o teu canto as terríveis lembranças de
ao pé da minha cama, c a morte sahiu de cima do meu co-
ração; como te recompensarei!"

E elle cantou, e o sultão cahiu em profundo fomno; mas
-oh 1 como era doce, socegado e restaurador aquelle soinno!

Entrava o sol pela janella quando acordou com a saúde e
as forças recobradas.

E o sabiá abriu as azas c voou.
E nisto entraram os creados que vinham vêr o seu de-

funto senhor.
Entraram: e o sultão disse-lhes: — " Bons dias! "
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Jagru_nçQ proprietário

Jagunço não paga aluguel
de casa, está livre do ferozsenhorio.

Preguem tudo em cartolina
e recortem a canivete. A fig.•III representa o alicerce dacasa sobre o qual se pregará
pela numeração i, 2, 3 e 4.Dobrem depois as barras
brancas e sobre ellas collem
o telhado (/ig. II). Antes,
porém, retirem a parte bran-
ca da porta. Depois preguemo proprietário (fig. V) afrente com as costas e pelaslettras XX preguem a fig. IV.

Abrigado do tempo, em
cima de aparador, o illustre
proprietário viverá muitos an-nos em doce paz.
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O CAÇADOR CAÇADO

*1 ^*~—^ ____^_
'— ii .'

O Barão de Caçabrava, depois de mui to andar pelo matto, sentou-se junto auma arvore e adormeceu. Os macacos, que iam passando, vendo aquelle homem, desceram pelo oáo ecomo se se tratasse de um inimigo, amarra ram....

...o caçador com ura cipó e depois carregaram com os apetrechos de caca, aholsa e a espingarda. attitídrameacadírí0 ""*" M "* ""** ' **'! *•"* de * U™ C°bra ™



O LADRÃO E O BURRO

Pancho ia dar o seu passeio a cavallo e no momento de montar não viuum ladrão... © ... que, munido de uma faca, esperava a occasião opportuua de feril-o. En-tretanto Jasmim, o burro...

^^^ — / ^H ^^*" ' "^rf' ^Bj Wr (T éíflh&n tB ^^^^^^B -''' 'a ^/^ ^ ***^B il BL ^B I^^^^^^^^B

í Ai\CH^
... já havia tomado as precauções, en viando ao ladrão um par de couces nassuas mimosas... r\ barbas, fazendo com que o malfeitor, contra a sua vontade, fize«sc umraxd areo em curtos momentos...

\
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Preguem tudo em cartolina e recortem cuidadosamen-
te a canivete. Armem a fig. I deixando a frente aberta
para collocarem dentro o banco (jig.V). Depois fe-
chem a frente e assentem a caixa do carro (fig I) so-
bre a pagina III que também fôrma uma caixa com fun-
do para cima. Fechem a fig. II e colloquem na frente
das figs. I e III. Preguem dentro o chauffeur. Prepa-
rem as rodas, frente è costas, e armem com um fio de
ferro para eixo e as cortiças indicadas no schema. Os
eixos atravessam a fig. III nos pontos S, S, S, S. Pre-
guem os guarda-lamas (fig. IV) como se vê no modelo.
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"Rataplan! Do arrebol,
Escoteiros, vede a luz!" fórma

— "Em frente... marche!"
Plan, plan! Plan, plan!, reboam

— Ouves? São os escoteiros. Tão seccas as passadas pelas ruas da ei-
cedinho, mal clareou e já vão para dade. Alguns minutos de marcha e

° o campo. Vamos! Ergue-te, meu alcançam a estrada. Que linda, a es-
O camaradinha! Acompanha-os... Como trada aquella hora... O Sol não des-.
O vão alegres..., com as suas mochilas, pontou ainda, mas não tarda. Os

do ainda com o frio, alinham-se, em dado ao vento, p a nneja o pendão 
°

auri-verde que acabam de içar, can- °
tando o hymno. o

Corre próximo um límpido regato. QUma hygiene cuidadosa preside a to-
das as suas installações. As cozinhas e
as privadas de campo são de prompto O
construídas. q

Sob as suas batraquinhas de lona, 0
o
o
o
o
o
o

os seus longos bastões e os cantis a clarões do arrebol annunciam-n'o. A ou sob abrigos de ramos que com ha
sacudir ao compasso da marcha

"Rataplan! Olhae o Sol, ¦
Do Brasil, que nos conduz!"

Sob aquellas carinhas triguei-

pâssarada, já desperta, trilla alegre-, bilidade sabem construir," passam os °
mente. Saúda os companheiros que escoteiros dias e muitas vezes noites, O
vem chegando. de vida ao ar livre, entregues a jo- 0Irrompe o Sol! A Natureza toda se gos, a exercícios saudáveis, que os •
illumina por encanto! Os trillados enrijam e preparam para as luetas °
augmentam. A estrada agora perce- do futuro. O

sem fim, clara, a rebrilhar. Tudo eUeg sabem fazer. úcmh?.
O ras, onde paira sempre um sorriso, pontas das folhas, nas hervas tenras, com precisão e rapidez grossas arvo-o

D mal adivinhas que másculos espíritos balouçam niulticores as gottas do or-
existem, E' a vida generosa e sadia valho. , uo res para construir sólidas pontes; „As vezes pingam, humede- Com perícia, sob o vento ou sob a°dos campos e das mattas que os cen-do as faces sadias dos escoteiros chuva> acCendem o fo*o com que se0O faz assim. Vamos, precisas ser um que marcham animados, a aspirar aquecem nas noites de frio ou onde Ou delles. Precisas ter a energia, a co- com prazer aquelle ar perfumado que •m-pr.nrarh r,= co»= -r^-™,-;™ -,i™Q,, O

O ragem, a resolução que os caracte- se desprende do campo humido
3 risam. O Brasil confiará em ti se te

souberes fazer. Vamos! Decide-te!
O

Isso! Bravos! Vaes dar um bom
escoteiro, és resoluto, não tens pre-
guiça.

preparam os seus próprios alimen-
tos; para verem ao longe sobem com O

Alerta, oh! escoteiros do Brasil, alerta! agilidade aos mais altos ramos de q
 _ _' qualquer arvore; a distancia com-

municam - se com os companheiros
por meio de bandeirolas, signaes de °
fumo ou papagaios; guiados pela O

E lá seguem, estrada afora, a ca
minho da alegria e da saúde.

Uma tenuissima poeira fica á sua bússola, pelos astros, seguem os mais
passagem e muito longe ainda ecoa, extranhos caminhos para verem as

A VIDA DO ESCOTEIRO

O KXCONTRO  A MARCHA

como uma musica de esperança, o: horas não precisam relógio: de dia o °
"Rataplan! Do arrebol,
Escoteiros, vede a luz...

o
o
o
o
° Manhã cedinho elles se reúnem.
O Ainda no lusco-fusco, por entre o
ô nevoeiro branco e frio, se vão distin- Lá, muito além, na orla da flores

guindo os vultos escuros dos compa- ta, assentam o acampamento. No lher elementos para as suas collecçõesnheiros que chegam. centro ervaeram o maQtrn p ílP=fmi_ ,\a „„f.....,i.v<.„,. j._
° — "Escotei-

NO CAMPO

Sol, de noite as estrellas e a Lua,dão- O
lhes as indicações precisas; sabemo
avaliar distancias e desenhar croquis Qtopographicos; remam, nadam, sal-
tam, correm, galgam íngremes barrei- °
ras, vadeiam rios, descem ás grotas O
profundas, a fazer observações, a co- o

O ro!
O — "Sempre

alerta!"
E' a senha. Approximam-

° se e alegremente se dão os
bons dias.

Estão todos
presentes, se fa-
zem da pontua-O lidade u m a

O questão de hon-
O ra...
O E m surdina
O trilla o apito do
0 chefe. Rápidos,

alegres, tremer-

itro ergueram o mastro e, desfral- de naturalistas apaixonados.
Nessa

O
O

í«íü4^^^vr^T^--r; ?^^^^^^ra3

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO

vida °
activa de ar li- O
vre e exerci- Q~'^Z C10S, o s seuscorpos se forta- °

lecem e em pouco se O
tornam robustos e re- 0
sistentes.

Para o escoteiro não
ha difficuldade, o seu O
espirito, cheio de in- o
iciativa e recurso, de _.
tudo se desembaraça
com facilidade, sempre ^
a sorrir.

NA MATTA O
O Sol vae alto, Q

queima. Que impor-

O O O
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ta! Aquellas carinhas trigueiras es-
tão já mais do que tostadas. Mas
eil-os que se mettem matta a dentro.
Arregaçam as meias para proteger os
joelhos contra os espinhos e avançam
decididos. Estão no seio da floresta.
E' a escola da vida selvagem, campo
aberto a toda a sorte dos mais viris
ensinamentos. Ahi o seu grande mes-
tre é o índio.

Alertas, cautelosos, caminham so-
bre galhos seccos sem fazer um ru-
mor. Nada lhes escapa. Tudo vêem,
tudo ouvem. Seguem com perícia as
pegadas dos animaes e sabem-n'as ler;
ellas revelam-lhes a vida e os hábitos
das creaturas que as deixaram; com
sttbtileza de gato, galgam as frinchas
de qualquer a r v o r e para observa-
rem, muitas vezes no próprio ninho,
uma ave amorosa que cobre com ca-
rinho os seus filhotes implumes; ras-
tejantes, occultos no cipoal, obser-
vam, de pertinho, um esquilo arisco,
que roe, despreoccupado, uma casta-
nha, sem se aperceber que tão de
próximo o seguem. Pássaros os mais-
variados cortam o espaço, pelos can-
tos, pelas cores, os escoteiros os dis-
tinguem. Sabem com habilidade ati-
rar a flecha e nos momentos de ne-'
cessidade é com ella que caçam para
ter os seus alimentos. Com serena
coragem, munidos de laços especiaes,.
apanham cobras, que se contorcem
furiosas, presas pela garganta. Não
o fazem por simples e imprudente
prazer, fazem-n'o por amor ao pro-
ximo. Remettidas para Butantan (P,
o seu veneno vae ser aproveitado no
fabrico do soro com que dezenas de
pessoas serão arrancadas á morte. Co-
nhecem as arvores pelos troncos,
pelas folhas, sabem quaes .as espe-
cies nocivas, quaes as úteis. Espa-
lham-se, estendem-se pela matta e
não se perdem; a bússola, o Sol e de
noite as e s t r e 11 a s guiam-n'os por
aquelles intrincados caminhos. Co-
nhecem a linguagem dos rios, das
torrentes, das corredeiras.

Nos logar es perigosos, infesta-
dos de animaes selvagens, constróem
abrigos nas arvores e encarapitam-se
como pássaros. Como verdadeiros in-
dios, o instincto guia-os muitas vezes.
A matta guarda ciosa em seu seio,
para os extranhos, mil segredos, mas,
para o escoteiro habituado a desven-
dar-lhe os mysterios, abre-se numa
maternal franqueza.

te (i) Instituto Sorotherapico Butantan,
Ij São Paulo.
vr -ü <tiri!ir*<í4i*

A floresta é a escola da vida sei-
vagem, escola que desenvolve no es-
coteiro a coragem, a tenacidade, o
sangue frio, o espirito de observação,
habituando-o a estar sempre alerta!
aos perigos que o podem rodear. E'
uma escola completa e encantadora.

PRUDÊNCIA

Corajoso e confiante em si, o es-
coteiro é, por isso mesmo, prudente.
Evita com cuidado todos os perigos
que possam ameaçar inutilmente a
sua vida ou a sua saúde. Sabe bem
que uma e outra são preciosas á -sua
Pátria e á sua familia. Intelligente,
observador, comprehende que as me-
nores moléstias que nos attingem dei-
xam conseqüências mais ou menos
profundas no organismo e concor-
rem para diminuir a nossa vitalidade.
E por' isso, cauteloso, evita toda a
imprudência, quer esteja na matta,
no campo, na rua ou na escola.

No entanto, quando a concien-
cia do dever lhe aponta o caminho a
seguir, por mais difficil e perigoso
que seja,, não mede conseqüências,
atira-se resoluto e ousado, arriscando
rlesinteressadamente a própria vida.

Força E SAüDE
O escoteiro procura tornar-se forte

e resistente. E isso consegue com a
vida sadia que leva, respirando o ar
puro e oxygenado dos campos e mat-
tas que lhe enriquecem o sangue; fa-
zendo com moderação exercícios ade-
quados que lhe enrijam e desenvol-
vem os músculos; sendo sóbrio na
alimentação, fugindo aos hábitos de
fumar e beber, que arruinam o or-'
ganismo"; dormindo em comparti-
mentos arejados as horas: precisas,-
deitando-se e acordando cedo, -se-
guindo todas as regras da boa hygiene.

SOCCORRO AO PRÓXIMO
>0 escoteiro procura, o mais pos-

sivel, tornar-se útil aos seus seme-
lhantes. Nunca lastima de longe mas
corre a levar os seus serviços, por-
que, para elle, vale mais uma pe-
quena ajuda do que um grande dó.
E para isso conhece e pratica todoj
os soecorros que se podem prestar a
um ferido nesses pequenos accidentes
que diariamente oceorrem — uma
fractura, uma hemorrhagia, uma in-
solação, um ataque.

Onde quer que haja um ser pre-
cisando de ajuda, eis o escoteiro
solicito e bondoso a assistil-o. Sabe
como proceder num caso de incen-
dio, mim naufrágio. E, possuindo o
vr vi -.. ','. ..' Vi j. 
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domínio sobre si, sabe manter a cal-':
ma, a presença de espirito no meio .:
do atordoamento geral e é capaz,
pelo seu simples exemplo e energia, "
de evitar o pânico, que dá sempre':
acs desastres collectivos maiores pro--:
porções.. Está sempre prompto a ir ,.
em soecorro dos que perigam e sabe
bem como salvar um naufrago ati-'
rando-se ao mar ou lançando-lhe um*
cabo, e depois os processos para ia- • :
zel-o voltar á vida.

HONRA E PATRIOTISMO
Como O: cavalleiro de outr ora,':

que o escoteiro faz reviver ago- ¦:•:
ra, colloca a honra acima de tudo...

E' ella o seu mais precioso beme pre-
fere morrer a perdel-a. E' ,verda-':

deir.o, leal, respeitador, disciplinado. ':
Procura tornar a palavra escoteiro e /;
o bello uniforme que enverga com or-'..
gulho cada vez mais respeitados e es-
timados. Sabe que todos confiam':
mais nelle do que em qualquer outra ¦: i
creança e esforça-se por ser cada,,
vez mais digno dessa confiança. Pro-.!
cura fazer cada dia.uma boa acção e
considera, mal passado o seu dia se a :
não fez. ¦'.'¦

O escoteiro é patriota. Está sem-.:
pre prompto para servir o seu paiz. ..
Respeita voluntariamente as leis e as
autoridades constituídas e e s f o r -":
ça-se para que todos as respeitem. -;
Conhece a historia, a organisação ;--
pátria, desde a sua origem.

Prepara-se com interesse para po- .
der comprehender bem os seus deve- 

'

res de cidadão quando attingir a sua :
maioridade. ::¦

Tem orgulho de ser brasileiro e ;.
procura seguir o exemplo des que se
dedicaram e morreram pelo Brasil!

xxx tf-
Teus ahi, meu caro camaradinha, :¦

os traços geraes da vida e do espirito ...
do escoteiro. Agora vem, vem usu-
íruir com esses queridos companhei- :'-
ròs os thesouros que a Natureza lhes tf
reserva, vem sentir os encantos sem :.
par de uma marcha matinal, vem go-
sar as alegrias da leal amizade que 

'

os une, vem ouvir o concerto incom- •'

paravel do acordar da matta, e o im- :;-
ponenle silencio das noite enlua- .
radas.

Tudo são encantos, tudo é alegria, ''

força e belleza, nessa escola onde se '¦'¦

aprendem a energia e a bondade.
Vem!
(Do Livro do Escoteiro — Escrlpio

para os escoteiros do Brasil — A ap;)a- :
recer).

Velho Lobo.
* ¦'¦¦ '¦'¦ :¦¦ -.': :'. V. .. '.. v. w -;; ':>



ALMAXACH D"0 TICO-TICO — 1»24

¦ JiSi ^«n^Lir IflBiF «--^f : « ¦ a-^SftU1 I (•t»? Baffí^ftff' L.SLf^\ ¦ P"'"««' I riPt-JwKB ,-S' f^T 3 &¦¦ ¦§- d

li > J*3my*v Pt' tlfinH íl Ml- —DBB^-l. "P. WMDBMHl'Zmbii -j - mi

FAHIUCA' 00 GRANDE DEPIR ATIVO DO SAXGUE "ELIXIR DE NOGUEIRA»

Do pharmaceutico chimico João da Silva Silveira. Empregado com successo para a syphilis e suas terríveis conseauendasMilhares de curados! Premiado com medalhas de ouro nas -Exposições de Chicago (1893). Rio Grande do Sul (1901) -«
Nacional (1908) Distmguido com a maior recompensa na Exposição Internacional de iq22 (Centenário do Brasil), HorsConcours - Membros do Jury O Grande Remédio Brasileiro é o único de extraordinário consumo. Vende-se em todoo brasil. Republicas Sul Americanas « alguns paizes da Europa.



*.. aEaEBHF=g£gB^B «...—. 1 ALNANACII D*o' TICO-TICO'  lf»24 "---— '.- -'_?= ti

» I

| I TÂO SABOROSO COMO QUALQUER IICÔR DE MESA j |
r.fai—n—re-irra-r-,—-,--, -,-r— ««i^*-^--~..«.rv :7rT. -,er-r.--i.T...—,„.t...£.., .,.,



•I-OvO-I-C-l-O-l-O^O-I-O-l-OvOO-I-O-I-ò*!' ai.m.wahi u'o tico-tico

* i

— 1021 •!<>^<>^<X>ÍCK-OvOfO-:-0><>í«C>-K>t

B5 *jg ?S ! í SM C10SIHH0
V^=^

t: c

F^I ¦_

Q

de gymnastica, cujo resul-
tado é sempre derramar ou;

quebrar alguma coisa.

. E á noite, antes de deitar,;

reflectindo em tudo quanto-
fez, lembra-se Vera da car-$

ta carinhosa que escreveu a*

papae e que ella mesma lhe o
entregou antes de entrar no *

quarto: a

X p^mquanto papae viaja
^^para a cidade, na labutao

£ do trabalho diário, Vera,

í com o seu cãosmho, cuida

õ das suas bondosas galli-
0 ,t nuas

6 Emquanto papae lê o seu
—, .-. ---- jornal. Vera obriga o seu

•> cãosinho a fazer exercícios

r ' \$^B ii^^^^^B

 --¦-.-.-
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"Papae:
»

Perdoa as minhas traves-

suras. Quero dormir soce-;

gada, sabendo também que;
o Coary e as gallinhas dor

mem.

Amanhã quando vieres da*

cidade não terás nada a me*
<>

censurar. %

da Verinha". \
:<>vo:-o-:-o*<>*<>*o-:<>í<>o*Ov<^<>ií
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Jagunço gosta de occultar, mas eu não faço segredo da
minha robustez... Devo-a exclusivamente ao DYNÀMOGENOL, o
mais completo e efficaz accelerador das forças e da nutrição.

O mais efficaz dos tônicos para o svstema nervoso e mus-
cular.

TONTCO DOS NERVOS TÔNICO DOS MÚSCULOS!
TÔNICO DO CORAÇÃO! TÔNICO DO CÉREBROI •

E' indispensável a todos os indivíduos cujo trabalho produza a fadiga cerebral, i
literatos, jornalistas, padres, professores, empregados públicos, estudantes e guard
DYNÀMOGENOL é de resultados surprehendentes nos se guintes casos:

a-livros. O

TUBERCULOSE
ANEMIA
CHLORO-ANEMIA
FADIGA CEREBRAL
NERVOSO
VERTIGENS

BRONCHITES CHRONICAS
PALLIDEZ
INSOMNIA
PALUDISMO
CONVALESCENÇA

MAGREZA
DORES DE CABEÇA
FALTA DE APPET1TE
FRAQUEZA GERAL
SUORES NOCTURNOSma' Digestão, etc

DYNAMOÚENOI
>-_v_______-___-.^__-___-___-__-..___-, ,_¦___¦.__-,

@ ® ®
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A criança alimentada com o CHOCOLATE

"BHERING" torna menos pesados os encargos

da mãe, procurando divertir-se por si própria.;

Substancioso e agradável pela excellencia do seu

cacáo, o CHOCOLATE "BHERING"' é um

alimento que se reconrmenda para uso da. in-

fanciã e das pessoas adultas.
-jçí* :

"jiiiilts

"¦¦M'Éb HPIPPN

Custa apenas 50 réis!

H^^^M0&S|

DEMONSTRAÇÃO:

Compre V. Ex. um pacote do puro CHOCO-
LATE "BHERING" em pó, e verificará que com
20 grammas do produeto obterá este bello resultado.

MODO DE USAR:

Dis"ielvam-se 20 grammas (uma colher das de
sopa) de CHOCOLATE "BHERING" em uma
chicara com água eu leite, leve-se ao fogo, agitando
sempre, até abrir fervura, e desta fôrma se obtém
uma excdlente e deliciosa chicara de CHOCOLA-
TE '-BHERING".

Balas — Bonbons — Caramellos — Caiülla —
Pimenta. — B H E R I N G & Cia. — Rua Sete de
Setembro, 113. — Tclephone Central 148 — Rio
de Janeiro.

-

I:'.. . V . : : i
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Tanta belleza assim.
Parece mera illusão!
lodolino, purr mente,
O autor do cherubiml

O ATTESTADO ABAIXO PROVA A SUA EFFICACIA, DESENVOLVENDO E RO-
BUSTECENDO UM MENINO, QUE AOS 8 ANNOS .COMEÇOU A EMMAGRKCER

RAPIDAMENTE:
"Como mãe verdadeiramente agradecida por ter con-

seguido, depois de muito tempo e de ter lançado mão de
muitos meios, curar meu filho com o IODOU NO, venho
publicamente agradecer e certificar que meu filho Car-
los, que até aos 8 annos tinha sido uma creança forte e
sadia, começou nessa edade a cmmagrscer rapidamente,
recusando alimento, com grande repugnância á comida,
a ponto de vomitar muitas vezes depois de comer. O seu
«estado de anemia e magreza nos fez teirter pela sua vida,
pois cada vez ficava mais fraco, pallido,. costas abaula-
das, cahindo o cabello, desarranjos intestinaes c outros
symptomas de profunda anemia.

Experimentando sempre novos tratamentos, chegámos
ao IODOL1NO, que começámos a dar sem confiança, tal
era o numero dos outros remédios que 'experimentámos
sem resultado; porém, desta vez, tivemos o immenso

prazer de presenciar rápidos e seguros" cffeitos curativos,
começando o menino a melhorar desde a primara se-
mana; animando-sc, adquirindo expressão viva no" olhar,
alimentando-se com menos repugnância; saiu do estado
de abatimento -cm que estava ha tantos mezes e, conti-
nuando a tomar o IODOL1XO, durante algum tempo,
está perfeitamente curado e sem nenhum vestígio de
creança magra, doente e feia, que, por espaço de alguns
mezes, nos fez temer por sua vida.

Além de bom appetite, engordou bastante, estando
novamente no collegio, do qual o afastara a tcrrivcl
anemia.

Autorizando e desejando que se faça desta declara ;ão
a máxima publicidade, confesso-me mais uma vez extre-
inamente grata ao IODOL1XO. — LEOXOR RODRI-
GUES MEIRELLES. — S. Paulo."

EM TOD-AS AS PHARMACIAS E DROGARIAS



UMA CORRIDA EM TORNO DE UMA GARRAFA

Preguem tudo em cartolina e recortem
juntando as frentes com as costas das fi-
guras. Com as figuras II, III e IV for-
mem ium cylindro.

Depois preguem sobre esse cylindro as
hastes (fig. I) pelas lettras O, O for-
mando uma cruzeta como se vê no mode-
Io. Nas extremidades das hastes pre-
guem os cavallos pelas lettras V, V. Isto
feito, peguem uma garrafa arrothada, e3-
petem-lhe na rolha um arame liso e re-
cto, enfiem 2 contas de vidro e, sobre
ellas, enfiem o cylindro com a cruzeta.

Com um sopro e posta a garrafa numa
mesa nivelada, os cavallos correrão até

1N^ ^^ ^^ _*^ 4 V J\ cansar.
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O cavallo encantado
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O engenheiro Bizot enviuvara e ficara com um íi-
lhinho, Pipo, dotado de extraordinária inteligência e
entregue aos cuidados üc tuna inna _k.'' sa que lhe con-
tava historias de Seu paiz, entre as quaes a do cavallo
encantado. Este cavallo maravilhoso obedecia ao cavai-
leiro por meio de uma mola que tinha no pescoço, a qual.
movimentada, fazia o animal correr mais do (jue o vento.

A ama. que acreditava na existência do cavallo cn~
cantado, tinha um irmão Hahz, qiu fora despedido da
casa do engenheiro Bizot por ser deshonesto. Hafiz
partiu jurando vingar-se do engenheiro e do seu fiel
creado Jacqucs. que, na oc-
casião, tinha ido comprar
uma motocycletta para o
patrão

Jacques trouxera a motocycletta. mas Bizot não t-
vera tempo de experiniental-a. Tinha de partir para uma
longa "iagem. Para que sen filho Pipo, que ficaria en-
tregue a Jacques, não chorasse, Bizot dera-lhe de pre-
sente uni garboso cavallo mecânico. A creança. com o
lindo cavallo, talvez não sentisse muito a ausenca do pae.

despediu-se do filho, ignorando que o perverso
Hafiz estava reunindo um bando de saltcadores para
tomar de assalto a casa do engenheiro.

(Conclue adiante)



O cst^aillo encantado (fim.)
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Logo que o engenhei c Bizot
partiu. Hafiz e seu bando assai-
taram a casa. Jacques e Pipo não
tiveram tempo de fugir e entre-
garam-se deante dos revólvers
ameaçadores dos bandidos.

fri

^>

Ficariam presos na própria casa, á espera de Bizot, que teria de dar a Hafiz
uma grande somma de dinheiro, se os quizesse libertar. Emquanto esfceraviuji,
Hafiz procedeu ao saque na casa. Chegando ao quarto de Pipo, viu o cavallo me-
canico e'perguntou a Jacques:

u
/

LW.

W

?o<

— Out é isso? — E' o cavallo encan-
tado do conto que a ama sabe recitar!
Elle corre mais do que o vento! — Estás

'mentindo! — Não, senhor! Se quizerdes
que o prove é só dizer! — Quero ver!
— rematou o bandido.

jsequei correu para
a motocycletta couocan-
,'¦ sobre ella o cavallo |
mecânico Depo's, ia-
zendo Pipo montar no
cavallo, passou-se para
cima da motocycletta e
partiu. Hafiz e seus
companheiros ainda o
perseguiram, mas a mo-
tocycletta corria muito e
desse modo Jacques sal-
vara-se e ao filhinho de
seu patrão Bizot

Vi* V
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OS ESCOCEZES
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0 RESPE TO MÜLHE
( SCENA 13lü RUA )
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Elle — Que delicia! Que doçura! J
Que coisinha mais catital " Elle

Ella — Cavalheiro!...
Elle — Senhorita!...

Que perfume! Que frescura!
É ílõr e flor rescendente!

Ella — O senhor é bem grosseiro!.. .¦
EHe — Só quero sentir-lhe o cheiro....
Ella — Não respeita?!
Elle — Inteiramente!
Ella — Por favor seja gentil..
Elle — Acaso não tenho sido ?!
Ella — Se não muda de partido

Eu chamo o guarda-civil! {"chamando")
Senhor guarda!

Elle — Senhorita !...
Ella — Offendeu-me este senhor;

Chamando-me ha pouco flor,
Mas flor cheirosa e bonita.

Disse que eu era formosa,
Cravo, jàsmini, resedá,
Margarida, rosa-chá,
Madresilva, lyrio, rosa...;

Elle — Mas isto...
Ella — E' vilania,

Pois é dito com malícia. }.
É caso para a policia í

Chamal-o á Delegacia!
Nisto tudo ha confusão..

Vs
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Ella — Não; não faça mais barulho!
Elle —• Refiro-me a este embrulho

Que a senhora traz na mão.
Eu tenho uma idolatria
Ao sabão Rcuter famoso,
Ao invento prodigioso
Que nossa pelle amacia!
Que pôz assim sua tez
Dessa alvura alabastri.na ?
Ao seu rosto de menina
Que deu tão bella maciez?
A que deve este matiz
De seu rosto tão formoso,
Esse aroma delicioso
Que não sae de meu nariz ?

Ella — Só quero ver até quando....
EHe — Senhorita, estou cantando

Os prodígios do sabão!
Não lhe faltei ao respeito;
Só do Reuter é que falo,.
Porque se quero elogial-o
E' pelo bem que tem feito.

Ella — Não prosiga...
EHe — Em conclusão:

Não fiz nada por maliciá...
Reuter fez uma delicia
Preparando este sabão!

v><><><K><><>OOOOOiOO<^00<><>C><>ò
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'De todos os attribuios de belleza de que se pode orgulhar uma mulher e, mes-
mo, um homem, a pelle occupa o logar predominante. Uma epiderme fina, sedosa,
delicada é o encanto máximo de um physico seductor; mas para obtel-a as difficul-
dades são grandes; tratamento continieo e cuidadoso faz-se mister, empregando para
tal fim um optimo sabão como é o Sabão Russo.

Finíssimo sabonete hygienico sem rival, deve ser preferido a qualquer outro

pela consistência e durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espu-
ma, pelo suggestivo e delicado perfume e pela sua máxima acção preventiva con-
tra moléstias cutâneas.

^iaUnaxUdo com o <èza,nd<i gWúo na êa^poMcao do <2*ntenawo 1922-1923

clUo de BaneÁto
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1 FAIXANDO A'S MASSAS!
Não é discurso, senhores! E' apenas um conselho de amigo

I oue vos quero transmittir. Assim, não deixeis hoje o que amanhã

| será tarde para fazerdes. Uma si mples constipação é um grande

| caminho para a tuberculose. Usae, pois,

I PEITORÍlti M9RIMI0
e estareis livres ds qualquer

Tosse, Falta de ar, Catarrho,
Deíluxo, Corysa, Dores no peito,
Asthma, Dor nos ouvidos, Dor na

garganta, Calafrios, Rouquidão,
Influenza, Grippe, Resfriamentos,
Coqueluche e Constipações.

Um sé vidro de PEI-
| TORAL MARINHO

| irará pelos siossos puni-
I môes o mesmo quae faz em exer
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Laxoconfeifog
do Dr. Uichards. O único laxante

que não irrita. Tratamento ideal
para indigestão chronica
eombinando-os com as

Pastilhas do Dr. RictaÉ
A' venda nas pharmacias e drogarias
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illnstracão Brasileira

o
REVISTA DE LUXO, MENSAL,

ILLÜSTRADA

O
Do

o
Do

Collaborada pelos me-
lhores escriptores e ar-

tistas nacionaes e
estrangeiros.

Bellas trichromias re-
produzindo quadros
celebres, em todos os

números.
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M
Os A PRIMEIRA REVISTA

DO BRASIL

n
UBtOE 30E30C= 30E30Z

t

i
O
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30E20

Agencia de PuMicações Maniiaet
Revistas infantis, jornaes e revistas para

senhoras e senhoritas.

i

BRAZLAURIA
RUA <30riÇALV£5 D1A5, 78- Rio

Tel . 19 68 n.

ft

I
çualçue:,
TE&iDC,
TORNANDO-e
RAPIDAMMTS

ECONÔMICO

PRATÍCC)
t & 7 si SE k ESP Ri B AR,

:; LIMPA SEKESTRA6AR

PBODUCTC

DA FABRICA TIHTOL
l)(,[H)si(anosM.tionçaívcsd (1

RUA MUNICIPAL, 13-RIO
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Hs erlanças vêem sempre
XAROPE DE

(De Oliveira

J Poderoso xarope contra as
JTosses, Moléstias do peito,

[ Asthma, Bronchites e ou-
trás doenças dos órgãos

i respiratórios

com agrado um vidro do|
GRINDELIA |
Júnior) \

PEDIR E EXIGIR SEMPRE O

XAROPE DE GRINDELIA
(De Oliveira Júnior)

A* VENDA EM TODAS AS PHARMACI\S EDROGARIAS DO BRASIL.

depositários : ARAÚJO FREITAS & C í
RUA DOS OURIVES 88-Ft,fioJ
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8
CUBE E FORTALEÇA 0 SEU FILHO

JvVwt
Syphilis hereditária, ulceras, feridas,
furunculose, escrofulose, rachitismo,
moléstias da pelle e sangue em geral.
CURA E FORTALECE AS CREAXÇAS.,

vaico \o ge\ero

LICTilSTL
Especifico infantil

Vermifugo receitado pelos médicos mais
distinctos e adoptado pelo Departamen-

to Nacional de Saúde Publica.
POLYVERMICIDA EFFICAZ E

1XOFFEXS1VO
LAUTOVERMIL

Vl
O melhor auxiliar da amammeritação ou

alimentação.
Farinha dextrinisada, 12 variedades.

Pacote, 1$309 Creme Infantil
NUTRA MIN A:

P (Amlnas da nutrição). Farinha fres-
oa, polyvitaminosa 8 do crescimento,
mineralisadora dos tecidos, calcifican-

y ie uos ossos 6 estimulante do apipetite.

tônico INFA-lSITIIv
(Reconstituinte das creanças)

Anemia, lymphatismo, rachitismo, escrofulose, fraqueza, falta de appetite.

Apôs a cura das verminoscs, para aug montar o sangue.

A.' venda, erra todo Brasil
õ

l LABORATÓRIO NUTROTHERAPICO DR. RAUL LEITE & Cia.-RIO í
m OOÔÔOOOOOO 00000^<X>CKXXX>OOCK><X><X>000000<000<X>OOôOôO<>0<>ftí><yi
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I Paraíso das Crianças frfr

i

CASA ÚNICA NESTA CAFITAL EXCLU-
S1YAMENTE DE ARTIGOS

FARÁ CRIANÇA

o

0
V

MwM\

SecçsLO p a. r a.
mocinlia.s

PREFIRAM O

Paraíso das Crianças
^m POR TER 0 MELHOR l MOR SORTIMENTO Ei •£

V

8
/-">¦:¦*
vestidos rlf—)

!£ àWt Wy^. ônxoocto compfet'o> -paiat. %-^ Õ&&-

\ \ A compra destes artigos deve /rÍ^''\ Í ^A
IV I \ . ser feita em nossa casa, pofseús pre- (íf^^^
TV***" Nii ços serem os que mais vantagens OlppKj^Jj, A

\\ offerecem, ^jí^^^jly

iSPft-pÁRMSO^
CRIANÇAS R. 7 SETEMBRO 13*

i Exportação para. todos os
e^D KstsidLos .do Brasil ©ü®
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IÃES PREVIDENTES!
Lembrae-vos sempre que os vossos filhos só

erão s üde e vigor se o vosso sangue fôr conve-
nientemente depurado I

Tomae, pois, o

Tayuyá, de São João da Barra
que, purificando o vosso sangue, impedirá as Doen-
ças da pe le, Doenças do
fígado, Doenças do esto-
mago, Doenças nervosas,
Doenças das Senhoras,
Doenças lymphaticas,
Doenças suppuraiivas, e
atacando diversos órgãos
torna-se a causa de muitas
outras doenças.
Vende-se em toda a parte

Deposito :
Araújo Freitas & C

Rua dos Ourives, 88
RIO DE JANEIRO

5* ¦£-,,, .1?
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O MELHOR FORTiFICANTE

Jeff encontrou-se com o moleque Benjamim ecomeçou a contar prosa por que Demps^y havia der-
Ijbtado Firpo.

— Eu fui collega de Dempsey no collegio ecerta vez dei-lhe um soeco que elle cahiu do banco.Você quer experimentar o meu muque?
Moleque Benjamim, que havia um mez vinha to-mando "PROTON", o melhor fortificante paracreanças e rapazes, acceitou porque se sentia forte

como nunca.
Logo na sahida o moleque deu um directo nonariz de Jeff, que elle cahiu para «raz sem sentidos,

porque nunca tinha tomado "PROTON".
Todas as creanças devem tomar "PROTON".
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l SILVA ARAÚJO

ti

Indicações
Affecções gastro-intestinacs, principalmente de

fôrma catarrhal e agudas ou chronicas.
Hyperchloridria e gas t r o - s o c c o rrh é a

chronica.
Affecções intestinaes agudas ou ckronicas,
Dyspepsia ácida.
Indigestões com fermentações.
Colite catarrhal.
Pneumatose. intestinal (flatulencia intestinal)

' Ccnstipação chronica.

Resumo
O Creme de Magnesia Silva Araújo, de

" base de magnesia hydratada, é:
Neutralisante — anti-acido.,

Absorvente.
Absorvente — anti-toxico e fixador de

Q toxinas.
Eliminador — Laxativo e fixador de

toxinas.
Antídoto — A) ácidos; B) arsenicos

(ácido arsenioso); C) saes de mercúrio, co-
bre, chumbo e antimenio.

Ml
si

Tônico dos Nervos, do Cérebro e
dos Músculos "

Gottas Physiologicas
SILVA ARAÚJO

_- (Guaraná — lodo — Kola—
Arsênico)

_

Doses
ADULTOS:

Neutralisante — 2 a 4 colheres pequenas, cm
água, por dia, e repetidas, conforme os
casos.

Llixativo — 1 a 2 colheres de sopa, por d!a,
em uso prolongado.

Purgativo — 2 a 4 colheres das de sopa, por
dose (dose massiçaj.

CREANÇAS-

Neutralisante — I a 2 colheres de chá, cm
água, por dia, e repetidas, conforme os
casos.

Laxativo — 1 a 2 colheres das de sobremesa,

por dia, em uso prolongado.
Purgativo — 1 a 2 colheres das de sopa, em

dose massiça.

____ _J^^R»NS^^^____|i\wmri. bexiga ^^r ____
lTfcfc ARTHRITISMO ^___^|

- BI 1 __i'i''" ' M"M~, i^TllíílItuE
S_P^^ ^S_ A BASE DÊ __^ ^B

TQMCO R€C0D5TITÜIDTE P0D_R05t55ltt0
Medicamento por exceilencia contra a debi-
lidade, decadência, neurasthenia, febres pa-
lúdicas, escrofulismo, e todos os estados

@! Ü caquecticos e astenicos j|§ |§

J_mprega_o com opifmo êxito durante cincoenfa annos pelos
%ves%. M edieos Especialistas do • {Vfniverso

O ' 'J[/3rttí S "Substituições inefficientes e imissejeiizm \ madas .EGUAES E tão bo/
taiivas" e as cha-

BOAS"

Exijam o LEGITIMO, fabricado unicamente pelos fabricantes

ieildws Medicai Irtairafaç&rtag Co., Inc.
26 CHRISTOPHER STREET NEW YOKK

LABORATÓRIOS: New York, Paris, Florence, Barcelona.
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MIM PASSOS, ill Vendas por atacado e a varejo \
A. casa mais l>ai*ateira do lêSrns-iil

A Casa Guiomar chama a attenção de sua distinçta clientela para §
hrateza dos seus t artigos, principiando petos seus ./a ajamados cal- \
'os finos até d solida e commoda alpercata vendida por preço que \

. nenhuma outra casa pode competir. |

jiiiij. !

Modelo Norah «
De 17 a 26 . . ... . 4$500
" 27 " 

32 ...;.. 5$5oo
" 33 " 40 ....". ;$5oo

Pelo Correio mais i$5oo por par

\4odelo Nilda ^yÉ^^^^B
o

le 17 a 26 . '. 4$ooo

27 " 32 5$ooo

33 " 40 ..... 6$5oo
Telo Correio mais i$500 por par

-í
<)

ò
_i

'emettem-se catálogos Mustrados, grátis para o interior, a quem os solicitar.

Pedidos a Júlio de Souza f-5^
Avenida Passos, 120 - RIO OE JANEIRO M

?•í-O-r-O-I-CH-O-I-O-I-O-i-o-I-CH-O-í-O
K>K>Cf



Para Todos».... os gostos i
E_\E>A. IODOS.... os paladares!
PARA^)D05.... os leitores!

MuôicaliterdtuPâ, canto,
romance, cjrophologia
política e elegâncias.
E por Jim a mais =

cuidada,mais variada,
maio completo secçdo
cinemarographica guese publica no brasil.
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— Oia só ! Em que trinque que elles

islão, todos dois ! Mas ispera ahi : —

eu vou larga estes troço- em casa di seu

Chiquinho, e vou também ao PARC

ROYÁ. Quero ver si dispois elles mi

conhece !...

PARC ROYAL
0 grande fornecedor

de
Antigos para Creanças
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